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A S S I G N A T I J R ^ Ç ; 
C A P I T A L , a n n o . JOJOCG i e r a < * T M < , I S Í O O O 
ISTHRIOK, s, . I laJuoi-S 

ax̂iWKGWfRo, iSino wjoco 
l ' & i j a m c n t o â d l s r . U d n 

StSSB 
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I» 

AVISOS 
AD V f l ^ j í O f i - O dr. B r s s U l o Ma 

nh«<t<A, o Alcantara Machado t é m 
sou ecer in trr lo na rua da QH»-

^qda , vi. <\»socli».;ao oommerft l f i i ' . 
«IVOGADOÍ^-Drs. r é d r » l i oHÍãê 
Otv.vatrto P a c h e c o * Silve.. Escrt-
p f . r l e , run de fX t lnnto. 23. 

c4. ' U H ^ V E S " " r Ê A L - í . 0 u o e i r o -. . Bscriptrjrlo, rua de 8 à o Bonto, 
• *.. ,»•- f . 

P U 5 L ' C A Ç Õ E S ' 
AJISOTÍCIOS, üDfd» 
8 B C Ç Ã 0 L I V R B , U n i u » . . 
S A P R I M H 1 R A P A G I N A , UNHA 

" » w r e r n t n x l i a n U d o 
rZÎK'^fr^in*. mia mvW^u 

IflO róis 
K O rét» 
600 ri'» 

A 
n . 2B-B. 

DR. MELLO UAKRETO—rarlicipa 
aoc sftus clicntoR « a m i g o s quo 
so m u d o u do prédio n . 85 pura 

«o de n. 88 -ia r.irettl-la Raofç 1 Pesta-
ma. Dà coasuJCaa das 7àn 9 hor«s da 
í í iuohà ft d#"S 5 às 6 da tarde. 

BR. B S T T E N o o U R T UODRIÒÜEsT«te 

da Mtdicina' da Parir, AW ST o 
dA Ácíultnia Meai das Bcltncta* «•> Lliloa, 

Offitía) da Acadrmia da lfra*{m—~RcoJiousI» lfcrjço 
l/jerdndo, 5t.—Ccnsvitarto, rn» )'. üo No-

».-•T.oro, ao T̂ oIo-dlA.—"Telophc-D® t5"i. 

DR. MATHIAS VÀLLADAO—Me-
l<'*ílnn nervosflH, do coração « 
«IIK puürtttao. Rofildoucia, Baríio do 

I tapoi in inça , 71. Consui tor io , rua J>1-
U , 10-A, no 1 à s 8. Tc lnphon-s G&2. 

DR. n o i í k D E M Ã G Ã L H Ã E 8 ~ ÊH~-
P3cial i3ta ora moJosUas do cr ian-
ças f> afTacçõcs do utoro. S. B o n -

t o , 18. T e í o p h o n e , 457 . 

«D governo presidencial» 

PA BOTICA BAL Joaqu im Alberto 
I Cardoso <le Mel lo acaba de abrir 

aUl escr lptor io do advooao ia . 

MO L É S T I A S D E G A R G A N T A , N A -
RIZ E OUVIDOS — Espec ia l i s ta : 
dr. L. de Souza Castro. C ô n s u l -

í o r i o e ros idenc ia , rua do Pa lac io , 3 , 
c o n s u l t a s do 1 ÁD 8. 

O LEILOEIRO IHorelra CninpiH è 
s e m p r e enccrurado o m s e u cscr i 
ptor io a a rua Marechal Deodoro . 
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T i n 
RIO. 
Üoniuta q u e o r C R i m e n l a ilo n r -

t i lhorEn. (|U<* <'i(H n c c ^ a r»n|>ttfi!. v e m 
pat-fi ii«|iil. NPgiiinilo dopuifi para o 
rjo-4>raiii1n «Io Mui. 

€ ' ! J C : S O I I do «éiil o fintulSião «li» 
InTanlorln «lo o\rrr'.l<», <lí»\'cndo p n r -
•llr l i r e v c i u c n t o paru o llNlmlo «lo 
Plaul iy . 

P. irnop qui* n o nrox imo «loMpnrh«» 
«1«̂  MO^undp -íoirn «» <5r. P r u d p n l c r«» 
»«tivera u «|ucN(uo «In «llui «In T r l n -
i lude. 

O profolln uMHijcnoii o cntproNtinin 
dr "{.JOO cnntos «lo rói«, pnrn 
irnvtto %1f» «HVÍIIUM do In londonr in . 

• Do nono comtpc-nilamtt) 

WIO. í » 
( i iniaru »ião l ioiivo NONMMO. 

*» Ncnndo n p p r o v o u a propoHlràn 
i la ('iimnrn «|iio a i i r to r iNa o ffoverno 
M abrir n u m i n l H f c r i o d» (àuorrn r r e -
«liton pnrplnp» aí«'» a 8 mi l c o n t o s «lo 
ró!«, p a r u «leapoxn* «»«»m ON «orpOM 
pn(r!ulicfi!H r o Su l . 

(1)0 notic cotT*t$o*d»ni«i 

« l * i T « « . ? 0 
K MH % 

m o r r o do I iojo tu lo lovo p« l lo fn -
U«o. P d i i o t n n d o \ r n d a M «lo t a . H « i 
•«iroaiH i ia haH'" «lo *."»T<Mí<>. 

»•:>«?a*. í?>.ei,'B rmccam. 
IKr . iradn» do*do I . 0 . . 
« ondan doHdB I.". t:n.(HM>. 

•» iKfu tdc i cn p e n d e u b o j o »ei» 

A P ^ o h e d n r l n , «O.HD«'O.M 

13n»inn CJ<(» m n e l t l u r , . 
0-'iitrnruiitk «»« v a p o r e « i 
URRII'» n i i lpon City», de Anter» ' 

w a varlOH ponoro.«. a II. Itidnulae , 
?líacioiint «»«"Morro», «lo E»or!o-

A l o « r r . inoNdia r a r ^ a . a J . 1 . «on -
r«'« t 
Aíl-nislo «Wftcve», «lo Rio «lo J a n o i -
r * . Idoni, u Z o r r e n n e r r iu low .ic I ' . « 

B-; a baren «!innmar«|U07.a « V i l u r t , 
«lo Hamburgo , com v a r i o u fcí-nen», 
« o r d o m . 

s. isi in «» t n p o r a l l o m à o « H o c v e » . 
pura i Mio-Cirando do Mui. 

SSouvo Iiojo n n«>tilo nmn mn.T«fon-
t n r ã o «lo apreço oo t*r. J n i r Paulo 
«lo A/jMedo, «»-v- «Irlt^atlo de poliria, 
tcr.ndii-lho olf?'rori«lo polo» ncu< oioi-
KOH iiua VHIÍOHO mimo. 

{1)3 no no "imit/on t+»n) 

T r e n s r á p i d o s . 
C o n s t a q u e d c Ti do j a n e i r o n n 

d r n n t f t c o m e ç a r á , liiiMlmentf», H \ i 
« o r a i m o n o v o h o r á r i o nn K'.?tiada 
< > n t v a l d o ItrasíJ} n o q u a l e f t ã o 
c o m p p f i h e n d i d p s os t i v n s r á p i d o s 
d o Mio p a r a e s t a c a p i t a i e v ico-
v e r s a . 

0 «Ir. Ht*nto IMieno, «hr . fe d»-
p o l i c i a d o Ks tado , foz h o n t e m u m a 
vis i ta a oi p o s l o p o l i c i a l d o Hraz, 

• e log i ando a b ò a o r d e m e m que, 
a c h o u o d e s t a c a m e n t o l iem a s s i m , 
a o r g a n i z a ç ã o d o s e r v i ç o «los r e p n r -
ti^Oes e m q u e ( u n c c i o n a i n o s es ta -
çôqs d o d i s t r i c t o . 

IVoncoçAo. 
0 s r . L a u r e n t i n o d e C a m a r g o , 

a j u d a n t e d o c l )e i» d a e s t açAo «lo 
Uraz , d a S. Ptiulo Uailwoy C< m 
p /mi / , a c n h a d e se r p r o m o v i d o a 
eheí 'e du e s t a c ã o d e J i i n d i a h y . 

A c o m p a n h a n d o o o Miei o <]•• no-
m e a ç ã o , r e c e b e u o s r L a u r e n t i n o 
d e C a m a r g o a s m a i s l i s o n j e i r a s ex 

Sr e s s o e s d e l o u v o r d o « l iguo che fe 
o t r a f e g o d a m e s m a c o m p n h i a , 

s r . A n t o n i o F idé l i s . 

C o m o c o r r e i o . 
í) s r . A l f r e d o 1'raloK, m o r n d o r no 

l i i rgo d o ( l iaci i i iulo. "J'V, d f c l a r n DOÍ 
q u o rmn íi a v f z cjuit e n c o n t r a r a 
s u a c a i x a pos ta l , n . 27!), o Qnmmcr-
cio ric. S. /'nulo, dn q u o <: a«s i -
gnantft e ( j uo lli« «oi rc«criptaraoi 
s e m p r e c o m a c o s t u m a d a p o n t u a l i -
d a d e . 

P e d i m o s p r o v i d e n c i a s contra 
essa i r regu lar idade . 

t l i i l de in , á I l io ra d a tarde , ein 
II 111.1 d a s v a l a s d o 1'ei iaRogiuro, no 
l l io , dev ia ter n sr. Itamoii l iocca 
Dordal e x p l i c a d o , e m reuniAo para 
alli c u o v o e u d o , o s e u « p p a r u l h o ino-
trico e sco lar , que. l e v o u des ta capital 
para a e x p o s i ç ã o i l aque l l e Insti-
tuto . 

0 g o v n n o p o r t u g u e z n o m e o u 
para o c a r g o d« p o v e r n a d o r civil 
d o 1'nnclial o sr. Jo«é l l ibe i ro da 
•;unlia. 

ÜP. Assis 3^asil 
Kis o e x c e r p t o d o l i v ro q u e , s o l ' 

aque. l le t i t u l o , estli s e n d o 
e m l . i s h o a . 

C o m o disrs iYios h o n t e i n , este. t r e -
el io fois p a r t e d o i m p o r t a n t e c a p i -
t u l o d a n o v a o l i ra d o i l l u s t r e m i -
n i s t r o d o Hras i l j u n t o a o g o v e r n o 
p o r t u g u e z , i n t i t u l u d o : 

l t»zôEs no rn iv . iMO Vir. i iEscanniro 
EH g i i; RR M I \ I : 0 H H ! U 0 o GOVEIIMI 
e n i ' M n V : \ ( I M . n o HIIASII. 

l i s tou l o n g e d e c o n c o r d a r r o ü i 
o s p e s s i m i s t a s r e p u h l i w B U s e m e -
n o s c o m o s i imiç- ,5 'que a i n d a p o s -
s a m r e s t » ? ' J a s i t u a ç ã o i m p e r i a l , 
q u e e r ú e n d e m q u o o g o v e r n o r e -
p u b l i c a n o p r e s i d e n c i a l t e m d a d o 
p e i o r e s r e s u l t a d o s d o q u o o m o -
n a r c h i c o p a r l a m e n t a r . Mas ' f o r r a 
r e c o n h e c e r q u e toes a l l c g a ç i i c s n á o 
so f a z e m s e m nlg i i in m o t i v o . E 
m o t i v o s l ia o s i o a d d u z i d o s d i a -
r i a m e n t e . S o r ã o e l les , p o r é m , v e r 
d a d e i r o s , n o s e n t i d o d e a u c t o r i s a -
r e m a c o n c l u s ã o , ou s ã o s i m p l e s -
m e n t e a p p a r e n t e s '.' Ksla u l t i m a i1 

p a r a m i m , s e m duviii-» a l g u m a , a 
l i ypOlhese q u e r,v Veri f ica . 

() q u e s>: d iz e m d e s a b o n o d a 
s i t i iaçf to n o v a r e d u z se a l a c t o s l'a 
m i l i a r e s d a n o s s a h i s t o r i a , q u o , p o r 
so n ã o h a v e r e m d a d o n o s ú l t i m o s 
m e z e s d o I m p é r i o , n ã o d e i x a r a m 
do t e r nu l l e lu m l a r g a r e a l i d a d e . 
An tes d e t u d o , f a l a - s e m u i t o d o 
e a m l i i o b a i x o , d o e s b a n j a m e n t o 
d o s d i n h e i r o s p ú b l i c o s e d.-n p e r -
t u r b a ç õ e s d a o r d e i n . l i i n e m i s li 
g o i r a m e n t " c p e s o d e s s e s a r g u -
m e n t o s , a n t e s d e p a s s a r Ai o u t r a s 
c a u s a s q u o t ô m s i d o n o c i v a s & 
p o p u l a r i d a d e , d o g o v e r n o pre=i 
d e n c i a l n o l ! : a s i l . 

<1 raniliio 
0 c a m b i o é u m p h e n . . i u e n o e c o 

n o m i c o c u j a b a i x a ou a l t a so piVIr 
d a r , c so to in d a d o , e i u I o d a s a s 
f ô r m a s d e g o v e r n o , b a s t a n d o p a r a 
t a n t o que, o pair, v iva n o r e g i m e n 
du p a p e l - m o c d a i n c o n v e r t í v e l . N ã o 

do e s p e r a r q u e a l g u é m v e n h a 
Iiojo d i z e r q u e o r e g i m e n d o p a 
p e l - m o c i j a i n c o n v e r t í v e l seji i j , r i -
vat iv- , d a r e p u b l i c a p r e s i d e n c i a l . 

I m p r i m i r p a p e l n ã o ó f a r o r (li 
n h e i r o . 1 ' r lo c o n t r a r i o , c o m o o b i 
lhe to i n c o n v e r t í v e l u m t i t u lo d « 
d i v i d a s e m j u r o s , n e m p r a z o , q u a n 
d o o v a l o r n o m i n a l d a e m i s s ã o 
p a s s a d o u m a c e r t a m e d i d o , o Va-
lo r rea l d e c a d a n o t a d e v e d i . u i -
n u i r n a m e s m a r a z ã o . A s o i n t n a 
t o t a l d a e m i s s ã o n u n c a d e v e v a l e r 
m a i s d o q u e a s o m m a to ta l d o 
q u e o p a i z e m i s s o r p u d e r p a g a r 
e m o u r o , o u c o u s a que, o v a l h a , 
t isse p o d e r d e p a g a r , q u e e c o n n 
u i i c a m c u t e se c h a î n a c r e d i t o , n ã o 
d e p e n d o s ó d o s v a l o r e s q u e o pa i z 
p o s s u e , m a s t c m l i e m do a l g u n -
e l e r a e n t o s d e o r d e n m o r a l , q u -
r e p r e s e n t a m o u t r a s t a n t a s e s p e r n n 
ç a s d e s o l v a b i l i d a d e . Asi-im, p u r j 
s a b e r - s e e m u m d a d o m i m e n t u 
q u a l í , a e s t e s e n t i d o , o c r e d i t o d a 
n a ç ã o , b a s t a r e d u z i r m e n t i lmenV 
a o u r o a m a s s a d o seu p a p e l (i 
d u c i a r i o , t o m a r e m a t t e n ç ã o o q u e 
e l le v a l e r e a l m e n t e e m m e t a l e 
n ã o o q u o t r az i m p r e s s o . O r a , 
a p p l i o a n d o se esse p r o c e s s o a o 
Hrasil , v e r i f i c a s e q u e o c r e d i t o <[,-< 
I t e p u b l i c a c s u p e r i o r a o d o l inp ' -
r i o . 

Hav ia , n o I m p é r i o , u m a s o m m a 
to ta l d e p a p e l m o e d a e m cir cula 
ç à o c u j o v a l o r n o m i n a l - r a s u p e -
r io r a d u z e n t o s m i l c o u t o s d e r é i s ; 
n a l l e p i i b l i c a , v á r i o s d e s a t i n o s (1 
n a n c e i r o s e n e c e s s i d a d e s i n t e r n a s 
extraord inar ias e l e v a r a m e s s a m o l e 
d e p a p e l a e r r e a do n o v e c e n t o s 
mi l c o n t o s d e ré i s , M o é , a c i n c o 
vozes a p r i m e i r a q u a n t i d a d e . I 'a: .i 
q u e o c a m b i o ( i h e r m o m e t r o d o 
c r e d i t o ; s u p p o r t a s s e e m r a z ã o in 
v e r s a a s c o n s e q u ê n c i a s d e un i ta l 
a u g m f t i i t o , d e v i a l lear c i n c o vezes 
a b a i x o d o p a r o, a i n d a a*Min, e o n 
c e d e n d o q u e e l l e eMivi r a s e i u p r 
a o p a r , na .Mouaich ia , o q u e n á o 
(•. v e r d a d e , l i a n d o a g o r a d e b a r a t o 
q u e o c a m b i o , n o p e r í o d o r e p u b i i 
c a n o , t i v e s s e e s t a d o s e m p r e a n o v o 
d i n h e i r o s p o r m i l r é i s , i s t o é, a 
u m t e r ç o d o p a r (o q u e t a m b é m 
n ã o é v e r d a d e i r o , po (pio a m e d i a 
t e m s i d o m u i t o s u p e r i o r a i sso) , 
t e r í a m o s q u e o v a l o r i n e t a i l i c o d e 
t o d a a m a s s a a c t u a l d e p a p e l s e r i a 
d e t r e z e n t o s m i l c o n t o s , a o p a s s o 
q u e o v a l o r m e t a l l i e o d e t o d o o 
a e e r v o d o p a p o l m o n a r c h i e o , m e s 
m o a o p a r , n ã o c l i e g a v . a d u z e n 
t o s mi l c o n t o s . A ; e l a ç ã o , po i s , 
a t t e s l a d a p e l o c a m b i o , e n t r e o oro 
d i t o a c t u a l c o p a s s a d o s e i i a . j i i a 
hypo the . se m a i s favorável a o Im-
p é r i o , a d e :i:2. 

Is to s o m e n t e p a r a m o s t r a r q u e 
n ã o ha f u n d a m e n t o s o l i d o n o q in-
v u l g a r m e n t e s e a l l e g d . A q u o l ú 
p o r é m , é p u r a m e n t e e c o n o m i a ( 
p a s s a g e i r a e n e n h u m v a l o r t e m , 
q u a n d o se t r a t a d e c o t e j a r v a n t a -
p o n s p e r m a n e n t e s d e sy^ temut , 
pol í t i cos . T e m o s n a s d u a s i i i a rgeu» 
d o Prata d u a s republ ica- : a n . i e u 
tal, p e q u e n a e eoiii o c r e d u o lé. . 
arruinado , q u o uAr lein e n n ' c g u i 
d o , lia a n n o s , q u e lhe e m p r e s t e m 
d i n h e i r o s o b promessa a l g u n i i ; 
entre tanto , o s e u r e g i m e n t o r n o u -
se meta l l i eo , pe la extrema d e s v a -
lorisaef lo d o p a p e l e, n ã o t e m hoje 
m a i s c a m b i o d o q u e o q u e corres -
p o n d e a o transporte do d inhe iro ; d o 
outro l a d o estil a Argent ina , mnior 
e m u i t o m a i s r ica e g o s a n d o a inda 
d e a l g u m cred i to , m a s , apezar 
d i s s o , c o m o c a m b i o a i n d a mais 
d e s f a v o r á v e l d o q u e o d o Hrasil. 

Os m o n u r e h i s t a s sensatos e e s -
c l a r e c i d o s n ã o pensarão du outro 
m o d o . A p o s t o q u e n e n h u m de l les , 
q u e préze as s u a s opifiloeH, é c a -
puz de s u b s c r e v e r o c o t i i p r e m i . v o ' 
d e fazer-se r e p u b l i c a n o lio dia e m 
q u e o c a m b i o at t inglr a med ia q u e 
m a n t e v e n o Império , lia uii pôde 
haver c a m b i o b a i x o nas nodl iores 
insl i tuiçAes; lia ou púdo h a v e r opti 
m o c a m b i o n o pe ior d o s abso lu 
t i s tnos . D e p o i s , só o facto d e ser 
b a i x o u c a m b i o n ã o é u m mal pa 
ra mu paiz productor: t u d o q u a n -
to se p r o d u z e expor ia i ouro; tu-
d o q u e se c o n s o m e paga -o c o m 
o o u r o d a s produi s e s ; >e, nouu 
i i a l m e n t c , o p r e ç o das cousas que 

s i c o m p r a m s o b e , é s e m p r e e m 
r e l a ç ã o c o m a a l t a , n o m i n a l t a m -
b é m , d a s c o u s a s q u e se v e n d e m . 
O p e i o r m a l d o c a m b i o é a i n s t a -
b i l i d a d e , q u e a n inu i i en* i x - ^ i n ' ^ o 
c a l c u l a r e r a c ' o tí ;cs , ' , I ludo d o s n e -

1 g t t e ios . Mas esse m a l é i n s e p a r á v e l 
! d o r e g i m e n a b i o l u l o d o p a p I i n o e -

(la i n c o n v e r t í v e l , q u o d o l i n p e r i o 
! h e r d á m o s , 

IPrHnitjiiirirrtlin* 
I Não nn( fo <{tl'J s i t í g r a n d e s e l a -
IttVítttaVeia ou q u e se túrn f e i t o n i 
I I t e p u b l i c a . M a s q u e m , e m l e u l'é, é 
I c a p a z d e a í l i n n u r q u e s e j a e s t a i r -

r e g u l a r i d a d e eonsequenei i». ó ü r i g a d a 
d a f ô r m a d " J ó V e r u o .' K' u m v i c i o 
» Í " !£Ò, q u e c o m e ç o u c o m o n o s s o 
p r i m e i r o p a s s o d e n a ç ã o l ivre , q u a n 
d o p a g á m o s p o r c i n c o m i l h õ e s d e 
c r u z a d o s , q u a n t i a e n o r m e p a r a o 
t e m p o , a i n d e p e n d ê n c i a q u o j á es-
t a v a f e i t a . .Vem sol q u o l l n a n e e i r o 
d o I m p e r i o i p o r m a i s rcspeiiilVtil 
e re doe d a g r û t i d d o p u b l i c a , d e i x o u 
u e s o l l r e r f u n d a d a a c c u s a ç ã o d o 
e s b a n j a d o r . O g r a n d e P a r a n h o s loi 
d e n u n c i a d o e c a h i u d o p o d e r p o r 
te r a c u d i d o c o m s e t e mil c o n t o s 
d o T h e s o u r o a o s n e g o c i e s d ' : u m 
b a n q u e i r o , sou. o m i s e , ( lo ' .egij ie , 
q i ' e nf to Clcr ior h o n r a faz ia d ca 
paci l a d e d o s e s t a d i s t a s b r a s i l e i r o s , 
b a q u e o u t a m b é m , a c c u s a d o o c o n -
v e n c i d o d e h a v e r l e s a d o a n a ç ã o , 
e .n m a t e r i a d e d i n h e i r o , c o m a a g 
g r a v a n t e d e e m p r e g a r p a r a isso o 
c r i m e d e c o n t r a b a n d o , p o r i n t e r 
i iKd io d e u m a c a s a d e q u e e r a 
c o i n m m d l t a r i o . Na g u e r r a c o n t r a n 
m i n i i s c u l a r e p u b l i c a d o P a r a g u a y 
B a s t o « so n o M M s u p e r i o r a seis-
e t t t t o s mi l c o n t o s d e ré is , o u r o , 
q u e p a s s a r a m e m g r a n d e p a r t e , s e 
g u n d o d i z i a m n a e p o c l i a , p a r a a s 
a l g i b e i r a s d e a l g u n s a r r a u j u d o r e s 
d e n e g o c i o s . 13 é p r e c i s o te r p r e -
s e n t e q u e e s s a s c m u i t a s o u t r a s 
s a n g r i a s e x c e p ç ã o f e i t a d a g u e r r a 
i n t e r n a c i o n a l , q u e , a l i á s , p o l ia t e r 
s a b i d o m u i t o m a i s e m c o u t a de-
r a m s>- n o se io d a p a z m a i s c o m 
p le ta e c m p l e n > l l o r e s c l m e n l o d o 
I m p é r i o ; e m q u a n l o q u e , r e c e n t e 
m e n t e , n ã o é p r e c i s o g a s t a r p a l a 
v r a s [ lara f a z e r v e r q u e a s i t u a ç ã o 
e r a d a s m a i s e x c e p c i o n a i s : h o m e n s 
i n e x p e r i e n t e s , ou i n c a p a z e s , t i n h a m 
as c h a v e s d a c a i x a e v i a m - s e e m 
m e i o d o s p e r i g o s m a i s u r g e n t e s . 
Sc a i n d a so p u d e s s e d i z e r q u e o s 
t i t u l a r e s d a s d u a s d i e t a d u r a s m a i s 
o u m e n o s e x p r e s s a s q u e U m o s t i -
d o r o u b a r a m p a r a s i , s e r i a l i c i t o 
t e m e r q u e e s i n s t i t u i ç õ e s a p a n h a s -
s e m ti v i c i o e o p e r p e t u a s s e m ; 
m a s n ã o : é s a b i d o q u e d e i x a r a m 
o p o d e r l e v a n d o a s m ã o s t ã o 
l i m p a s c o m o s e m p r e as t i v e r a m . 

I V r t i i r h H ç o c . r h l . 
C o m o o b r o n z e , a n t e s do e s f r i a r 

n o m o n u m e n t o q u o lia d o d e s a t l a r os 
i n s u l t o s d o t e m p o , a s s o c i e d a d e s 
t ê m m u i t a s vezes n e c e s s i d a d e d o 
s u p e r a q u e c i m e n t o , q u e so c h a -
m a 1 e v o l u ç ã o . O Hras i l , p a r a r e -
m o d e l a r s e , fez u m a r e v o l u ç ã o . Se-
l l a m e l h o r q u e a p u d e s s e t e r e x e 
o . l a d o a f r i o ; s i m p l e s m e n t e e r a 
is o i m p o s s í v e l . li q u e h a a b i d e 
e - t r a n h a v c l , m e s m o d e n t r o d o q u a -
d r o d a n o s s a h i s t o r i a po l i t i c a .' 

O I m p é r i o n ã o m u d o u , c o m o n ó s , 
u m sy . s t cma . Mu ton u m n o m e e 
p a s s o u u m a c o r o a d a c a b e ç a d o 
p a e p a r a a d o filho. Teve , e n t r e -
t a n t o , t r i n t a a n n o s d e d e s o r d e n s 
m u i t o p e i o r e s , q u e l l ze ra in e s t r e -
m e c e r o o r g a n i s m o n a c i o n a l i n t e i -
r o , e m t r o c a d o s c i n c o a n n o s es-
c a s s o s d e m o v i m e n t o s p a r c i a e s q u e 
n o s t e m c u s t a d o a c o n s o l i d a ç ã o d a 
I t e p u b l i c a , o u m e s m o d o d o b r o d e s 
s e t e m p o , s e t ã o l o n g e f o r e m o s 
a g o u r o s d o s p e s s i m i s t a s . K t ã o in 
s u b s i s t e n t e e r a — q u e , a i n d a d e p o i s 
d e h a v e r d o m a d o p e l a f o r ç a a i r r i 
t a ç ã o d o p a i z , t o r n o u - s e a m a t e r i a 
p r i m a c o p o n t o d e p a r t i d a d a s 
ac t in ies c o n t u r b a ç õ e s . 

Disse (p ie a s r e v o l u ç õ e s d o I m -
p é r i o f o r a m d e p e i o r c a r a c t e r e 
m a i s l o n g a s d o q u e a s d a l l e p u -
b l i - a . A i i o í s a h i s t o r i a é t o d a n o -
va ; n ã o é p r e c i s o r e p e t i r c o m m u i -
tas m i n u d ê n c i a » o s s e u s fac to» m a i s 
s a l i e n t e s . T e n t a t i v a s d e s e p a r a ç ã o , 
q u e a m d a u ü o t i v e m o s , t eve a s o 
l i n p e r i o , m m a i s d e u m a o e c a s i ã o , 
l l ebe l l i ôe s i n s e n s a t a s , d e n u n c i a d o 
r . ,s a p e n a s d o p r o f u n d a a i i a r e h i a , 
e x h ' l e r m - s e e m m u i t o m a i o r n u -
m e r o . P e l a p r o p r i a gti r r a civi l d o 
Sul , q u e t a n t o t e m l e i t o b r a d a r a o s 
r a c c i o u a r i o s , d e u - n o s e l le o u t r a 
n o m e m o t h * a t r o , s ó c o m a dill 'e 
re Ilea d e s e r t i e s o u q u a t r o v e z e s 
m a i s l o n g a e m i l vezes m a i s s é r i a 
e p e r i g o s a d o q u e a q u e t e m i n -
c n m u i o d u ' i o a I t e p u b l i c a . 

(Continua) 

o t o i » t l l M t » . r n t l . i u I lu iru • 
il» hi- ' î l e ru ».u!illru-*ii • m Urr l l . e . 
.o i l a d l m c f ä n Un dr. .*oân Bll»<*lro. 
«I primeiro n u m e r o nmoirecer . i e in 
I île junelr«* a e 1 Nllli l u r r i l e K e m I . 
C'ewur a ikr lr i i . 

I IOII I JO. 
S u b i m o s q u e , a n t e l i o n t c m , s e 

se deu u m i m p o r t a n t e r o u b o d e 
q u a t o r z e p i p a s d e v i n h o e d u a s d e 
a g u a r d e u i e d e e a n n a e m u m a c a s a 
d e eou iu i i - r e io d o b a i r r o d o Hraz. 

N a d a rna i s d e v e m o s , p o r é m , ae-
c r e . c e n t a r Mil i re o ca»o , p a r a n ã o 
p r e j u d i c a r a a c ç ã o p o l i c i a l . 

K s m a g a ( i a p o r u m b o u d . 
I lon l em, As horas e m e i a d a 

tarde, u m a f o r m o s a c r i a n c i n h a d e 
2 a n n o s e m e i o de e d a d e , do no-
m e Laurinda d e A z e v e d o Mello, sa-
h i n d o p r e c i p i t a d a m e n t e da casa n. 
l : i i da rua d a Liberdade , q u i z 
atravessa i -a , mas , t r o p e ç a n d o , 
cah iu sobre o s tr i lhos. 

Nessa o c c a s i ã o sub ia a q u e l l a rua 
u m l iond , q u e , n ã o p o d e n d o parar 
d e v i d o A p e q u e n a d i s t a n c i a q u e o 
s eparava d o l o g a r e m q u e cahiu a 
pobre m e n i n a , a p a n h a n d o a, e s m a -
g o u - l h e a c a b e ç a . 

(I cadáver lo i r e c o l h i d o a o p >slo 
pol ic ia l ila rua l iarão <h Iguapé 
o n d e lhe foi fe i to o ex u n e c a d a -
vér i co . 

O c o c h e i r o d o l o u l , Manoel 
bapt is ta , foi p r e s o e m l l a g r a a t e ; o 
c o n d u c t o r , p o r é m , f u g i u . 

Abriu i n q u é r i t o a r e s p e i t o o m a -
or José b e n t o . 

Don Qu ixote 
Magni f i co , o u l t i m o n u m e r o d o 

s e . n a n a r i o d l u s l r a d o d >, A n g e l o 
Ago«»in ' ' 

i . n t r e os d e s e n h o s q u e e n c h e m 
a p a g i n a c e n t r a l h a u m a a l l c g o r i a 
m u i t o fe l iz , q u e r e v e l a a p u j a n ç a 
d e i d e a l i s a ç ã o d o d e s e n h i s t a que 
tão g a r b o s a m e n t e s u b s t i t u o n mes-
•ri; A n g e l d -

L)e u m m a r c o a l h a d o d e b i l h e t e s 
d e l o t e r i a , n o v a e s p é c i e d e s a r g a 
ç o o n d e t a n t o d e s g r a ç a d o í e a s -
p h y x i a — e i t t e r f f e m a s c a b e ç a s a f t l i -
cta*ò d o i trasi l e d a I t e p u b l i c a , na 
d a n d o a c u s t o p a r a d u a s b ó i a s de 
s a l v a ç ã o , r e p r e s e n t a d a s , u m a , po r 
e n o r m e ca ixa d. j f e r r o - o p o d e r le-
g i s l a t i v o — o o u t r a , p e l a figura v e -
n e r a n d a d o d r . P r u d e n t e d e Mo-
r a e s . 

li t ã o v e r d a d e i r a a c o m p r e l i e n -
süo d o s m a j e s q i t e e s se . O c e a n o t o -
i e r l co , c o m o o d e n o m i n o u o d e s e -
n h i s t a , a c a r r e t a a o pa iz c A I t e p u -
b l ica , t ã o b e m s e n t i d o s n a s p h y 
s i o n o m i a s p á v i d a s d a s d u a s figu-
ras , q u e n ã o p o d e m o s d e i x a r s em 
o s n o s s o s m a i s s i n c e r o s a p p l a u i o s 
a, m a g n i f i c a al leffori i ' . d o l-ril]'." i te 
« l e senn i s t a , a q u a l v e m a c o m p a n h a -
d a d a s s e g u i n t e s p a l a v r a s : 

« O u t r a s e n c h e n t e s i n u n d a m a 
c i d a d e : a s d a s l o t e r i a s , q u e a m e a -
ç a m e n g o l i r a c a p i t a l o t a lvez t o d o 
o Hras i l , so n ã o l h e s v a l e r e m as 
d u a s p o s s a n t e s b ó i a s do s a l v a ç ã o 
e m q u e d e p o s i t a m o s e s p e r a n ç a s . » 

A h ! se o c o l l e g a s o u b e s s e co-
m o «ssa p r a g a i n v í l d i d e s t a ca -
p i t a l ! . . . 

l l l u m i n a ç ã o p u b l i c a . 
A e x p c r i e n c i a r e a l i s a d a a n t e -

h o n t e i n As S h o r a s d a n o u t e n o 
p h o t o m e t r o d a S u p e r i n t e n d e n d o 
d a s O b r a s P u b l i c a s s o b r e a i n t e n -
s i d a d e e p u r e z a d o g a z c o n s u m i d o 
n o - l a c a p i t a i , d e u o s e g u i n t e re-
s u l t a d o : 
T e m p e r a t u r a d o gaz 2C>.» C 
P r e s s ã o r e g u l a d a 0,-OâO 
t j o n s d m o de gaz p o r h o r a l o á l t . 
C o n s u m o d a s i v e l a s p o r li. 2K) g r . 

I n t e n s i d a d e l u m i n o s a d o g a z 
q u e i m a n d o 100 l i t r o s p o r h o r a , 
e x p r e s s a c m v e l a s p a d r õ e s , d a s 
q u o c o n s o m e m 120 g r ã o s d e e s -
p e r m a c e t e e m u m a h o r a 10,a 

Foi p r e s o , e m f l a g r a n t e , n a r u a 
d e S a n t a l losa . A m é r i c o J o s é d o 
A n d r a d e , pe lo c a p i t ã o Mocha Lei te , 
p o r t e r f u r t a d o n o e s t a b e l e c i m e n t o 
de. D o m i n g o s More l l i , c e r t a q u a n t i a 
d a g a v e t a , n o m o m e n t o e m q u o 
a p a n h o u esto d e s p r e v e n i d o . 

C o r r e n a d e l e g a c i a d o l l r az o 
i n q u é r i t o e m q u e 6 a c c u s a d o A g o s 
t in i io F e r n a n d e s , e s t a b e l e c i d o c o m 
n e g o c i o d e s e c c o s e m o l h a d o s A 
r u a d o V i s c o n d e de. P a r n a h y b a , -i:t, 
do h a v e r e s t u p r a d o , n o d i a 10 d o 
c o r r e n t e , u m a m e n o r do 12 a n n o s 
d e e d a d e , c h a m a d a T h e r e z a Ozo r i s . 

O d r . - lostno G u i m a r ã e s t e m p r o -
c e d i d o n e s t e c a s o c o m a m a i o r 
p r e s t e z a , t e n d o o a d v o g a d o d a 
q u e i x o s a j á i e q u e r i d o a p r i s ã o d o 
c r i m i n o s o . 

0 s r . A. F o n t e s J u n i o r , g e r e n t e 
i n t e r i n o d a C. V iação P a u l i - t a , s u b -
m e t t e u a s e g u i n t e p r o p o s t a A a p -
p r o v a ç ã o d a S u p e r i n t e n d e n c i a d a s 
O b r a s P u b l i c a s : 

«No i n t u i l o d e d a r i m p u l s o a o 
local d e Villa M a r i a n n a e c o r r e s 
p o n d e r a p e d i d o s d e m o r a d o r e - , 
e s ta g e r e n c i a , n a q u a l i d a d e d e 
a d m i n i s t r a d o r a d a E. F. S. P a u l o a 
S a n t o \ m a r o , d e s e j a e s t a b e l e c e r , a 
c o n t a r d e I de j a n e i r o de, 1800, 
t r e n s f a c u l t a t i v o s c o m o e x p c r i e n -
c ia , i n d e p e n d e n t e s d o h o r á r i o e m 
v i g o r , c o m o se s e g u e : 

I i i : V. MARIAXNA 

S . JOAQUIM 

!» — 0 m a n h ã 
6 - 0 
7—0 » 
8 - 0 
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V. M»RU\NA 
:í—' 0 m a n h ã 
0—P,0 
7—:'0 I. 
s—::o 

t l — 0 n o i t e 

0 p r e ç o d a s p a s s a g e n s «crá o es-
t a b e l e c i d o , m o n o s n o t r e m d a s 11 
h o r a s d a n o i t e , e i n q u e s e r á d e 
400 r é i s p o r p e s s o a . 

O u t r o s i m . c o n i o e x p c r i e n c i a , e g u a l -
m e n t e , d e s d e j á s o l i c i t a e ta g e r e n -
cia,, p a r a e m t - m p o e s t a b e l e c e r e x -
t r a o r d i n á r i o s , n a s v é s p e r a s d o s d o -
m i n g o s o u d i a s s a n t i f i c a d o s , l a z e n -
d o o s e r v i ç o e m c o r r e s p o n d ê n c i a 
c o m os b o n d s q u e s e r v e m a o s 
t h e a t r o s . 

Assi in r o g a a v . e x . r e s o l v e r 
c o m o j u l g a r a c e r t a d o , p e r i n i t t i n d o 
a e x e c u ç ã o d o q u e soli- i ta» . 

Para o s lazaros . 
P i e d o s o a n o n y m o , e m c o m m e -

m o r a ç ã o d o a n n i v o r s a r i o d o 
f a l l e c i m c n t o de s u a mãe , e n v i o u -
n o s lig para o hosp i ta l d e lazaros . 

Chefiou h o n t e i n a e s t a capital o 
cap i tão Joué Ignac io Pinto d e l in-
ll iões, p a g a d o r da l istrada de Ferro 
Central d o Hrasil. 

«Café d e p u r a t i v o « 
A .Vo ta India, s i ta A rua d a 

F u n d i ç ã o , n. 12, m i m o s e o u - n o s h o n -
tein c ó m u m a lata c h e i a d a q u e l l e 
e x c c l l c n t e café, c o n s i d e r a d o p e l a 
Junta d e h y g i e n e d e Por lo A l e g r e 
c o m o V rdade iro d e p u r a d o r d o s a n -

Não 6 es ta , p o r e m , a i u a ú n i c a 
r e c o m m e n d a ç ã o : e s te p r e p a r a d o 
m e d i c i n a l pôde ser u s a d o c o m o 
o café c o m i n u m e n ã o tem d ie ta . 

r>ratos. 

0 dr. Al fredo Pujo l , secre tar io 
d o Interior, m a n d o u e n t r e g a r a o ar-
ch i tec to Mello S o u z a as p lantas d a 
c s o o l a - i n o d o l o d o Hraz, r o c o m i n e n -
d a n d o - l h e a i n i c i ã ç ã o d a s r e s p e -
c t ivas o b r a s . 

Fa l l eceu e m Ponta De lgada o c o -
n e g o José J o a q u i m Teixe ira , q u e 
se a c h a v a p a r a l y l i c o , hav ia m u i 
t o s a n n o s . 

O S e n a d o rejeitou traz au le l iou 
t e m 11in addi t ivn a u c t o r i s a n d o o 
g o v e r n o a m a n d a r c u n h a r , e m e s -
t a b e l e c i m e n t o m o n e t á r i o e x t r a n g e i 
r o q u e m e l h o r e s v a n t a g e n s o f i e r e -
cer, enso n ã o o p o s s a fazer a Casa 
da Moeda, lO.oou c o n t o s e m m o c 
d a s de 100 e 200 réis . 

Da Allemanha 

l iMtalloi i-se traz a n t e - h o n l e m a 
s e s s ã o e x t r a o r d i n á r i a da A s s e m b l é a 
L e g i s l a t i v a d o l i s tado d o Itio, c o n 
v o e a d a hn p o u c o s d i a s pela respe-
ct iva Mesa, c o m o n o t i c i á m o s . 

r i a , n e m q u e r o d a r - u i . 
d e s s e Í m p r o b o t r a b a l h o , 
c l a r c c e r os l e i t o r e s , direi 
p u b l i c a ç õ e s d o s s r s . Alves 
,ÍTt) 'ei1;— " d I v p o g r a p b i a 
li g r o , q u e 1 ti«i. **<' XVIII 

IJerliin, 22 th; nowniliro 
Esto é o s e g u n d o o u l t i m o a r t i g o 

q u e e.ei-f jvp e ; „ r e spos l . i it'i d r . 
C a r l o s de I.Aet. 

P ô d e s e r i j u e e u n ã o ton lia r e s 
p o n d i d a o u i !ão c o n s i g a r e s p o n d e r 
a g o r a r.niti V a n t a g e m á ( ç d a s as' 
a r g u i ç õ e s q u e ine íe./. o d l s t i n c l o 
e s c r i p t o r . Mas i s so é p o u c o i m p o r -
t a n t e , p o r q u e , p a r a e s s a s d i s c u s s õ e s 
do p u r o p a s s a - t e m p o , e u n ã o t r a -
go a f ú r i a g r a m m a t i c a l o v o u es-
c r e v e n d o o c o n t a n d o s i m u l t a n e a -
m e n t e c o m rt Victor ia o ooio a d * r 
r o t a , o n e n h u m d o s d o u s r e s l l l í a 
d o s m o e n v a i d e c e ou m e e x a c e r b a . 
O q u e 6 iCitis I m p o r t a n t e é q u e de -
vo a b u s a r d a é p i g r a p h e e d.» in 
t e n ç ã o d e s t e s a r t i g >s, q u e d e v e i " 
m e n o s t r a t a r , d o d r . C. d e I .aet d o 
q u e t r a d u z i r a s m i n h a s i m p r e s s õ e s 
s o b r e a v i d a o a c u l t u r a a l i e m á . 

No p r i n c i p i o , e u c o m e c e i c o m a 
idéa i v " r t o r c a ' . - o ' r e n e n f o r c o , 
e s tá c l a r o q u e a n u m per le t íS- l . " 
t o d a s a s g l o r i a s ; i nas , se o u i o e n 
f o r c o , cu ine f o r t a l e ç o m a i s n a op i 
i l ião d e q u e e l l e s a b e t o r c e r o c o r -
po c é e l r e c t i v a m e n l e o i i i n j n m n n 
(pie e u p r o v i a . 

0 d i l e m m a é a n i m a d o r , o é p o r 
isso q u e a i n d a e s c r e v o s o b r e o As 
s u i n p l o 

C o n s i d e r o a q u e s t ã o r e i a t i t a a o 
p r o f e s s o r F a u s t o c o m o s u f f i c i e n l e 
m e n t e e x g o t t a d a , a s a b e r q u e , so 
elle é u m S ' i c r a t e s , c o m o q u e r si 
g n i f l c a r o s e u p e r p e t u o a d m i r a d o r 
I .aet , d e v e r í a m o s a m b o s r e s e r v a r 
ju izo d e f i n i t i v o p a r a q u a n d o P l a -
t ão so d i g n a s - ; v u l g a r i s a i o . E n -
t r e t a n t o , j á o d i s so , S ó c r a t e s n ã > é 
t ão i n é d i t o q u a n t o p a r e c e i c o m o 
g r a m m a t i c o , j á se r e v e l o u e s c r e -
v e n d o o p r o l o g o do u in .Çeíee/a 
(los «pr i r t t í ipaes e s í f i n t o r e s d o s ^c 
c í l ios \ \ l a \ I X " , e n t r e o s q i l a e s 
figuram o d r . I .aet, o d r . J o s e J o a 
q u i m d o C a r m o , d o C y m n a s i o 
C a m õ e s , o d r . H o m s u c c e s s o <lo T h e -
s o u r o N a c i o n a l , o p a d i e Vieira e o f f r 1 " ' 
b a r ã o d e P a r a n a p i a c a b a . | ^ » » r ; / » . 

C o m o ou n ã o lui i n c l u í d o e n t r e 
os p r i n c i p a e s e s c r i p t o r e s q u e v-'-iu 
I l u s t r a n d o a l í n g u a p o r t u g u e z a d o 

s é c u l o \ V I a o s é c u l o M N . e h a 
p r o f u n d o s m y s t e r i o s n a p s y c h o l o -
gia h u m a n a é p r o v á v e l q u e p )r 
e s sa o m i s s ã o se e x p l i q u e a m i -
n h a f e r o c i d a d e c o n t r a o p r o f e s s o r 
F a u s t o . Mas, c o m o o d r . I .aet foi 
i n c l u í d o n o m e n c i o n a d o ro l , a g a r 
r o - i n e á i d é a d e q u e t a l v e z p o r 
isso o h o m e m d e f e n d e t ão a r d e n -
t emen te . o s e u c o m p i l a d o r . Essa ul 
t i m a h y p o t h è s e <• m a i s h u m a n a o 
m e n o s i n v s t e r i o s a . n o p o n t o d e vis 
ta d a p s y é h o l o g i a . F i q u e m o s n - l i a . 

0 p r o f e s s o r F a u s t o a i n d a se r e -
v e l o u c o m o e s c r i p t o r p o l i t i c o p e l a 
Tribuna Liberai, n e n h u m d o s l«i-
t o r e s o s a b e , o que. é e x c e l l e n t e 
p a r a e s se S ó c r a t e s m a n h i s o . Mas 
ha p e l o m e n o s tre.s p e s s o a s q u o o 
s a b e m : o v i s c o n d e do O u r o P r e t o , 
p i e p a g a v a os a r t i g o s , o F a u s t i , 

q u e o s e s c r e v i a e o I .aet , q u e os l ia , 
t a lvez e m b a s b a c a d o . 

E, c o n t a m - m e , o v i s c o n d e se i n -
d i g n a v a c o m o I .aet o d i z i a - l h e : 

— O n d e d i a b o fo i v o c ê b u s c a r 
i/ringo? 

P o r e s se t e m p o o kral: do liii 
n o s - A i r e s t i n h a p o v o a - l o o lt o d e 
J a n e i r o d e g e n t e d e f a l a a t r a v e s -

a hl . 
A lém do d e f e n d e r o F a u s t o , s e m 

c o n h e c e r o s m e u s n e g o c i o * n e m as 
m i n h a s r e l a ç õ e s , o d r . I .aet d e f o n 
le o s s r s . A l v e s & C., « e d i t o r e s q u 

e u a c h i n c a l h o e a q u e m d e v o a 
forluninhn q u e p o s s u o « . 

V a m o s p o r p a r t e s . 
V e j a m p r i m e i r a m e n t e o s l e i t o r e s 

c o m o e u a c h i n c a l h o . Eu d i s s e s i m 
p h s m e n t c i s s o : 

—«Os ú n i c o s q u e abusam d a mi 
n h a r e p u t a ç ã o p h i l o l o g i c a q i», 
a l i á s , e u r e p u d i o s ã o o s o d i t o -e.s 
Alves & C . , q u c p u b l ; e a m r " p e t i d a s 
e d i ç õ e s , rada vez mais erradas, d e 
o b r a s m i n h a s , e , s e g u n d o a l l e g a i n 
c o m g r a n d e s p r e j u í z o s e si', p o r 
a m o r d a p a t r i a e d a l i n g u a d e C a -
m õ e s . » 

F. t u d o i s so é v e r d a d e . 
Q u e e l l e s abusam d a rainha iníi 

m a r e p u t a ç ã o d e p h i l o l o g o . n ã o 
h a a m e n o r d u v i d a e o d r . I .aet se 
e n c a r r e g a i n d i r e c t a m e n t e d e d e -
m o n s t r a i o . E u c r e i o q u e i-iosso c h a -
m a r abuio o u s o i n d e v i d o e i l l -g i 
t i m o q u e f a z e m o s s r s . Alvos OÍ C 
dos s e u s direitos de editor, q u a n d o 
p r e t e n d e m f a z e r c o r r i g i r e a m p l i a r 
a s o b r a s l i t t e r a r i a s c u j a p r o p r i o J a 
de a d i p i i r i r a m , s e m l i c e n ç a e a t é 
s e m s c i e n e i a d o s r e s p e c t i v o s a u c t o 
r e s . P o r m a i s a u c t o r i s a d o q u e p a 
r e ç a a o d r . I . a e t a o p i n i ã o d o s s r s . 
Alves & ('.., e u p e r m i t t o m e s u s t e n -
t a r q u e o e d i t o r n ã o s ó n ã o t e m 
e m c a s o n e n h u m o d i r e i t o d e hl 
t e r a r a seu g r a d o a o b r a d e u m 
a u c t o r , c o m o a t é lhe é v e d a d o o 
p r o c e d i m e n t o c m q u a l q u e r lei -h 
q u a l q u e r p a i z , a q u a l r e g u l e a m a 
teria. 

0 p r o p r i o d r . I .aet c o n f e s s a q u e , 
a p e z a r u e g r a n d e s v a n t a g e n s o l l o -
r e c i d a s ( c o m o so v a n t a g e n s q u a e s -
q u e r p u d e s s e m i n l l u i r s o b r e a s h e 
s i t a ç ò e s d e u m e s p i r i t o c o m o o 
s e u j , t e v e e s c r u p u l o s e m n e c e i t a r a 
t a r e f a q u e lhe p r o p u z o r a m d e e m e n -
d a r , c o r r i g i r o u a m p l i a r o m e u 
t r a b a l h o . 

No m e u c o n t r a c t o n ã o ha a u c t o -
r isação n e s s e s e n t i d o ; o dr. I.aet 
não o leu; d o contrar io , n ã o pres 
taria a a i i c tor idade da s u a pa lavra 
a uin s o p h i s m a d e s s a o r d e m . 

Devo , e n t r e t a n t o , ser grato ao dr. 
I.aet, pe la n o b r e z a da sua c o n d u c t a 
r e c u s a n d o a p r o p o s t a q u e , c o m 
q u a n t o i l l eg i t ima , p o d i a e m b ó a 
fé ser aeeei ta . 

Mas, c o m o ia d i z e n d o , n ã o é 
p o r v e n t u r a abuso e s se d ire i to q u e 
se a r r o g a m os srs. Alves » C. ' l e 
m e fazerem a p a d r i n h a r c o m o m e u 
ins ign i f i can te n o m e erros o u a c e r -
tos , d o u t r i n a s e o p i n i õ e s d e o u t r o s 
g r a m i n a t i c o s .' 

Eu d i s s e m a i s que as erfiçíie* 
q u e o s srs. A l v e s & C. p u b l i c a m 
são cada vez mail errada* ; para 
p r o v a l - o , seria eu o b r i g a d o a Iran* 
f o r m a r e s se a r t i g o n u m e l e n c o d e 
erros ; mas n e m es se ar t igo b u s l a -

ra l a s i m p r e s - õ e s n a o f*r~*-
ta in . só i m p r i m o l is tas d e l o t e r i a s , 
v e r s o s d e o c c a s i ã o , l i v ros de s o r -

s . b a l a s d e e s t a lo e a s o b r a s d i 
d a c l i c á s .Ïr; Alves I . 

As m e l h o r e s pul i í lc l- Ocs d o . s r s . 
Alves <S < s á o a s q u e s e fizeram n a 
r d r o p a : t»irt• Ia a í s i m , a l g u m a s são 
d i g n a s de l a - t imr l , jvV»? d e s e n h o s 
e r r a d o s e g r o s s e i r o s , eoulO s e T* 
n o s Livras d e F. do C a r v a l h o e n a 
Oenijrapliia d e More i ra P i n t o , — c a r -
t a s o d e s e n h o s fe i tos p o r u m e m 
p r e g a d o rurioso d o Ped iijuijinin. \ 
(tcn'trapl'ifi a q u e a l l u d o , a l é m d a s 
c a r l d s l'i;lia>; o o l h o , t e m t o d a a p a 
g i n a ç ã o a r r e v e z a d d c t r n n c a d a . 

D e m a i s , n e s t e p o n t o , n á o f a ç o 
m a i s q u e r e p e t i r a o p i n i ã o d a iin 
pr" ."sP d o , R i o , q u e t a n t a s vezes se 
t'-in m a n i i e s í i d " » r e s p e i t o d e s s a s 
p u b l i c a ç õ e s d e c a p a c i t í í c c ! » q u e 
t a n t o l e m b r a m as roupas feitas d a 
r u a d o H o s p í c i o . 

Não t e n h o , e m r e s u m o , n e n h u -
i ü a d ' i v i d f t ' " i r e p e t i r c o n v i c t o q u e 
o s a i s . Alves vv •'.. d o m e u 
n o m e , f a z c n - l o a l t e r a r a s iilíi?l"»s 
o b r a s p o r o u t r o s , s e m l i cença n e m 
s e q u e r s c i e n e i a m i n h a ; o p u b l i c a m 
citirù ' j c a d a vez m a i s erradas, p o r 
isso q u e c o n t i n u a m a i m p r i m i ! as 
m a l , c o m o s e m p r e e a l t e r a d a s , 
srçtíio a g o r a . 

E i s a h i c O n i o e d a c l j l n c a l l i o 
0 d r . I.a :t d i z , a l é m (íism;, rp ie 

d e v o a fortuiiinli i q u e p o s s u o a o s 
s r s . A lves & C. D ' v o a o i n " u t r a b a 
l ho , a o l i v ro q u - e sc rev i e ,:n o r e s u l 
ta l o d o m e u e s t u d o e a p p l i e a ç ã o o 
(pie t e m da lo aos s r s . \ l v e s 1-V C. 
ilej vezes m a i s q u e a m i m . u s s r s . 
Alves « C. , e m o i l i t o r e s , p a -
g a r a m m e r: d i v u l g a r a m o l i v r o . 
P o r i s so d e v o lli».-^ a fnrtnninha ; 
p o i ( ) u e n ã o a d e v o un i "« a o d r 
i a c t , ([ue i l o g i o u e x c e s s i v a m e n t e 
ò m e u t r a b a l h o , (p ian lo , «pe l a s u a 
p o s i ç ã o n a i i t í p r e u s a e n o m a g i s t é -
r io» , c o n f o r m e elle p r o | > r i o o d iz , 

p a r a o e x i l o o '"a 
l i b e r a r i a .' N ã o 

o ra o c a s o d o , c iin i g u a l d i r e i t o , 
I .aet c; Alves i u io i a r e in e m c o m -
i n a m u m a d e m a n d a c o n t r a m i m .' 

P o i q u e n ã o d e c l a r a a n t e s o d r . 
I.aet q u e c o m m i n h a a c t i v i d a d e 
de i e -Joil . los -irs. A l r r s u m a r e n 

n o s s a 

Mi. nl ua 

I le 

suit i 
. le 

. de 

( I l 1. 

A i n d a a p r o p o s i t i 
s e r v i ç o :1e ev t -o t l o s . d 
ngo . i , i p i e l a u t o s m a l e s ^ 
rcí í í r h .vu icne d a q u e l l a 
c o m a e n t r a l a d o v r.io - u m \ - râo J 
r i g o r o s o , c o m o lia i n o i l o s a u n o s aiii ; 
se n ã o s e n t i a - t e m is a n o í i e i n r q u e | 
o g o v e r n o e s t a lo il p a r c e e i n f « ' 
nba-.lo e m e n c e t a r no n iez de j a n e i r o : 
p r o x i m o v i n d o u r o u m a se r i e d e j 
m e d i d a s q u e s a n e i u c o m p l e t a m e n -
te a s i r r e g u l a r i d a d e s q u e se n o t a m I 
nnqucMos d o u s i m p o r t a n t e s r a m o s ' 
d o s e r v i ç o p u b l i c o . 

—Além d e s t e s m a l e s , c u j o s p r i n -
c ipae s e l f e i t o s s ã o t o d o » l o c a e s , l e . 
m o s a a c o r e s c e n t a r o a p p a r e c i m e n -
lo, n o a r r a b a l d e d a H a r r a , d e g r a n -
de q u a n t i d a d e d e c ã e s v a d i o s e es-
f o m e a d o s , q u e so a t i r a m co in d e n -
ten e u n h a s c o n t r a as p e r n a s d o s 
d e s g r a ç a d o s q u e se l e m b r a m d e ir 
alli p r o c u r a r o a r p u r o q u - a c i -
dade. l h e s n e g a . 

A i n d a a n t e h o n t e i n . a m a t i l h a a l i 
ruí.'-.™ <>eies'p. i-ad imei r te c o n t r a u m 

r d o r d e leite e d e i x o u o 
f e r i d o . 

s, c o m o r p i e m q u e r . . . 
r n a s d a s s u a » t e r r í v e i s 

p o b r e VCIÏÎ 
g r a v e m e n t i 

T i ro n e l l 
l i v r a r a» 
l'a ' 

d a l i q u i d a a n n u a l d c q u i i l í e c o n - | 
tos d e r é i s 

I sso , p o r a c a s o , n ã o p e s a n a b a 
l ança ' . ' 

Os s r s . Alves (k C. c o m p r a r a m o 
q a e e u lhes v e n d i . T i r a m b m s 
l u c r o s e i n c e s s a n t e s d e s s a c o m p r a , 
c o m o e n o t o r i o , c e l l es m e s m o s o 
p u b l i c a m , r e e d i t a n d o to ios o s a n -
n o s o s m e u s t r a b a l h o s . C o n c l u s ã o : 
a f o r t u n a é m i n h a . 

l / i r e s o l v o p u b l i c a r o u t r o s t r a -
b i l h o s c o m o u t r o s e d i t o r e s . E l o g o 
a p p a r e e e u in s r . ( . av i ão , q u e p r o 
pòi a e s se s n o v o s e d i t o r e s a soc ie -
d a d e d e u m capitalista q u e n ã o 
q u e r d i z e r o nome. E' e v i d e n -
te q u o e - s e capitalista q u e r t r p a r 
te n o s l u c r o s o u q u e r i m p e d i r 
p e r v e r s a m e n t e q u a l q u e r c o n t r a c t o 
q u o e u pu lesse f a z e r . C o n c l u s ã o : 
a fortuna é m i n h a . 

Os s r s . Alves & C. c o s t u m a m di 
ze r q u e , n- t en l i o r e p u t a ç ã o d e 
p h i l o l o g o (! , a e l l c s o d e v o , p o r -
q u e . . . u l ; r d t a r a m o l i v ro ; e o «pie 
lica p a r a o I .ae t , q u e o e log iou ' . ' 
p a r a o M o n t e n e g r o , q u e o i m p r i -
m i u .' p a r a o F a u s t o b a r r o t o , q u e o 
icu e o a p r e n d e u d e c ó r ? Dizem 
ei los ta l vez q u e , so s o u l e n t e d o l i y m 
n a s i o , a e l l es o d e v o ' ! ; v ã o I .aet 
o u v i l o s e s a b e r á q u e , se e s t o u a 
es tas h o r a s e r a Her l i ra , é a e l l e s 
q u - o d e v o a i n d a . 

A p r e ! 
li' p r e c i s o n o t a r q u e c u j t u d o 

isso h a u m l a d o c o m i c o , m u i t o 
a p r e c i á v e l . 

li' e s - a forliininlin q u e m e d á os 
a r e s d e u m p e q u e n o c o m i n e n d a d o r 
q u e se r e t i r o u d o s n e g ó c i o s c v e i u 
e s p a i r c c .-r a o Velho M u n d o . 

E d i g a m se n ã o é u m man su-
jeita o f o l h e t i n i s t a c a p a z d e i n v e n 
ç ã o t ã o d i a b ó l i c a I 

l i , [mis , s ó n e n t e p a r a os l e i t o r e s 
q u o a j u n t o a l g u m a s p a l a v r a s . 

A forluninhn q u e eu t e n h o d e v e 
s e r u m fortuna i q u o m - s a c i o u as 
m i n h a s a m b i ç õ e s i n c x g o t t a v e i s ; 
po i s pó a s s i m se e x p l i c a q u e t - n h a 
e i a b a n d o n a d o esse m a n a n c i a l e 
t e n h a r e c u s a d o t o d o s o s s e u s a f a -
g o s . Var i a s p r o p o s t a s d e l i v ros 
d i d á c t i c o s fizeram-ine os s r s . Alves 
e e u r e c u s e i a s t o d a s , o u p a s s e i a 
o u t r o s e s c r i p t o r e s : l e m b r o a q u i a 
c o m p i l a ç ã o d e u m l i v r o de tia;úcs 
de eon sus, s o b r e o in do lo d o d e 
. nu l Hort, c u j a i n c u m b ê n c i a p a s -
sei a u m m e d i c o , o d r . F. H e r u a n 
d e s ; o d e u m a p e q u e n a Historia 
ila Hrasil, q u e p a s s e i a V a l e n t i m 
M a g a l h ã e s , q u o n ã o a e s c r e v e u i p o r 
d e s p r e z a r a vi l f o r t u n a ) ; d e u m 
l i v r o d e coutos ã s i m i l i i a n ç a d o 
furará ri, d e E. do Amici» , q u e n u n -
ca eu e s c r e v i n e m e s c r e v e r e i p a r a 
t a e s e d i t o r e s ; s e m f a l a r a q u i i n 
r e c u s a a b s o l u t a d e t o d a s e i p i ae s -
q u e r r e v i s õ e s , q u e s ó d o s mi us l i-
v r o s sc t o r n a v a m n e c e s s á r i a s d. 
q u a t r o a se is vezes , p o i s e r a m t a n -
tas a s e d i ç õ e s a n n u a e s . 

E a s s i m i n a l a n d r i e i e. d e i x e i d c 
c e n t u p l i c a r a f o r t u u i n h a . 

Ora , b o l a s ! 
E m c o n c l u s ã o , q u a n d o d i g o o u 

d i s s e r q u e o d r . I .aet (ou q u a l q u " ! 
o u t r o , é u m bom ou mau lujeito, n á o 
t e n h o e m m i r a s i g n i f i c a r o s servi -
ç o s l i t t e r a r i o s q u - ine t e n i i s l u v -
l a d o o u t e n h a d e i x a d o d e p r e s t a r . 

O d r . I .aet c l a s s i f i cou m e d o s 
v a n t a j o s a m e n t e n u m c o n c u r s o •• 
e l o g i o u c o m g r a n d e f a v o r u in l i-
v r o q u e p u b l i q u e i ; — a m b o s o s f a -
c tos p o d e m d e r i v a r de, j u í z o s r e r 
t o s ou e r r a d o s . 

E a n a d a m e o b r i g a m . 
T a m b é m , q u a n d o se m e d e p a r a a 

o c c a s i ã o e s e m la . ( r f a v o r a l g u m , 
e l o g i o s e m e m b a r a ç o o e s c r i p t o r , 
s e m o c c u l t a r q u e e l ie é mordaz e 
ferino, a d j e c t i v o s qu usarei d e 
preferenc ia agora , para n ã o acor 
dar d i sputa» inúteis . NAo o re 
c o t u m v u d o A pos ter idade , p o r q u e 
seria r c c o m m e n d a l - o A m o n a r c h i a 
que abi v e m - c o u s a r idícula p o r 
parte d e u m d e s c o n s o l a d o j a c o b i n o . 

J o i o lln,i mo 

— A joguíii.1. ' ' p o r e i « se a p o s -
s o u t a m b é m all i d , " « V - W o » fra-
c o s , f a c i l m e n t e d o m i n a ; . ' » , i ) i » 
a c r e d i t a m q u o o j o g o pérJe t r a z e r 
a f o r t u n a . 

Il l d i a s . n a r r á m o s o d e s a p p a r e r i -
tnen ' .o d e u m e m p r e g a d o in f i e l , 
( juc err» u m a c a s a u e j o g o h a v i a 
p e r d i ío .1 q u a n t i a de d o u s c o n l o s 
de ré i s . p « t ence í ; !« a s en» p a t r õ e s , 
e j á h o j " t e m o s do n o t i c i a r q u e 
d o u s o u t r o s ca ix i ros p e r d e r a m e i a 
u m d o s t a e s a n t r o s d a d e s h o n r a 
i m p í r t a n c i a - u p e r i o r Aqi i 'd la e (pie 
t a m i l ai n ã o l!i - p e r t e n c i a . 

Os c r i m i n o s o s n ã o m e r e o m p e r 
d ã o , c lá b o m d o ve r , m a s h a u m 
dic ' .a-lo q u e r e z a : « I ã o b o m é o 
r ; i le con - , en t e c o m o e t c . " 

—Diz o JJi/trio q u e a n a l v s o u o s 
f( r i m e n t o s l e i t o s e m u n i e s c o l a r 
p e l o p r o f e s s o r d e uni c o l l e g i o l o -

0 ,*i i—7 p e d a g o g o e m p r e g a a i n d a 
a p a l m a t ó r i a r « » o o m e i o d e e n s i -
n o e d e r e g e n e r a d a ' » m o r a l . 

li q u o ta l -.'! 
I ' m p r e m i o a o mestre I 

f a m p i n i i . 
V a q u e l l a c i d a d e , c o m o a q u i e e m 

S a n l o - . o c a l o r tom s i d o a s p h v -
i x i a n t e , t e d d r i m a r c a d o a n t e - h o n t e m 

o t h e r m o r a o t r o . A s u m l e - a , p e l a 
u m a h o r a d a t a r d e , :i:>. I c c c n t i -

! g r a d o s . 
! A'A o i t o h o r a s d a n o i t e , r e g i s t r a -
! v a - s e a i n d a a t e m p e r a t u r a d e 
! a-;-' I 1. 

."afa ' o a i n d a n ã o e n t r á m o s n o 
so l s t i c io ! 

- A C o m p a n h i a Souza Has los va i 
alli b r e v e m e n t e d a r u m a s é r i e d e 
e s p e c t á c u l o s , c o m as m e l h o r e s po 
ç a s (lo s e u i« p o r t o r i o . 

A l e g r e m - s e os c a m p i n e i r o s ! 
I l l U t,ul -

Monta a ï . l ag a i m p o r t a n c i a a r -
r e c a d a d a e m b e n e f i c i o d o hosp i 

tal de S. I zab d . 
Ca lcu la se q u e a p a s s a g e m d o s 

b i lhe te s p a r a o c ; p « o t a c u l o q u e p a r a 
o m e s m o liin al l i se r éa l i s a i ' 
b r e v e m e n t e a s c e n d e r á a m u i t o ;na i s . 

— Por o r d e m d o d e l e g a d o d e p o 
licia d a q u e i l a c i d a d e , loi s u s p e n s a 
a p u b l i c a ç ã o d o Jornal do Povo. 

o m o t i v o q u e l e v o u a r e f e r i d a 
a u c t o r i d a d c a e s s e p r o c c d i > n ? n t o 
foi n ã o t e r a q u e l l a f o l h a q u e m as-
s u m a a r e s p o n s a b i l i d a d e (ia d e r e o -
ç á o , v i s to e s t a r p r o n u n c i a d o o seu 
e d i t o r - g e r e n t e . 

E s t a d o ! 1 ' ' ' ' c o n f o r m e j á n o t i c i á m o s , r e f e -
r i n d o n o s a u m t e l e g r a m m a iliri— 
gidr> pe lo d e l e g a d o d e p o l i c i a b i -

l l al io coll eg . i d a i: í i l ade d o 
IIio Cla ro . 

A q u e l l a f o l h a it)>uuta .-.OIUO.CÍUÍ-
p r i u c i p a l d o ac imUíc iu i e i í t o a 

deli,-.'•••icia d o d c s t a c a n i e u l o l o c a f r 
q u o se c o m p õ i d c se is p r a ç a s a p e -
n a s , s o b r , c a r r e g a d a s d e s e r v i ç o , 
i n c a p a z e s d c e x u r o T a v i g i l u m ú a 
p r e c i s a n a c a d e i a , d u r a n t e a n o i t r -

(>•> c r i m i n o s o s , p a r a p ò r e m en» 
p r a t i c a o s e u p l a n o do f u g a , a b r i -
r a m c o m t o d a a p a c h o r r a u m e n o r -
m e b u r a c o n o t e c t o d a p r i s ã o , por 
o u d e p a s s a r a m p a r a o t e l h a d o e 
da l i i p a r a a r u a , s e m s e r e m p r e -
s e n t i d o s . 

A g o r a p o d e m r e f o r ç a r o d e s t a c a -
m e n t o : « e e p o i s d o b u r r o m o r t o 

JuiitfiabT 
C o m e ç a r a m h o n t e m o» t r a b a l h o s 

d a u l t i m a s e s s ã o d o J u r y . 
- T e m f e i t o al l i m u i t o c a l o r , q u e r 

d u r a n t e , o d i a q u e r d e n o i t e . 
—li in b e n e f i c i o d a a c t r i z p a u l i s -

ta l i i la P r a d o , u C o m p a n h i a b r a -
m a t i c a d o a e t o r T e i x e i r a l e v o u á 
s c e n a a p e ç a e m t r e s a c t o s A mu-
lher romântica e a c o m e d i a Chris-
pim, o idiota. 

—Foi b a p t i s a d o u m filho d o ca--
p i l ã o Manoe l C u r a d o J u n i o r , s e n d o 
p a d r i n h o s o c a p i t ã o S e b a s t i ã o P o n -
t e e li. E s c h o l a s t i c a M. d e 1'olcdo 
P o n t e s . 

- li d e u r g e n t e n e c e s s i d a d e it 
r " i ' o n . s | r i l c ; ã o d a p o n t e j d o A t e r r a -
d o , a q u a l , c o m o a s o u t r a s , estA 
a m e a ç a n d o r u í n a , n ã o o l l e r e c e . n d o 
p a s s i g e m s e g u r . i a o s t r a n s e u n t e s -

n ilieirtti» l 'reto 
No d i a Iti d o c o r r e n t e , e l l e c l u a 

r a m - s e os e x a m e s a n n u a e s d o s 
a l u m n o s d o C r u p o Esco l a r d a q u e i -
la c i d a d e . A c o m r a i s - ã o e x a m i n a d o -
r a . (pio so c o i n p i i i ha d o s s r s . H-a-
s i l i a n o ile A z e v e d o , i n s p e c t o r litto 
r a r i o d o d i s t r i c t o , d r . S e b a s t i ã o 
I. . b i e p h a r m a e e i i t i c o l-Vancisco 
S i lvér io C o m e s d o s l ieis , m o s t r o u 
so m u i t o s a t i s f e i t a c o r a o a d e a n -
t a m e n t o d e t o d o s os a l u m n o s , m m 
p r i n c i p a l m e n t e c o m o d o s t io IIo o 
i" a n u o , c u j o r e s u l t a d o fo i b r i l h in 
t i s s i m o , s e n d o o r e s p e c t i v o p r o l e s 
s o r , J o ã o b a p t i s t a F e r r e i r a d a Cu 
n h a , m u i t o e l o g i a l o p o r t o d a s a s 
p e s s o a s p r e s e n t e s . 

— C h e g o u alli o s r . A n t o n i o P r a d o 
d e Q u e i r o z Te l les , c o m o f im de 
c o n t r a c t a r d i r e c t a m e n t e c o m os fa 
z e n d e i r o s d o m u n i c í p i o a i n l r o d u c 
i ã o d e i m m i g r a n t o s , e v i t a n d o - l h e s 
a s s i m os p r e j u í z o s q u e a c a r r e t a m 
os t aes intermediários,—uns s u j e i -
t o s t e m í v e i s , q u e l e v a m c o u r o e 
c a b e l l o a o l a v r a d o r q u e lli cai n a s 
g a r r a s . 

Itlo-I lari» 

Os n o s s o s o o l l e g a s d o Diário c o n 
t i n u a i n a r e c e b e r d o n a t i v o s p a r n 
s o c e o r r e r a s f a m i l i a s d a s v i e t i u i a s 
da p e s t e q u e t a n t a » v i d a s t e m c e i -
f a d o n a c i d a d e d e A r a r a q u a r a . 

Até a n t e - h o n t e m n-* q u a n t i a » re-
c e b i d a s p o r a q u c i i a f o l h a s o m i i r i 
van i j á iíTOg. 

Muito b e m ' M d d o s inf . l izos, se. 
n ã o fosse a c a r i d a d e p u b l i c a . 

- -A C a m a r a .Municipal aeoe i t . iu 
a p r o p o s t a d o sr. L e m e n h e p a r a 
a r r e n d a m e n t o d o el ialot d o j a r d i m 
p u b l i c o l o c a l , p e l a q u a n t i a d e 2ti()Jj 
m e n s a e s , p a g o s a d e a n t a d a i n c n t e 
p o r t r i m e s t r e . 

S i m , s e n h o r ; a b i estA u m b o m 
n e g o c i o . . . p a r a o I n t e r i o r . 

—Os sr». P r a d o « I r m ã o , a b a s -
t a d o s a g r i c u l t o r e s d a p ie le m u n i -
c í p i o , m a n d a r a m e n t r e g a r A M 
ric r d i a l o c a l a q u a n t i a d e lOUf! 
p a r a a u x i l i a r a» d - » p e s a » d o in . s 
m o e s t a b e l e c i m e n t o d« c a r i d a d e . 

M. t . r l M lio PillllMl 
II p o v o da ip ie l l . l c i d a d e t l inlicli l 

c o r r e e m a u s i l i o d o s i n f e l i z e s a r a -

t e ISRII.II \M nn«o II* r* do «Ir. 
I K n . i « 4 ' e l .o de p r n p n i í . n ^ i mn-
imrr l i i . lu . Clin, ulHî- dr l i » M * ' -
ni t i . A" %endM .-III Inda . u . Hwfc . 
reiw. Vri'rn. flîO'Ki. 

A i n d a o u t r a f o l h i n h a . 
E s t a , p o r é m , v e m p r e g a d a s o b r e 

u m l i n d í s s i m o c h r o m o r e p r e s e n -
t a n d o u m a be l l a c r i a n ç a l o u r a 
a p o i a d a a u ra d ó c i l buli do<J e foi-
n o s e n v i a d a pe la i m p o r t a n t e firma 
d e s t a p r a ç a s r s . A n a c l e t o , J il 11 Jv oi 
C o m p . 

i . i n d o c h r o m o , s i m , s e n h o r I 

I t e a l i s a r a m se o« e x a m e s a n n u i e » 
d o e x t e r n a t o (1 Fnlueadur, q u e f u n c -
c i o n a A r u a d a l . l o r i a , n . O t -A. s o h 
a d i r e c ç ã o d o s r . A u g u s t o d e .Men-
d o n ç a . 

Os e x a m i n a n d o s m o s t r a r a m e m 
g e r a l b o m a p r o v e i t a m e n t o , p r o -
v a n d o (pie o s s e u s p r o f e s s o r e s p r o -
cii, ; im d e s e n i p e n h a r bom a a r d o » 
t a r e f a ile e d u c a d o r e s . 

\ o h a - » « n e s t a c a p i t a l o m o ç o 
p a u l i s t a , e s t u d a n t e de m e d i c i n a d ü 
E s c o l a d a l l i l l i a , L u i z d o N a s c i m e n -
to C u r g e l , l i l l io í r m a j o r A m a r a l 
( í i i rge l , c h e f e a p o s e n t a d o d a S e -
c r e t a r i a d o I n t e r i o r . 

> i d a C h a m p a g n e . » 
A C o m p a n h i a Dis t i l l açdo c A g u a w 

M i n e r a e s C l i r i s to l lo l—Stuoaks l l ' e n -
v i o u nos h o n t e i n d u a s d ú z i a s de, 
g a r r a f a s d a q u e i l a d e l i c i o s a beb i -
d a . a n a l y s a d a o a D p r o v a d a pele 
L a b o r a t ó r i o Chimico" dosta capi ta l , 
o q u e é u m a garant ia da s u a pu-
r e z a . 

A c o m p a n h a n d o o d e l i c a d o refr i -
g e r a n t e p r e s e n t e — f a z tanto c a l o r ! 
— r e c e b e m o s t a m b é m l i n d o c h r o -
m o r e p r e s e n t a n d o u m a b e l l a mu-
l h e r n a a l t i t u d e d e l evar aos' r u -
bros l á b i o s u m a taxa da Soda . 

A g r a d e c i d o s . 

( i i iba . 
Counmitniraçõcs t e l e g r a p h i c a s d e 

Valparaizo d i z e m q u e se r c a l i s o u 
a n t e - h o n t e m na c idade d e C o n -
e e p c i o n um grande c o m i c i o p o p u -
l a r e m f a v o r d a i n d e p e n d ê n c i a d e 
C u b a , o c c u p a n d o a tr ibuna d i v e r -
so» o r a d o r e s . 

I m c i d a d ã o h e s p a n h o l , i rr i tado 
c o n t r a os p r o m o t o r e s de c o m i c i o , 
a p u n h a l o u u m c i d a d ã o c h i l e n o o 
o u t r o h e s p a n h o l i n su l tou o s a s s i s -
t e n t e s . 

0 p o v o , q u e a s s i s t i a ;í i m p o n e n t e 
m a n i f e s t a ç ã o , q u i z l y n c h a r o s d o u s 
o u s a d o » , n ã o o f a z e n d o it p e d i d o 
d o s r . A g n e r o s , d e l e g a d o da I t e p u -
b l i c a d e C u b a . 

Incênd io d o «Thcatro Nac iona l» . 
!•'• i d e s t r u í d o por p a v o r o s o in-

c ê n d i o o Thcatro Nac ional , d a cal-
le Florida na Itepublica Argent ina . 

F m t e l e g r a m m a d e Huenos-Aires , 
de 18, not ic ia q u e o i n c ê n d i o foi 
m o t i v a d o por c o n t a c t o d o s lio» 
c o n d u e t n r e s d r e l ec tr i c idade . 

Os prejuizos são a v a l i a d o s e m 
m a i s de «>0:0008000. 

Nos t r a b a l h o » de e x t i n e c â o d o 
i n c ê n d i o f i c a r a m f er idos 10 bom-
b e i r o s . 

A S e c r e t a r i a d a Agricul tura sol i -
c i t o u d a d a F a z e n d a o» s e g u i n t e » 
p a g a m e n t o s : 

«:;:i;00X a T. d e Araujo & C. 
p r o v e n i e n t e d e 2.000 barricas de 
c i m e n t o , fornecida» ao s e r v i ç o d e 
a g u a » des t a capital; 

'>0:029(000 ao» e n g e n h e i r o » A m é -
rico d o s Santo» o Ettore Si lva , por 
serv iço» tejl is na e o n s t r u c c ã o d o 
c o l l e c t o r de exgnt to» d o C a t u m b y , 
n o b a i r r o d o llraz; 

W:800827l ao dr. Alvaro d e Me-
neze», »endo 2'c.tJ2ljJ"C> pe las obras 
de c o n s t r u e ç ã o d o co l l ec tor de 
e x g o t t o » da rua l i C o n c ó r d i a e 
t8 ',)i>J;:;r, peluy d o co l l ec tor da 
rua (ír. Mm -ou Arruda. 

ii notável par lnmeular e i m p o r -
tante agr icul tor p o r t u g u e z v i s c o n d e 
de Cbance l l e i ros f f z . a 30 d o pa»-
»ado , na A . s o e i s ç ã o Cominere ia l d o 
P o . t o , a c o n v i t e da respect iva di-
r e e c ã o , uiua eo i i fere i íc ía »obre v i -
t icultura e v in icu l tura . 

II c o n f e r e n t e fu i m i l i t o n p p l a i i -
( l ido. raquaren- i -M a s s o l a d o - p o r uiortifi* 

ra e p i d e m i a 
A Untem - Pruucssii leni r e c e - ] Hrasil e l l o l i v i i . 

b ido d o n a t i v o » para t j o piei! 1 C o n s t i q u e os » u i o » t ra tados 
fim, o» q u a e s m u n t u m A q u a n t i a entre «« . e s d o u . ps izr» jA ioIAh 
de Ii2*<|' c o n c l u í d o s e a ceei l o s por a m b a s 

SAo d i g n a » d o s nosso» app lau a- parle» , e x c e p t o n< iittiiu«» for 
so» a» liou» a lma» que n ã o v o l t a m i imlidade», l e n d o «ido m u i t o i l e d i ' 
costa» A d e s g r a ç a , e m q u a l q u e r par o a d o n o n i t o p r i m n i t o da »I i i m i s -
te q u e f i l a a p p a r e ç » . ; - á o j u n t o itnveriin bra . i ip lro o 

Ouatro s ã o o * preso» « e n l e o - j dl iu-tp si |»lcz Mediu», i n i j i i t i o 
i iudus q u e l i lg iruiu da cade ia l o - du l'.ubwu. 

I 
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T r i n d a d e 
Diz o nosso co l lega d« fumai do 

Brasil: 
«Estão c o n l i r m t d a s as not ic ias 

«io n o v o t r açado d a l inha t c iegra -
ph ica de rnr. f e n d e r . 

A Hepubl ica Argent ina i nde fo r i r à 
o ped ido d o p o d e r o s o syndtcato in 
g l e i , p r a t i c a n d o assitn n m acto de 
bòz pol i t ica, que nAo deve ser des-
v i r t u a d a . 

Consta nos , de f o n t e i r re fu táve l , 
•que o i l lustre d r . t íarcia Moro«, 
p r o c e d e u d o com a correoçio de 
sempre o q u e r e n d o mais estreitar 
os laços de amizade entre o lírasil 
e a Hepubl ica Argentina, vai ao 
sei» |>aiz em missão sympathica e 
r e s e r v a d a , 

N&t» d e v e m o s ser indiscretos o só 
r epe t i r emos o q u i o illtistro xliplo 
mal» teve a gentileza de dizer a 
uio nosso companheiro : 

«Procurarei prestar uni serv iço 
Tio Hrasil e ao m e u pa r t i cu la r e 
dis t ineto amigo o sr. ministro das 
H-ilações Exteriores, conse lhe i ro O ir-
Joi de Carvalho." 

Da qualquer fôrma, q u a n t o á 
questão da T r i n d a d e , qua lqu r q u e 
•seja a solucilo, n a t t i t i r le nobre e 
digna da l l epuhl ica Argent ina 
cíltUrA os t r aba lhos . ta tiussa 
cretaria de l le lações Es ter tores . 

A m e r i c a e I n g l a t e r r a 
E' do Paiz o seguinte telegraoi-

ma procedente de Londres : 
Os títulos das estradas de ferro 

atnrtiennas baixaram extraordina-
riamente na hora ofllcial da bois». 

—Os jo ruaes manifes ta i» g r ü n d e 
i n d i g n a ç ã o cont ra e tSensage in d o 
pres iden ts Cleveland. 

Alguiis Chegam m e s m o a aconse-
governo q i i" dec la re 4 
os Estado? Lcii.los, alliu 

a insolência dos amer ica -

Ihar So 
guer ra 
de aba! 
nos . 

Outros 
na m 

fii-

Agradou muito e m Uahòa a rç . 
presentaçüo da i>.-çi de H u m i s ti» 
lho Vnim des /'••rumes, q i • pela 
primeira vez sub iu ú sceu i a Mil 
Uo passado, nu l l iea t ro de I). Mi 
Ha. 

Dumas p rocu ra d j . n i a s t r a r n e s t a 
primorosa com : It.i q u e uai b nn 
cousulho, da lo a t empo , i M - n i a 
nt«lher qua e s l l para. comai-Uer 
« m erro. 

(.Nem sempre é assim, m e s m o 
porque tiáo basta d a r o oouselt io: 
C preciso sabel-o dar . 

O d e s e m p e n h o foi op t imo , so 
b r>snh indo J o i o " Augus to I tos i . 

Ha muito t empo— dia o nosso 
corres|>on'lente—qu -. u ã o se. re.pro 
senta tão bem em por lugl lez c o m o 
ti representada «»ta f o r m o s a « su:u* • pnl.i. i.Ui'1 • 
t i l lanto c o m e d i a . 

As águi lhoa- las ila e.ritiea esti» rei 

. mais m o J e r a J o s , vêem 
saget« do pres iden t« da 

g raude HepuWie« um enorm-: pe-
r igo p - ít * es tab i l idade das p s 
»HSsõ is tnglezas u p a r a o poder io 
naval d a Inglaterra . 

sr. Sal isbury, p res iden te do 
Conselho , lem si.to p rocu ra l» po 
las maiores noíabilM ides polit icas 
iliglezas, que c m elte con fe r ene i a -
raiu sobre t i o g r i v e nssi i :uptu. 

—Despacho dê IIu -nos Air»-* aff i r -
m a <)••<• O g»n-M« It o v a , entre» ! •-
trtdo, declari u ap .rov.ir p ; - n a m o-
te a m e n s a g e m .'., p . e o íe ti • 
velaii I. li la it') G o u g / o s o ein V is 
h ingt , in . 

S e c u n d o it • iiião d o presi l - u t e 
in ter ino da lx'potilc,a Argen t ina . a 
Ing la te r ra ter . d» iu > t i l ie j r a sua 
politica ex te rna , il -ante 'a atti . i t h-
enérg ica dos E- lados L'aidos da 

• America d o Nort -. 
I — L o n d r e s dizem a i n d a os sj 

I gu in tes l e í e s r a m t i n s : 
I S J g u a d o os j o r n a - s loudr in i - ; , o 
I prest (ente ,1a l t -pal i l ica dos !'. !a-
j dos L'il idos tii0»ti'0U -st» b a l l a n t -
: aggress ivo , na sua i r n - a : II ;io 
Cottiíii sso , p. \o -õ As naçõ'-s o " " 
ropóin , tuas par t icu la - racu le ;i 1 
irlaterra, indicada espec ia lmente 
p o r causa de sua co t i t - nda com a 
Venezuela. 

D-pois de ter ana lysa . lo a m i: 
sag-on d o president • Cleveland, os 
j u n tes eonsi-l. • irn-.in e »mo uma 
oiao-dnM »-!•• 'oral it I près; le,ltd 
d- - E»ta-io, . i ; i los, q u e a p r o -
veita d e . t e nii-ej p„r.i adqu i r i r po 

gute ser reeleito. 
L ig la te r -

TRIBUNAL DE JUSTIÇA íSobre a Revolta 
SESSÃO Gil 20 " K Dt lhSl imO DE 

Í8'J3 
J n t g n i u e n t o -

Htibeas-corpus 
Capital— Pacientou, José Sucida e 

ou tn ) . Consi lerara tn p r e j u d i c a d o '3 
ped ido , d vista ' da c o u d e m n a ç ã o 
p ro fe r ida eontrít os pac ien tes pe lo 
Juíb d r direito d a a.» vara . Unani-
me m e n t e . 

App>'llarão crime 
Mogy das Cruzes—Appel lante , o 

Juizo. rx officii Afp-'Ua lo, José 
Antoni , da si lva II-formar, i tn a 
s e n t e n ç a appe l lada e p r o n o u c l a r a m 
o re I ar t . do Cod. pena l . 
LuHtii m e m e ü l e . 

Appellor» a j c ice is 
Ib i t inga Aopel lantes , J o a q u i m 

P. dl- Oueiroz Lima e o u l r o s . A" 
pelladiis . .1 ..ã , II. da e -,', , 
uittlíl c o !i 'f('K'':>m Se ' t ' ln -1 

Edições dost» f o lha , 4 venda em 
nossas otücínas: 

A I I I S T O K I A O A I I K V i H ' V 
1 

t e ert í i . . . . <IO<>» 
S t otto 

M I S T É R I O S OA C O R R E C Ç Ã O 
1 e\i*i*iplur . 

IO illloa. 
. . . » ir,i( 

ta;«lH> 
NOTAS DE DM REVOLTOSO 

I exemplar . 
I l l nilu». . . . . 

l-IWfl 

poío coi-reto, t rancos 
da portt-. 

» 4 T » : * . i i i fo t io 

Ar 

».. ! u 
l - A p 
App-

a M. 
Lapp-
: _ a . 

.1 irg.' 

II 
I 

laut-
de Va-euu v | [o4 Pai'. 
M u m I Augus to i! • A 
sua iitullt- !'. lt -ratii 
- • n d o riiu iitl -.i fa a 
|ielliida q u a n t o a o ca 
ao e ,.;e-!lante, pa ta 
limit i, • 
i l im-iuei i t 

Caoi-al 
t; te i f - , SI 
peita I -, o 
inereio, [I 
toi t i lara, i 
pellad 

Luit 
•t [ 'ni:: / 
N.-tt . . 
teoca a: 

S. Jo.I 

iaio;i ieme:t . -
, Antonio J. 

I. Appell»,I—. 
rrtt'l i l.iuia • 

- T 11—: i a 
e ia I I« 

p s go 
I e :t!vo valor . L'ua- ' 

A m a p i . 
i in despacho de i . ondre r di* 

o Globe, ei»i Sr l igo , se r e fe -
re ft mctlsageiii d e Cleveland e fala 
rf.v; d iversas ques tões em lit igio 
e im as I i ' pub l i ca s sul a m e r i c a n a s , 
aconselha i ! l o a F r a n ç a a agir na 
ques t ão ,1o Aínapá sem se prr í e-
e u p a r com a d o u t r i n a .le Monroe. 

— D" C o n s t a n t i n - p i a alflr inn o u -
t ro t«l»grani'ua q u e •• impiTHsa <!i\ 
qucll l •! I'.-.- ,-. .- iV.,.ii :,. lo d a 
(|uestAo (V* iinj-.ã e ' a 'le \ 'e 

• j n r i acla » emit te a iipitiião de q u e 
: a l' atiça era seu l i t ium com o l) a 

• Isil chega r i um accó r io, não 
- ' r u i n d o o tu a lo d e proceder da 
• ; Ing la te r ra , |>or m io de um ul t ima 

tum. 

. V j t l t u a t i v ' i t n c l u s o e 
m e i l l e n 

: tferecer-os a eptiuinte apreciai,&o tlr-
niata pelo eminei te p r u f e ^ q r . e c's-

1 ti neto ciuiiro d - . *ixarb r* ..'1 -ervii, 
r .^r í ío o laiirtnõo dLcIpulo du grbEdo 
Haochjrrt: 

I tKr Ja:ó Parres - Aco"lUi o ot i -
pregu?l em flguDB dce m us doentM 
o prepsrado qua me o n v i s n o , p r e u v 
men'« espa ltada de fu i • 01 ».'Is, quer 
considerado fel» escola empírica do 
Truntteaa. quer pvlac mqäertiM í- 9 

jtriais in HiveTV 
I tJati'ora, îabrb fts nimmas bss:s, 
cutis,gairam-so triuitpbos admlravcls, 
cneo atte-tam fa tos eltnloo« de DI» 
day o Puch >, o hujo essa awocIsçSo 
tain loditnv&K Bulcntltleas cRi .carti* 
rasoJ, aauccleneda'! Çôeîa doutrinas 
r*>( i^aíóraã ao meu ll!a-tro raeetre 
e .p tgo o proférer lloucbird. 

Posso, pa s atpovorar qae em doua 
eisos de bttcrloselorues t2» pr rlodo). 
a i s (ju-irs se associava ciyserss'a 

O p l u l n o : i u c l < i r l * : i d a 
Csbe meã fatláfacç&o do at tef tar quu 

minha DiM-h» Svlv»«. 
Wáob, niuiio fraca, devido a mo-
léstias escrophtilesas c qno se curou 
do ozi na, coriiiueato polo ouvido e 
leucòrrhéa usando. 3 niezos s. guldoa, 
as yilnlaH ftrruginotat do d r . llolnzel 
tnaiitt. Attesto raa's quo, desdo que 
priucIpiou a tomar as pílulas reeupo 
rou o sppetite perdido, tteandu assim 
forto e «orda m pnneo totepf 

Ur. Antonio .1 Uulmsrftos C.sta — 
ÍÍ:)ntovi'tcb. — Kirrna recohhceida). 

Deposito: Lebre, Irnitta S Mello. 
Rua 15 db Novembro, n, 4. 

Ö O S t t t : r o e l i l n . i t o i i r » ó 
o melhor preservaúvo da typhil'1 K&u 
teia cheiro. SO—USi 

A r i i r u « j a o r a 
Exbtindo or: ta lucalidado p o n d e 

nnn'cro c*e citas f ehudas c ;rulssn-

I , 

- A : i f Haut « Kran.isc»' 
I iiitllli. r e o u t t o s . A|! 
Dane I Anvil- o- d o 1'c.Ul 
r seus il |u d . tntes . lie-

I c 1 tia; Î'1 a sent- liça a p 
. L-naniiueinentc. 
i r a - A ;.])•• i I a ti t ' - . José Levy 

AiU'eii.i'l'is, Valentim L 
itros. It for i tmram a seti-
- liada Liiaiii iK-meiite. 
• la lè'i î V -la A:>!>• Pan 

t - , Mizael Lino Teixeira A p 
d o , II tphael Pinli ' iro (.'lhoa C u 

I) vin r c i n i r - r r liotiíein 
,.„, res-.-ln I-MI :.'H (til:;ii i n , I «titulo 
t!ft Urdem dos Ad, o g a d o s |: -asilei , 
rns. d a q u i lia capi ta l , para eleger o 
seu p res iden te . 

P. i l leciu rrn l . islioa o genera l 
Placido de Abreu, p a r d o II: ino. 

O fune ra l foi coi jeorr idlsüidto. 

no t. notável, o.n um, p >r e o r h t x I a | d o a eiutorldaile sauitsrla c nclulr, 
pit»*' foi* Ivel, o k T V \ o di? 

«•.'. !r.rn.-e'e e.i f'S^a pediV** 
c. t í o - , B (lil'1 I i* tültO'5 ÜCsTIltrs ( il 
renuttasn a quilqurr d« ' ó : , t ' ó ( 
d ' î '25 f1!! io re î,ti. as chavo* d s r - s -
pectivi.s pie ih 'i'.rti ndo eu int: -
medida tygicLtcii u-geat« e l n i . f i K t a 
o atrumcana nta dia portai B- ta iue-

Inferir ; vltsvel pata oqu'lias cuess tu ins 
cbavrii não i,et eiuttdhini IVs ui508 ato 
e t !» düla. 

ArAri'.'iU jra. 12 dczuntirO 
18'Jó. 

OB. F. (VVJI.CI.VTI 
1)K Esi FV!h DK t s u s 
DK. ,lnvi S'At, DE ANDItiDE. 
Dit. Ectnoio PlIoMUO 
LÍK. VK.SÜÍFS KIBIA 
1 Ih LE«', V.'. r-jsi'A. 
'.î « Î ' - i a n.AVÍKTí. 
AÀTVT i b LOLKI.KÇO C O K T T M 

P'Iu t e p em on'ro, pe r by Irai girls 
mo. let" A por ahiifii do m* rem 
Tv C ndlíter p(..a,!i^* o *N'Oie*s*: !.A 

! •« >' •••" o' ". Se iVptilil.s, o BUvC.-ScO 
.:."î .'o i'oi c,' e ; t t9 . 

Toi M a eorcbinsçll'j bem r< fljctida 
p v a a vu-Fa e.:tenela dopn^aiiva fer-
rnglni va, "Dja formuli • x g1 antoi (ta 
o-'areg a a e du (joal MI jo1 

'-I fei'a î x t.» nas d:a'heac8 herpetica,! 
rhtue a ' - a c iy,hii'.tl a. oilartca'tn-»'-
ti- ijii-indo _ »!"« i i i Î5î4lîit[-Pihifc6, ! 

ca he:i- s o u diml-1 
jiiti'tilo ' 'a Qiiinttsaln ncr . ra l J.a gle- I 

no Hio, j bel- s vu- a-lhos de «aniruo 
Ria o qn» ei ne ianrlussn:«! ta v s j 

ro^Bo e mutiunic.r, teudo por Ilm, sem 
nutro In ere,-so e eini a mexltoBl 'el | 
daie, 'f.r.er jii-tlça u s qu'* a ex 'g .m 
do n inhi pr. b l ' a l a pu Ujsli "a ' . 

r c pi e f a i^î'l aï.iîl o iitni^o tie' 
rj'Ji! eol* d c:: : ë ' '-nj :.:'•• vossact*. ; 10 ') 
Dit. Al.VA 0 1E LaCBSOA . » 

de 

î 

P O R Ç i PU-

C uno q u e r q e - f j a . a 

mul ira in os artistas d o I). M f ia 
d fi .Inla is I 

dire i tos na V m 
—Os jo rna i s na sua ' 'd i -

pre 
u t . 

íldo-
iittm 

O governo declarou na Conselho 
d e Ins t rucçSo Publ ica ficar a p p r o -
vada a dec la ração de p rov i so r i eda - [ 
de para as duas escolas do l t indi i i - i 
v a , bairro do Uiu Pa rdo . 

:i 1er 
zaela. 
llglezes 

:ão ila noite, lim-iil q u - a > 
•tiiisada (" In meitsa:;i*in d o 

;;ai;;: ' den te '•|.'V..|.-|I| l deve ser C 
rada c o m o nu la. 

lie Washington : 
A C a m a r a d n s l e p r e - e n t a n t e s 

n a c í o n a l i - i l ' t o u o p ojee.to .la cr,-a i o d. 
1 commis sâo d'- demacCHCã i in- : on 

ti ' jras, a qual [laltlrii, loiro que -•"-
zileln, afim 
• its: , , l iepu 

III if a sui aot", n-m î e ntt a Cuyaini 
lugieza , il»* aio ' . ' i I til as o'aiis 
nações illt-o e . nc 

— No Senado , a -i*Ssâ.o de h 'i". foi 
mu i to ledliensa. l i i seut i ram s,. (Il 
Versas qtlestiV'H ,1.- Hviltaill' It'.os. 

Por fiiil maildou-se a ' exa ine de 
u m a co tnmis s io especial nula m o -

|oAo ap re sen t ada para c o m p r a de 
H.OOO peças de a t l i lher ia . 

A Secretaria da Agricultura e n -
v iou i Superiut-ndciicia das Obras 
Publicas, para inlormar, os sen-
tes o f l ic ios : 

l)o cônsul da Itália, nesta capt ; 
t a l , represeutaiido SOIjim o pedido ; 
e m que colonos de sua 
d a d e desejam gosar .las vantairens 
conced idas pelo Es tudo ü q u e l l e s , f - . ... 
q u e são c h a m a d o s p o r pa ren te s j :» | J» r " " " 1 ,,, • 
es tabelecidos no Hras i l ; . \deutan ar , , , 

Ua Companhia Agrícola Fazenda 
Dumont pedindo, no *eu ramal, o 
horário que foi publicado no Imi-
rio Official n. l . J Ü , de I do co r -
r e n t e . 

Foi m u i t o festeja-lo, este '!iit;o, 
, . I PUI Por tuga l , o dia I." th ih z n-i-

A 'JO do passado, de.u-s" era Colin - , ( > r o < i n l ] l v i , r e i „ j , ,i ; l n s l au t acão 
b ra , ein nui café. um lacto drplo- | j a „„( . . .„„„iem-ia do re ino, 
raliil issiuio. , 

Estavam alli j o g a n d o a l g u n s >n l U ? A oi no î , j 
( |1 ! q u e as suintn dadi s 
, i s ' l l - p u b l i f . n o fede ra l j 

I 

tot ma- am .a s" 
iaiat i i tuf iiieaii.'. 

Itai.ii • •limit 
fpclla I M 

J' -
.nt io. 

Oliv. 
• Ill CI 

n 

li •!• " ; ! 

«lividuos, en t re o» qun 
José Marques, escrivfto das 
ções Hs::acs, q u a n d o e n t r a r a m ih 
•estudantes d a Univers idade, 
delles, Agost inho da Cósta Alhonão, | 
nlumno do I". a n n o de mathei i ia í 
tica, provocou Abílio Marques, e i 
o estudante d o I». a n n o de d i r e i t o : 
José Luciano Pires norte Iteal, eu 
vo lvendo-se na tp ie - tão , d e s r a r r e - | 
p o u u m a forte p a n c a d a na cabeça 
d e Abílio Marqu"s. de ixan l • o loi/o 
prostrado. A vic t ima foi conduz ida 
ao hospital e alli la l lecet i pe las ii 
horas ila t a rde . Os e s tudan te s i -ya in j Jose I. luard 
presos, e n t r e g u e s ao noder jn li 
ciai e. r eco lh idos A cade ia . 

Abilio José Marque» con t ava ::7 j 
a n n o s . 

O c a s o p roduz iu e n o r m e seusa i« 
cão . 

î Uazfilu, 
d o l'ai t ido 
assen ta rani 

î na Cdu l ida tu ra do d r . Ar thur líto< 
j ii cadei ra de senador pela ilaliia 
q u e deve v a g a r no a n u o p r o x i m o , 
;i"la c inc lusão do t e m p o d o sr. 
Iluv l l ir l i i isa. 

j Hoje h a o rdenação gera l no S -
j iiiititirio Episcopal , ce r imonia pre-

sidida por sua ex\;. o sr. bisjir 
I di' .icesauo. 

Casou-se n i Pot to c 
Tavares 

Ï filha d " escrivão do 
Alcoforado da Lama . 

p.npilf! isla 
c o m itoia 

dirc.it" i.:l 

lo 

Ira. I : ' ö i r i na iitti a sentei ,ça 
l u t a . i nan lc i -un-n ie . 

Capitai — A p-1 a n t e , C 
1'lgll- Hello Ap.M I «d- • , I ' : 
Mull.r & I". O 
tença appe l l ada . 

Tauba l é — Ap 
Cl ianut iand . A 
C isla íc C e li. * nia: I I": 
garant n u l l o o processa ! 
n ie inentp . 

Ca pi lai - A p p e l l a n t ' s , o - «y , 
•ia massa fnli ida d" J "-c 
liraga n ouï r • ^ i-pe^tado, M i 
Francisco Ihiarle. C-uili ir.'itr.ai 
S"lin.nç I a Jipe' 11 : , l u i . ai en 

Arat a q u o a - A p p -ll-mie. .1 ... 
Vi. ira. A ; ' p ' l l a l . W i ia ,i 
p ton . Conli . m a r a m n sen tença 
pe.lla la; cont ra o v .t i d o s 
Alves. 

Vitt Appel 'anl 
veil a Sil V! a • 
II. Arr a IL li-
t ros . N.'O t,,mai 
to da nppe.llaçâo, ten' ló 
praz. ' legal , de ie rmi 
|inli-; ' l i .li ' ïa 'e c i'i im ! 
d o leito. I -anã,o m : !-•. 

Capital - AppePaute , A 
Mariele i io . Appell cl». •. 
Ulna Paul i - la de Mit--
ConsUucçAo. t (iitfiritia- i 
tença apps lia la. I'iim•:'.::•-

Capital — Appi ll.inti -. 
Nollitriariri OC C. Api»-iia 
m u n d o S.'diticei'. It' f-• 
sen tença app- lia la con 
d o sr. I trotero, u n pari 

Capital - Appi: lautes , 
tul io Mont ' iro e nutro«. 
Cai los P. Mendes II I. 
s en tença appi Had eo 

I. nia. 
-A ;:• !' s. I 
A : I,iî:1 In io . Ma 

-1 i 

un 

I . .ai 

COlvt/vlAMOC Du 
3LIC A 

t viço para n dix : 
Sutei ior ill (lia, o capitão >tllclllo 

i:.i|,ti:-ta ila Luz. 
' ) l." bntalhna dará e guarnlvío dr: 

ci io,1,. n on "UIl'IÄPS pam o Tliesoitro 
e Pal»eb, 

II 4 ». um officiai para a O V rcySn 
" uni pars I -r.i'.a 

u'iatio ufil ' iues p ra rendu 

Agon to : AiSolpbo V i l | « & C. l i o 
d" Janeiro •- B ru-1 A C , S. 1 uv •', 
i n a D l r c I t ; l . 

o . 
U'ettt 

tl t nr;:o de i-.ivM 1 ctriii. it Tit oíTlcial 
;. ira v ada do visita o o Ffirvlço du 
ei'sriinie 

Estar i do pri.ni|'tidAo a banda de ! 

n.iisiiM dn i . " batalhão 
!). nni'iirinn 
A liaadii il" nuis ca tio t'ofim tio h'til ' 

leiri.s tocar* tin jardim du Pelado, às j 

j Durant« muitos annos passei «.f 
' frendo dos iijt"ttin--s e pston-Hgf, e us 
tantemento t iM- Ms, dlgesttto nmito 
deiiiorsdi o ^ eabeoi si :",.re (" t-ftda 
•j Peiepre tnr.to , i .«^'-rîinnfitel Vat-loit 
félin' llo- n iii'ühüni itúi • '.trAvs. 

; T, tiiel ptitüfi r,s ]ii uiix cut1 (l^fijlf* 
piinit do ilr 11 'üzelniaiui, n lioydn o 

Icmnr^i nui nef,ti i i i tr i l l j i n e m . mu 
potifa tempo acliei ii'iM'in» letaaiento 

' c i i rn lo . li' t j l a n lnliH alegria quo 
lifte tel,h ' phrases bas tante j pal » 
agradecer a ralnh-i cutn. 

! CLAUDIANO T b x - . I U V M - K T I S S I i r 
: IL a rot'on.'ncl.l,.. 

n i i i n i c l p n i fi 
A Catnari Monailpjl , ubü.a •• tlnV-

luento In j " n .-.mit-ttiento as i f iiii-
nn res I4J o 14S de Iii) do Jen im o 
6 ile luir^o flu corrertre u. en, pe'n 
qua! a lnifn-t. r.-la d" o u r a s I n i n ' 
b I ta i t n f r. 
e p(*se m ils . -
Oos |1 irs en 
dl-po-.ltfiti d -
dartoá diver; o-
oontrn itos h tf 
Itto é n m . i 
r x - n n do n a'-

^ i i'f) it 
mos io joiiihl 
d^ '"»ni'-ia. e : 

H-'iA is'ii • 

n eolv-

: S- -

n a 
mite, 

Regressou b o n t e m a esta eapi la l j 
o inspec tor san i t á r io d r . Lvari.-lo j 
••Ha Veiga, que , p o r d e t e r m i n a ç ã o , 
sla Directoria d o Serviço Sanitário, 
fóra a Leme, Uesualvado, Pi ssu-
n u o g a , l l io-Claro n J a h ú , em ex . 
c u r s i o sani ta r ia . 

Sir.1h l i e rnha rd t d e u em Lisboa, i 
a ;:i0 d o passado, :>. sita recita de 
•despedida, cotn a r. prcsentaeAo d o 
Jeon Mari*e d a íYvrtoie ilr riawl*. 

No Um d o 2." acto des t a peça de 
Dumas , i r r o m p e u u m a ovaçíio de-
l i r an te . 

Entre, o u t r o s , foi (11'erecido 
g r a n d e actriz u m fo rmos í s s imo bon 
if icei com fitas d a s t i i . e s d«t casa 
1 'a imella . 

\ o termi iar o e s ; ^ j t a : u l o . re-
p r o d u z i u so li .vaçSo, s e n d o Si rali 
l l e r n h a r i l c h a m a d a 4 scena 19 ve-
zes. 

Sol ic i tou-se d o sr. v o r c l a ' i o da 
F a z e n d a .jU« raande en t rega r ao 
p l iamiacd t i t i co J o i o I todr inues de 
S »aza, secre tar io da Direetoiia do 
Serv iço Sani tar io , a quan t i a de 
t .037$5I0, p a r a o e - c a r c r ao p a g a -
m e n t o d e i l ivers is con t a s de d e s -
pesas d a m e s m i Directoria. 

F u n d o u se ei-.: Araca jú . a 
rreii te. unta as«oeiaeào ojieeai-ii-, 

de i te in i l íada 1'niá-j Operaria <ji 
j) tna. 

Começou a I." do cor ren te , ein 
Lisboa, o leilão da impor tant i ss t 
u i a livra ia d o conde d - L ' i ihares. 

Iii vários p i n t o s da Europa ha-
via pretensões a ob-as preciosas 
quf* existiam nesta l ivrar ia . 

Para o noss i uiuii-tro em Por 
tilg il f . - aa l aia-ein ita los. no-, p a 
uieiro« d ias , a lguu« lot^s. 

0 Ini t io devia . lurar 111 dia-.. 

Hi e s tudan tes d o I.V 'eu do l' . r l " 
in il i ram a iniciativa d-: unia li ene 
t iageni nac ional ao vi-coude d-
Almeida Caire l t . a 1 de ieveieiii-
provim-i , ann ive r sa r io Uo fa l iec i -
inen to d o auc to r I - Fni L uz dr 
Souzii cila U. tíraura. 

o Diário Official vai imprimir 
mensalmente , os bolet ins de demo-
« r a p h i a sani tar ia r eme t t i do i , pe lo 
d i rec tor d o Serviço Sani tár io . 

O g r a n d e poeta (íinirra Junquei-
r o consen t iu qu« iucbii«seui o seu 
i iouie na lista dos ci iul idatos re-
publicano:! a vereaçao portuense. 

ÍJue pet).'» que ll.io seja eleito! 

Ante-houtem (Izerani n o Hio uin» 
r e u u i â o os importadores de ,jro-
ga-i e os agen tes de p i 'oductus cht-
micos e pharinac."uiicos «vtraug-d 
n u , com o flui d e diri^irniu unia 
r e p r e s - n t a ç i o as S - n a i . i n-laliv.i 
•Heilte ã al ie ,ação dos direitos -o 
br» d r o g a s c prodiii tos pli u ma 
cell l lcos. 

Defeii-leil l he , e s em liliiilieiit die i. 
etii l>iiiubi',i, o sr . AWaio l is,- d.i 
Silva l l -s tos , seul .» n j i p i o v a l o . 

il .'íe/,a.t ((//ICI U «I,i I ai io | n l ' 
lia." ni au-e-l, fltleol In I "y i «l'Ilen le 
h• ela is da- . e . I ala Io de n a 
il»! e , iiuiuieiaiio C ' l e i u a d o en t re t 
Jn,'-I" e 0 F'irfil1. 

0 . jorualistrti d o Pon ta Delga la 
resolvei ti in I' « i t jar um g r - u n o da 
i m p r e n s a . 

ETI discussão foi a p p r o v a d o 
no Senado o " ie ,mten to da r re ila 
geral da l lepuli i tca. s endo n jeiiíl 
d a s a l g u m a s emendas d a e o m m i s * 
são . 

A HO d o passado foi tão d e n s o 
o nevoei ro no ' fe jo que, esteve SUS 
p e n s o por mui tas horas o movi-
m e n t o de barcos . 

A a l f andega do Pol lo rcnd"U n o 
m"z de n o v e m b r o 00'J.">0^as7l. iiiai:. 
7'.i:iiií'JS0j'« quij em e^uui un z de 
IH'J». 

0 Sul. 
N'a Siglo, do M i n t ev i l eo , f o r a m 

publ icados os seguintes telegra i-
m a s , procedente« de Rivera, os 
qt iaes aque l la folha inser- | r ee 
de l ido cs d o seguinl • coiuinent i 
rio : 

«Ndo pôde "::• mais g rave tt si 
Inação d o llio (irnti le, a j u l g a r 
pe los te legra iumas que honteiii ie. 
cebemos que nos l o t a m env ia -
d o s por pessoa bem in fo rmada . 

A s e g u r a n ç a para os ex-revolu-
cionários é alli um perfei to ruyllio. 
Leiam se as in lonnaçõcs q u e n o a 
env iam « : 

—Cont inuam os atb n fados cou 
tra os ex revolucionár ios . 

No dis t r ic lo , os so ldados d o 
t enen te coronel Vital l l ib f i io 
s i i iaram oito i x revoíueioii t .aos, 
u m a senhori l e u m a cr iada . 

Nem Paola .Iro, eouiuiaiidHot'-
dil gtlarii ção do Livi-Dineut". , em 
o tn lend" i i te . nem o pnz loium mi 
p rov idenc ias a es «petio, ;> a: 
zur d o fa»:to ter sido iienuii M ido 
pela imprensa . 

No :i" ilUtrlisUi, as f u ç a s c<LSIÍ 
Hli-tas de Jo.ao Kranci-co. ain ia mu 
a n u a s , conli i i i iam a arrebaUir ga 
d o . sem deix . * d o c u m e n t o òlpuiu 
aos sens propr ie tár ios . 

No l" d i s t i n t o , as m e s m a s forças 
de João Francisco não pcrii.itieiii 
a e n t r a d a aos ex revoluc ionár ios e 
cons ta q u e mutaiuiu um i-x-olliniai 
r evo iuc ioua i io , q u e v inha a q u i 
ap r e sen t a r - s e . 

Nos a r r e d m e ,1a nidadi l.i/.eiii 
se g r a n d e s ('i////. ni/(i.s com o ; ." io 
r o u b a d o . 

Nau t emos garant ia , liem pui.i 
a vida nem para a p ropr i edade . 

— Depois de lei retilellldo o meu 
t c l eg rau ima de hoje , recebi noti 
eia de ter ..ido assass inado ou t ro 
federal is ta pelas loiças de Vital III 
lieiro. 

li seil eadaver foi e n c o n t r a d o 
p r ó x i m o ila casa deste tean-nle-eo• 
roliel , Jilllto cotll o do e \ nltieial 
revolneioiiari i i que , como lhes com 
iii i iutquei. fui a -a--, nado pelas on-
ças de Jo io Francis, ... 

I f O l s i a o i e (pio lailllielll lonnl l 
a-sassiii i idos cine, i so ldados l 

F 

dr J 
•\pp. 

sé Iii: 
Hildo 

do sr. P. 
Santos 

ca & C. An.icÜa 1 I, Ma : ! I;. 
Silva. C'.uilirmiiiam a -nf. rr •n|»-
I cilada. Unanimemente. 

Biitili-ali'i -Appell-snt-«. Fia"- i-"" 
V. Villas I!:', i d - os. * . , Had i 
a Companhia «le Lavou a • I n 
stlção d - S. Paulo. II I..I • . a • ' 
«enten a appi lia la, ta ..!• a , : 
do sr. Hr. let o. 

Itapiru A[>|iKl!ante. ; ,à • M ' 
nnel V. de A''flu jo i; ni .. A 
lado, lea,, id,; n-1 J . 
tra. Confi iti.iram a - • ' • t e;i 
pellada. Unanimemente. 

Hotuciltli Appe'laill«, e a u , 
dador, Jcaqn in C. Cui • - A" 
peilados, A. da Silveira ' :'.••• 
inaríim a sentença íq.;» l i lu. I' : i 
uimeniPiite. 

Capital — Appellante, ,| .-é M iz 
zanti. Appeila lo, Antonin llu n •• 
Couliruiai am a s n l - n ç i a pp. ! la 
da. Unanimemente. 

M un y das Cruzes A^^llaitte», 
Firmino José das N e w - nul l . . , . 
Appeilado, Olegário P.i.v.i. J. , . . .: 
raiu deserta a Bppellaç.ào |»o.- í . i l i , 
de preparo no prazo legai. I'tlaa' 
inemente. 

ICmbjrgos 
Capital—Embargantes dis . Aulo 

nio M. H. de Andrada •• initios 
Embargada, a l'.oiii|innlim Catibipei' 
ra e Ivxgottos. os ey, 
bingos. Uuauimenientp. i um mo 
dificar o accordant rinha';:.; o 
quanto a oondeinnação n .s , u-la . 
contra o voto do sr. Aioii i«. 

Saulos Kinliargante. Ivfinirdo A. 
Domingues da Luz. Kiiibaruado 
Silvino A. Correia. Refom ainin o 
accordam embargado, poulra os 
votos dos srs. C. Saraiva »• P. Li-
ma. 

Capital—Embargante, Carlos Nei 
son. Km Largado, Augusto M. Cor 
rcia de Toledo. Confbniaram o ac-
cordam embargado. Unanimemente 

Limeira—Embargantes, tenente-
coronel Antonio A l'en eu a de '".a 
mai go e. (nitros, ivribai gados, L uz, 
Serra e ontrrs. I-, ; n t i - nri'aoi O ao 
enidam embargado. I raunnem. ii 
I Não Volon por Iiiii'cdi lo o s i . 
Itrotero. 

Ilatiba Euibiirganlps. Lourenço 
A, da SiIv- ira «un miilner Fin-
i l irgado. João de Olivella Ce.sill* •' 
sua mulher. Ileformatntn o aecoi* | 

am embargado, Cull t'a i, voto d o ' 
s , F. Alvi s.f 

Aijijnivo! 
Capital—Aggravant«*, Ii. M i r a 

Joanna d e illiveira IViiieado. Ag-
srravaoo, ( iaudenciu Ferreira d e 
i juad io* . Deram prov iu ien to , pa ra 
que se | a res tam a.lo o despacho de 
ieeebl i i iento da i ippeilaçao . ni aui-
i in. os ef le i tos . I naniiii 'iiieiile. 

Capital Aggravante , D. Delfina 
da l uillia llileno, p o r seu c u r a d o r , 

j Aggr. tvuda, a m a s s a l a l l n l a de João 

If tra« 'i i en-1w:t"1., 

' . " » • U S « KCCl f . » l * s t rf» 
I ilspeiisas tnairimoi.lacs: 
It'ijvi: rira is fax IT ile Francisco 

.lu-I . S-li'.-e e M . r u P .riih tiua Men 
'I".« : 'in .1' an Msneoi t Ultra c bubo 
Herruencghila tie Audrud ; tie Bi r iu 
»".• Evang.-ll u do Andrulo e JUiia 
Oi-'Mlt^tle.s : 

niL'ua, u favnr do Brauli" dn Oli 
veira Haiva o Maiia Lulzi 'In Azmo 
<1-, M n,|es ; de Antonio tlaraos o I it 
nni'iu H.ISB; do dote ,1a .Mitu u Anna 
l< a: 

.Sa'.la nrbira flat f ' i - ; , h |r tv,ir 
,!e .1'"o de A m u j . lj"UV"is i, F Btle s 
i 't Arig"liea do« Serdphifi. 

— Pr'tvi-Au i;utnqiie:naat i-aia n ea 
poll i ,1ns Doles, mi villi« dn Ci«eh""i 

a pedido dn Egydiu Augu-to La 
ha a : 

l lem de fishrlquelro do eu ntn lie 
Saiil'Anria da V'sr^em (ir.-»iMn a to 
!• •!'! Birth"l.to Vielra n> -iiva : 

I le.'lt lie eXti sleftn (In SS Seers-
'!•'• 1.1 ' t i Ir It H-n, im egr-'j« ile Sa.t 
li n> diclo, flc.- ta capital 

t - E i L O f S 
Reiilleam s,. hnjn n,- si guin' s ; 
lie imp! r t in ' c s |„ 

i. ,.iitr is i . .. . • tin.-.-, a-
n , ua a de N ib .U,- , n . 4 
sr haves Leal ; 

!)• -»in is i.ufi ea a h.» 
-tiald-v Vi t«t ios eo'Ctllodis 
. i i "J ii-r,is in rud ii., 
A." 1», 11. 1 : . • i • Kr .1 A. 

l!" luagintl','". . nv'ei ,. 
ve|III in I. Hrl'l'i (>( , ed" 
f I lltla I s t a i l - r. t.-..- i 
" e i l"l'\:as d-' p-uee l ,na. t-'-ni 
-"liujlia etc, -at lie. " i! a 
ii i ijlnttH n r j j.nli, Mort-ira 
Cutnpns ; 

Do bole e nsci.llinin lorlin eiito de 
fl"'i.'i'llp 0 milll.ailoi:, " OVI is 1. llteils -
!'• etc.. ho iuhI • (ha, n , rail •'(» mi 
iPelro i In,-pinluii'j ii. .'ii i'cIo sr 
Chaves Loal. 

t l : « . - : 
m ,:. ta in I" a y " 

p-' îisra«3. ''Villi-' l"jtt lia. 
i i è lia '•'•. >eu - e a 
I • >• "le lit-1 n !.. 
j e »Hl- I lu i 'Os f : 
j c une uni i-x •"a 
: t , " : r. o 'jut se 

cmprrip) 
Ha'...-« 

ï (lis. > l n I ' S' 
i ls -iimoi1, ia 

' If pr. It' l|t e ^ , .' 
t s pu seripu.'.l ï 
I r'Ci . la . Ut !• 

r w i le , et 
t:, t.'l • IT l i. 

(JIC pi.tMten e; 
• en l'Utn Io fi" 

!:. "U 
l.Vjiu, lh d'1 des II lab de 

L'iii »io 
î l i s i t . î ' . 

• III. 
!JU 

Cancros, BcuLaS — Velamo do liaitlixuiia 
i 

C ' v Vï i i t- t" I 

qu ltir-1 

ha teri/rado 
• k I-

• a sm 

Ma-
in ->i i 
I it .Iii i; » 

i" , 
aKTANO tl t 
in, n a- ,••• 

I O l l r j t l n « ' . ' • . • . 
KITi 11.. . AVI i S. 5 

I demato oiit'u a i i ianis , e • Ä'eina-
' t-, ' f i x i o p . . nun t- r6e u t , - 1,11' luiin-
I s do eila I ). As stilus ei meçaiu uo 
j e u '2u ilu Janeiro do Iii. ii. (ate It)) 

O S ' i l t«- t.*« <Ir« * J n r e , - i 
ni tfc/li i !- p 

Ii lili 

Attcrto n i: ha t ulfcer ti r m- curado 
do deli:ç s pruveiih n t ts de .111 itiia, 
de ois de depi nganadn tomai"! > as pi-
lul l« ffrrng-n * •« tlo tir H inz' liiiaun 

Auctoriia a foz r UMI, lOiuointcn 
der. d oi te n t t i f t a o Jiieiiith •» Trlgo 
de M r.i'-H 'Uruia rocnnheetila 

As j i n 'as f\rrwjiuo*a" d o d Hein 
Zeliuuiiii t i o as ma::' fellz-s t'iis pre-
pitriiçù'S pa r i as pe üô.lij au titica-, 
ci.l ri ileus n para t'di-s ss stias con 
soqueH"!BS, c,aun iiiupd'ân p a i a n t r a -
balhu d ' esj'iiiio, fiaqucza ntuncular, 
pesadelo o ás vez s, «tú ulliiclna-
V&'s. 

I.'miiilu com cfeslai.cU ss ; i 
rniffu man do d r . Heinzelmanu 

te n i te t t'iepre a cura 
Deposito: Lebre IruiSo 6 Mello. 
Hua Li d" Nijvpuiliio n. 1 

cimento Interessar, qon. pelo dr. Binea 
a u e f i a r u u u to Turres Cctrlm ai FUS mulher D-I 

a I Bstnrr.laa do Cjstro C itrnc t n f j 
dirigida a petlçío do teôr segnlnt" : 
Ulm o e sm. fr. dr Jn'a da i» vara 
cível O doutir Rraei.to Cotrlii o :<u> 
oi o! her D. Saturnina do Castro Co-
trim pur toes procuradores abaixo 
BSflg.lados, tendo requerido h «Je urcj 
eeçUo ordlnsrli contra a Co.'ips' hla 
Adflcpla do KlboliS • Proto. r presen 
tida pelo ti nenteror- nel Antonio Car-
los de Arruda Botílho. e n'îe do PI-
nhsl. pari o Ilm do rihavoiora UP 3 
fazendas .Toca» m «Revolta» e i6an-
ta Sjsriä», copi tbib-s bs sc^ís p e í t í p 
ces a eecetíorlbs, sltusdas noa ninul-
oiplris o romureaa de R. 8lm6o n Kl-
b irSo Prr to, o constando Ites qnn a 
referida Ctmpsntila piotaede foZ?r 
tran-at'tSo das mencionadas fuzendss, 
r a posso das quaen eo acha lndovlds-
minte, ronio provatfti opportnnan nn-
10 no tognlminto da acçlo rtquerH», 
vOn pt t n t i v . exc. pri,tostai como 
da fect • protntB!t\ ci ntr» qnalqner 
tr.nns»rv»'j na"! por vpr.tura, da» ro • 
ferlíJ". faíoads* e Crûs prCuvC" . 5 
urcis. orioä Ui,a à Ccr, p-jitbl» eni de-
trlmento dos dlroltoa dos ruppIleanTs, 
como epj frauda dos orcdorfe rrq-
r'• tes u corr-o fcens Ittlgi s.-s que II-
c. ra f ndp, p'otettsndu pela n'illiradi 
de qeel'juer transacção qu" B»jj ! Ita 
e poidaj e dann os ooe a me ç a dir 
lerar. ftcttMi tcriapr P . P. -io" (•• 
o A. K' ja l'itad» de preBento pr tçjio 
a Companhia Agrloola do Kibeiiio 
Prct '. com r-éd nosta cep'.til na pes-
d u d a s u r.pr.-tenta: ta l'gal o te-
nrctc " r. nel Antonio Csrlo« de Ar-
ru-la Ko«'lho, colido do Pliihai. toitiun 
dose e t 1 prr termo o pub.icsn o io 
pp'a i:: .menas para o Mm do nio t-e 
elistSDieiii A Ignoíancla cs qun aw< Itn-
rSS tJ-SaÉaççSti si brn os rOfeilrior h' tiá. 
S Paulo i i de tt«2-iuSrb dr IS».'.. -
O.s advogidos: Ailaipho CVnelrU d» 
AltEClda Mais, J.iiqnl n Kduirdo do 
Avehar Brandûi. B<tsva (vmpet"iro 
ment sella 'o. Drupanh >-1) A . to oe-
S' por terno o lati n so. H Paulo 
11 I • rl'Z'iiiOM d : 189 '. M. loti I-
d-y . Di trlt'Ulçfio Au !» uffl io. 1̂ .10 
l ' - 'da i l do deionibro do . 
Ataujo. T o r n o d" pru t i s ta . Ao- I l 
d^ di se tpür i dB lt<!l?. o-o un il eatt i 
un conipifcdiu o nt. .1 il^til n ßluSi 
do de Avo.lar Hrslilâo, e por « Il • >• I 
a: i | t : i , no - teriUOii da su • put\f»1 ! 

leirn qufl (le* fsZ"ifto pu m r,. s 'P , 
terna» protestar. ntr< qus l j ue - trsi s ; 
Heçln que prêt nln l'xzer h o:np x [ 
nh'a Agrícola rt" It'li» rfto l - r e t o . t n u ! 
?.'.' fazendas -Ti'I ii. ou . R o i , t s . •: 
• Ssu t i Mstl.i». t l tuai»» n » nnuu.a I 
ping »j rnîiïarcaa do ttio- ta • Pr '•• -
dfi E. Ölmau, rBtb'Mre'Il es Ki.H J.f»; 
t ':t'Ii'PS " ijlio lli nelil'll ill ï 
I:i> r: to na poase d.» reti n s I." o -
nbls, por I s a que. n e i n -1 ' . i»--o Í» • 
eontia aCumpanhia H n vft- o .•• 
t e , t e ,pa ra reli io cm <>- "tx- r..: a 
die com lodiis os n o n : c : intecs • 
acoiBorto*. si ndo pot le o t-on- ici 
gi. si.3 Ontro slni, prétest-,m t" la - ni 
lidado d« quo ".Me j i (1 „ Inqu.iiati» 
qua :quer tr-ns-* •• !în nun t " f.z-.-i K 
de eemo iisdm o t t e e pion atoo, u» 
vrel o presento ter-no qu» rs-t^n • 
-cm ao t . s temuuhss nbti'>.o Bu A 
rellnnn Auiara', ( ve r evn t e . ne-roxi 
lia K-d'zardo Cctti, esernBi. s i ibc. ' 
vi Joaquim Bdoardn do Avc-lla' Bf-
dSa, JotA Q jedes Pir.h " i •, .'. T 
moi Ltlstus» B, liam qu- • n gi i s 
noticia ao coi-hnoimeiiti. d t i i ' i a - i 
dei psisar o prêt c i te en«ist i- in ' • 
de tgual ttôr QUI e'ifio pub i ' 
pela la:prcn:n Dato e p-s-rdu . n i » 
cidndi d!» it. P ulo ans l ' i • d î m 
brode 18US —Ka Candido K e m n a , 
epcrevint» jnramentaao que eseievi 
Bu, Pet au Cntli es- rivi . . i ibscn 
vi 0 ju z d" rtireeo, Miguel Je o'iny 
Moreira e "ohla. -*! -

M- h 
e. uvl 
-isoar 
• g l . s. 
i 11 lu 

• • ira-
( tas 

M j • 

,iJ)t 

Sitio e m B í b e í j t ã p P r e t o 
Vontera se ne«n privliehia-io oiti-

nl"'plo os dtius spgnlntn., sítios : 
Um, dlslantü mo a legna da cidade, 

contendo 117 1/2 alqueires de terrss 
divididos, (terra roxa), -iO.OUO pés de 
estó de 1 a 2 annos, bum tratados, 
115 quartéis de canna, rasa do mora-
da, bôi , paiol, casas de colunoa, ong,v 
Dhi de c a m a e alambique a vapor, 
polendi» produzir H a 4 plp»B disr la-
mrnte, deposito pata HO pipss de aguar-
dente. carros dn bois, bons pastos o 
boas mat tss para café e canoa. 

P^e^o! dui >ntos contos do réis. 
Ontro. a i? I e * f s í . í s . tilado o a 1 

da fr. guezla do Hi>rtá< ainiio o ? f dn 
poitu do Pontsl (na rio Mogy). con-
tendo V93 aiqnolrrs dn torrus roxa i 
superiores, com lavcnra em começo, 
bastantes caías par» colonos, pastos 
ote. otc. 

Preço: s t tenta o cinco contos do 
réis. 

Psrti mtils lnformsçf»8s na ph.arma-
pla Roxo, em l t l l » e l r A o » • » • « -
i 8 - 1 

Elixir m! 
K' ti »< dnpn atl«o navo, Indigoo» 

co-> uma arç.to miraculosa na cu rado 
htnvirns, rhe ' i ' :nt l8iro «» m irpbés. I) 
melhor, n nnlco purificador do saugne. 

Aferi-.PS em R. P n u ' o : 
F e t i o t - ft»!"lla G . 

«lua do S. Bento, 11 
(;!», fi» e sabb.) 

Morato 

S i « H A O í W S S O 
tî.aravii'ï»«-» a o s s n o i « 

PRfÍPAKADA P« R 

J4ISE P4HADEDA 
i f ! -«OViUt CBLi HXÍlA. JU.1TA DB 

HÍrtllNH FCUI.ICA D/t CAPITAL 
l-,iKU(>«'Js nartlficados de medico:' dis 

dn"fop p de pesHOíP t-ldo ocd te r lo 
itínaía'" e proponlsaffl 0 sï»xl>à(» 
U iji»xi«<« p i ra cu-H' 
i- i "ln»dtir*- B a p l n i » 

I (Inn me 
: t)«rthni» 
; 4 . f . • 
j * if .-
I fl» ."« 

Dorea rueui.. «tici 
5 .11* de cabov» 
•»ixrtaiiinfja 

o ird-iduras "9 

"1(711 
ob 

i -«-ii . 
I K-.N» -

Uirtrii" 
ho -xS. 

p-''I 

P a p e i s p i r c í a e S o s 
{ i u r a I'.• r r e «• niiIMM «s « í -
',"t-««s. J i m e. J i m . e i l » « . t e n -
< t e i n - M > . !!<•»• j > - ' n i n -
i ' ( , m | » a i u v e l s , i»;« :i»»n 
í ; i l i r a i . c f ; i «Su r»i f t t Ï-
i;»»« I S i » »>'. » » n u l o , 

CIInHa CAK'RAi. it ('. 

Lei "• ! trau »Iii 

." .1 : 
' rtlll K 

('Ih!" 

i .i .qu • 
C J •!»' 
rius " 
V'"V 
Acic u. 

«J i 

Vi n 
- ' i - 1 . ii* i* ' ; * —— • nsv" —- • 

l>'.l ti. • i I Ii ,»•»>-.. . l * C IUU 
.iitr.n r-» *. ill «•-.•; » rts n.» ^ bn-m-hitr» Ii ÄSthlliJa « 

' H ««*" •!»••» '* ii! a p.i'lL1 w >ki* >» i» »l.ft'l t «i-.brl^ 
tili* ' » <11 : il.-» 1 .: r-Vir t »• »..- 1 flf-r» V.r.:* rt f.J î"»* Ï1* -«• rtoi« 

jeadix t — .-'x. 
i, I H" 

i <%> * 

'•. .».,r-v-s yr 
0,t rf" '1 uiit 

v»» * * • • A » 
H t» .il 

»h 
'.'îs^-iiH 1' 
' f » »ill! 

t 

« îr» . 
H~ HA 

fv S 

ID? I 
A 

ANNUNCIOS 
e w t i s t a 

OB'S an qui 
e f ' euaj ! 

'huquero 
: . :.ii«E. IityKo a 

m u tne tt- . 
Jircnymo 

î ..to 

o n r t E n 
I'ecliatu s" malas pe'o va1 r i i -

*iht pai a ansiiéïk l/titip i l ' a s 
gnft. Antoni'iti Sa • Franch -.. 
rintii'iK» Is 1 ajahy. »I 0r«iit»*> S4a 
•h -p i l l Nonn l'Pliita» •• p. rt., AI ,1-0, 
roc- ' i n il, Mi registrados até ...» i mi. 
ru- da tard» du du à:* «lu i sment ' « 
onriosp.ai Infi-, ordinária até ùe lu 
•'•••. notto do ineamo dis. 

i e . Il en Iii u u 
esi'tl I r .ef tn r.tiattti 

ÍÍPÜ H . . . . 
I',.ices 
' ernniro«. 
Viteli" 

A cxi'.c- de va-i' 
' ' nt., MliUl H I (I ,-f.J 
7 0 ré.-. 

la 
hot.t"».' 

113 

toi 

..u 
17 

I 
Xfiifi S„ il 
Il , Oit 

B - t i ï ï - , «»i i.'ii.is l i u n s 1 

A t'est • q a . i. Inha r l i a Ll.iia .Ma-, 
r:a do U Ivoira s-.ffci» hor ivcliiii'iilo ; 
dn estoinag a :•-nt.' de já havtt uni ! 
:uez qon tudo o que e.e. la tauçava tin- : 
u - lia*, u,-.nt.i •' que se e i : i o u e.-ni o; 
t: -n bpelt'S (le 1res vldles dse pilulai ; 
afi-ilytprplictt* do dr . Holuavltoaltn 

1 í . ,i pien-iiti! httei-tai.íi porjul 
| g r - i. - .an i v.-r,1 ideiíaiw.-nt.' m 
< » ,ia S.1 !• '.I lll'.eneil'i •.'•• t'.Zil util h"-
•nill '.o •.- qu. eoû'r -.ai d" "-t 
Io qu-, j.'iî.:;, t e tlin prnliipt i alltvli» 
. i« »eus maa.-. n-»:idn I.qtiflin niedlua I 
| m. nto 

Jo-i: M soi-1. u,. OLivr. K*. iFirina , 
] reconhecida). 

Depositari n : ' (lire. JriuSo & Xollo , 
Ra» lò do Me /liiuoro, n. 4. 

ASTHMA, TÍSICA - Peiloral Calliannciiss 

»... I i.tl . 
- Il II» (i. 
(»s 11,0',-s 

<> S 
Ilf-x os (Ci 
e hhlli a 

<»k«*ir«.i 

(. i s dn Polli 
HI.iiZH Si n o s 

I I-HKS U Ï À . C. 

«li . 
I I "•,' r g 

*«5 111»** 
'i leprae 
'•(I - •> 

» | . î . . (« .. 
(S' CÇÃO COLLI GtAL) 

A tiaI«H o».,-11 i t-.beleeliFPiitii (o 
I r. evatii » : C d • ni r ie i i teo pro i,ngi,m* 
; r - e.». :ti a,. fi.'Virelro p iuxl l to 'ntn-

IO. Mil q u e ci II.' à o m VO KI.IIII le-
' e lv.x. eiinflima: «um n t,l!)etç&n e t» 

C î» . irci,!ar i 1,r , g. rt ((.,.. lu,'. ^ n I.K, 
nos 

; * ' . s t» du < n attiiria uto t. k. IfUi-io 
( à a î?6 ro corrt i . te . 

b i'r.ulu. t s a dessmbro rie 1 
' i r It- »• 

SÎ0MF.NI10B CA MI. t. o PJSSAL'CUI;» 
7 - 4 

-ai 

t !, r „. 1 , 
lx. / .ce i 

t an : ,.io 
r«i.»t«.-s d.. 

Im ta > tu 
i l l . HflUlll 

M 

Urg a 
I'lieelmde 

3 .te .1 it. iro 
Int» o d ate . 

praties. . j ' i : i o , u .1 Ir i r : . o- . • 
raçOxs d* i irtiigi.s.denïiii%i 
r zoáveis " p evaini nto egBiDln».dos. 
Rua l l irePa, i i . «o 7 
T I-1TU2A 1'NIV" IH íAL oil iiovo p i 
' - ' t u Ir . livro da I r i do r . sIjt-
li i. a ij.) itj i \'l i s «.«• I v u i i s .1x 
Ci.ta ' iarrai ix isitib ) . 0 4 
T BQDKS Concerto p<Tf«.lt de •• 

c iy ital, poreelUna e -, a vtn-r 
obje to de «r!», na rua de J et r.o 
i.liuca» n. l t . • ii í> 
»JfKNINA - Nu rua ds Ubontadn, *j». 

precisa se do um» de 12 « I I sr. 
n. s 

J, ttiliKi. el.nl«*i, ilw rnpllnl 
ff feilei .xI. m m 1«.IIKII iirmlew .1» e*-

lirclHllSH'ii» 

M 0 1 > S T ! Ä S i)\ I'Fi'lH 
•i SYPHILIS K Wlt» ORlN.vi.liri 

Tru'ixic-nn.. d a» r a .* r » 
. TISH ."'SCIP -i. 'V te IO, . U'iPH-
'.. r;as v" OH inctli ai. s in-xie |iri/x. ito» 
5 Bor. 
•t Ouns J.anjo >ti Se. n. T. 

,M--ld. - Hwl Ho/u Fre lon ii 5. 
( a c 111 

J S C R I P T O ^ O 

L . D R O U E T & C . 
AUENCIA C MaKKCIAL 

Kudun-se psra a rua de Ë. B nto, 3 ) 

Carne sscca 
(J »rmasaiii n n l i e é i i , à tua 

Fi-.n'a Kpîiigeni», i . U4, canto da roa 
Aliror', rr-ci'beo um» p s r t i l s de es ' t io 
fC -ca ne I* qna'i. 'a ;»-. vi n ie b i r s to 

s I 

Iii Iii ill 
Ut I t« q.i's il « c » 

BS l'Ilg mmstnlr»» 
p cacidsas. coLsrlnh" 
I d-- ii-n lustra lin ii 
t i r • 0 p.il|ip.is es . 
ri .r it . lois t tab "I " 
e e 1rs s otvnnut.i • 

Nova 
i 

» « 

f itp-i'1 * \> r t '-'Hfl 
p n» lu*!ment * * m 

• y phnM, pur t»»r 
•-•.ro «- i A < «•" «••hi-
iiU'iirt»-; imn-ffl • i). 

• \ • UltH Ut|" «% 
Wruie CO r » I'J'4 

I n d i i 
j - l ' U H U I ^ l i » . » i 

•II) — J 

Eloy Cerqueira 
COI K E T N OMTAL 

EHcr pior . : ;u ' , i a i •• do i oinnu ici", *<> 

SECÇÃO LIVRE 
-'.«».,>•»« mt • ' n i f i i m i « 

» »su * i f l e i u t ' r n . . 
l'«l (.isJirMo II, HUA eilt. pillInti.vTl; IIB 

."ILXIS UK.NJK IRralllfeTA, « O T I I a . 

|.|.KSlU,î«Ti OA nKl'L'BUCA Ile ihlI.K.I.A 
,'xa • a .«(Il Hl-f.it rfleDI III, (I M (.»'M 

i...» . '.1.» rim'M M " »...'» i«iz.»r eole.'n 
..itti-n r . iii«vi-rrsti . rnr •• pen umtut 

' ou. n a lim.'.'w ,ti, p«prt,nO'^. 
t»T - s l'X.icu.aa , fi. r-rin p pc .t». 
es ..re; Iiin». -Da tmo -M H'"Orr • 
«»Hi» o t ' irani»!td»el ! K t» rit s h m . 
t nl. nui PsqDlua eom a rua Pfrs'.lulp» 
Ki, i» iirti rastro, d^ . -urnjs da Krsz. 
l i s ontra4« [cas os pa-ssKetro. aa 

- » c s r j - . i . »n , | . ' i i t » o | i a 

H"tantn. u i Hrasii e prluclpaltni-uto 
i o Estai , p" rt. Paulo jiol» oivnlg»-

| ç » o "o ' j i lucast ' la , iovnta A Kinopn 
eel. h us os' f i e / a a seleiii'iu tut-dix'«, 
qu". «i nh rfieioTia de visu se *o:nam 
thuillmarior d .<• nmeaadsi s utill-si-

! pina d. etc, ,r .nu6 p-ta. t) li u»traio 
! cllDlcn o ' in. sr. dr. Antenor Mnnn» 
j tl. setnti- 1 p «n- r hurop«. dirigtii nos 
s. , "guit.f - ,.r(R: »Ulm. er. D. O d s 

! - - H • u • p. e ineiu n.. si» V u , » , 
. f, i ital loi. i n(ac«v,.| «limpa airn-
j . ' d l to ioï »I furn, ii'ee'jl « c i ' 
; » . tr. c în Klixir M. Mc.r.iTtt, IS" 
. . . a l i ÏIW (C ••u-K .(lu i T V i- K. . .Ih.-, 
j . . . i t , ar;n»af e d i . i i'FpecIsl an-sbiil-j 

tirle qoa xeve ysvr» cocT:m'g,, f) n.i u j 
j , ' m m C'ii. a:»' tftii gxoitli n j 
lliCldo e -a ""V. . n v( sTn'Otiu . . . . n -
j flh.f'id'. o i-rt J" li -ni . 'catur'a.' « ifnev 

f e l t o r n l t i n C u m « . . . 
Psra ai o h r tusses, uinra r s 

lest- rt ii-hl-i-, i 6o h» n cnrdl.. tSo i f 
B '.xz o» Il P, iterai da Can hniA, de 

I b»'iiz»x Moare 
i l s a y tili I.RBIIK. IkmíoiÍ. MI : l ó . 

j landii ou ti /ce (ib'ldo. nA" t^i p» mi' • a 
Ital'u. man am tadu, u lioropa. n fell- ( 
cid , :o d ' i».pulw'flsr a tievn prepara 

n» neademicos de r.oimlii'u nn -
tilrae« iln provinein .la II..nu Alla 
e île l'rn/. u" Moule uiiilliliiraut r e -
zar ICI c.i|i"!la <la lliiivei'siiliule uinil 
in s -a p o r ciliiia ilo ilr. i'.asv,jt,no 
Pereira Pin to Neves, o i 
vogado e professor q u e 
doli cm Lnmego. 

A rcnii.i j,!-..;,.:,, ,-.- il.i allait* A i ni t io d o ijiigilalrnn. vein <ie 
, ' l . ' , ' i . | e Man oi» i . nit < ih-ii ' ixeni» ! I.i-liuci colli des t ino it -la capi ta l 
. iiro oj int io , Im ,.• : • ' i*»t..*>,"•''i e m o ' L Antunes iJJS S a u l ' i m p ô t 
eguai [na io.il» do a n n o pa i-ai lo, i laute « ac r ed i t ado negoc ian te «ia-
U l i s ' , W'Vi. I .[iiella f.iMçt'. 

de i l l ivei ia (iuiniarúe-.. ,V,io t o m a 
inarain conhee iu i en to . por u.1o s e r i ^ a d » . mni-nio ( »Hisda e. rua Liomlngot 

, . : ' 

Arl-tirtea Loho, Avenida Martin do, ngni . d. aeroonh ddo c e m o o d e 
H i r - h a r i , i.loa tngaii " m v n tem mu! 
ro covipienio enminer. 
d"li' sito- da osquins riii oo ll ir . lngnr 
P . i « i . Iii e oi" • car regimentos t'e gn* 

.. u« o» srs. Karl Valais A Lu-
•n n A: 1 ( t e . etc. o e o csmlntio 
mnis prc i lmo nor islrv e,,a psr» a ei 

ti««», <t<« . <»!(.«>. 
j Dr . Unbrtul Ixajs «ful is t i talisro 
j Kill» «!» ft:.... | , , . v „ . I, 3, ( . n u r u (Jt, 

t i lgo tia hi I • , eu lse : ft I H II «•» 
j " » " h a e a a«, t o « (M«,,. («lev») 

i l O D V j a- Seiiliniiis devem iiznr a 
1II i Mi ILINA KAULIVEIRA 

« - . ' f i i i i í » «t m u , » , . , , 
i l o • ' . , , ! , « 

ASSI MI1I.&A Of.«AI. OUUIKAhU 
I". I .v ro en sin. wielni a r u m run, 

c-. ,i,. . .tfl„, , Hi eiol, domingo, H2 d 
'*» "«• nietii-nis. slim <Jt: tar .«. 

I b y ,-•• ta ttiliri' ti >*( uui..te : 
» ' V i t t o » do rolaiorlu demons 

trail 1. O Pi tado dn sociedade, 
y." Biel.;fto da ni va Directo lia- ' -»' :ri>- n[«. ( • n, , > it «/.yuicx-ni» i in.vn 0l",ül.»-j „ I 

Avenida Mart'ii do. ngrio <1. e r r i ' onh ' i ido ecnioo rte-i Kic'vao da m va Directo e 
»iv: C. fe t ' imm . pc. 'x.lvo uiais powuto iHI -uz at(i ! ' 'T '^1 , , ,"*" '•'*"«'<•» de matas , 
.ial. devido nos hojo nabido. U rieeonvolvlinontn nue " " , t ' i r r 0 A v outro qualquer : t» 
.. , I i .. ( . r,. ..r.r..... . • ', llUTl'tO UUC 1111 f r P'f.l, u ,i,,ninH .A.. 

omvavs:'.. t a n : ,.-:• . rti-
HMKI I A. Al.f-KKhA. ' » O-

tlRAHHI/i. i: UISTLIHIA I KI-
• EHSAL () (.,. f, H f A l h u r 
Breves leccc.a,« u m » mat. r a-
t iu collegi f- (•»•,.• phi'.iei, urn-
ou cm sua i idnt. a a nu> d . 

t'ousoavio, 2D. 5 — 1 . . . 
p H R i I8A-SK dp urns • riada ne rua 

d» fiiSPrdadP. dá. 
Y P O Q I Í % « ' Ï I O — P r o 

• k » s e tl<> m » It t i ir t «» 
"III" S ' J1« I I H > i d u o | | ( > 
t c i i l i n l l i ' i . Kill* n i i c i - M t 

n e s l n o t l l ' - l « » . 

Ï: 

t 

U prcsidoiite, 
WlllUKL titMN 

o d e s p a c h o aggrava vi , 
inente . 

L'naniiue- i Pa iva . 
Nao Bsrlgnf.p'os esto nrtl*i> devlli 

n tpernnn • - *,.,O rr: :'(-• ', n*i.|<»isdii 
r.ntriie. Kita m s tem )•!?. exgultns i 
agua . 

(Dom i On innrnilorri 

A exala era D Juli i Anna .Vacha 
iislre nil- ido. SutTrondo de perigoua (looriça doc 
se suii-i-1 intestinos u palpItaçOun i l . cori.vfto, don-

m ponen trniL'j to»o fui toduo ián t - f l " D 1 ' t o 1"« luteressu u sociedade 
Ml i. Klirir M. Mural .1 011 off t iuis l 
i,ua»i niifii(,Ti una do que eu f.'ia x. ce 
nrt'j''. St. ' ,ja a m'.IO i r t ' Z I que lieu» 
. ro do ifapi tcaipo o Fluir M. J in -
r a t j, lo «p.ln.ot.irà «ut;« oa inotn va ! 
I lu.rs reptir^tivu» d . ihcropoetlea 1 
•nropéa. 

Kste 6 o meu voto 

It Paulo 

minhu t*. 
De v . ». em. 

Iii ANTLHOU MONK'1'1 
Ur. un ' .uni, íiü. 

i i*. ii® n saiib . i 

•J»«V .I«S S ' o i n l i o f , 
t'oii^ta que existe na seeretailu «es- j f ' ' - " 8 ' " . r o r u . i t , 1 .nte vr„r,,\. 

| t e («irpu p.iipuctas pura fornecimento 
.(lo capim, li ilu lei pura ta. e r,,ri,u. 
! ciniantos, unnunelar concorn utes. 

il—' t 

• l O S Ô l » t l l l l » ^ » l l l i p I l l l l H 

•I13Ó Coelho Pamplona, sua 
»e h ,ra u lllhos ; Manoel l aini 
l'ampli lilt ma senhoia el l ihcs. 
au«etile»; Vaticino Palm l'uni 

plooa e sua rci.hina. gratos n tedis 
as po-b' as quo acoinp • hariuu ot les-
tos mortui a do Urihlii J « > » A < •». i«<> 
• " « i n a ' o i i H . dn iiuvo as ixnivl* 
dam para a mlssa de 7° di t que pelo 
eterno ropous du seu empre I« t»<> 
do Irraio CUnha'lo II il», H ' . »lelnalS 
BOirU'i i t-feir 1. .;:*, d a earr ntn a« 
tt horas t u nir-i j 1 de .Saut» h hlg.nia, 
o por mais este „et., de c uidado te 
c.infessam sgradeoides. a— 
ts-JBMiwinr/R-ift;*.'. i. . 0 .v « 
•VOMÓ n t i l ' . t u «• . 

P.-an.'sca Ot.nd.da U r„-
Palm, Via- 4 l.jao' P >n V 
TA, Ma:ia .1 isé l'ai n «io si 
doiroa, U l t i m o \ a u i a , Vi-i», 

« s.u fllho, agradocmi petiitirad rsl-
•ui- a Dadas us p-11s .as q.io en dig.,» 

t r «m aoatnpanliar A su» u . tm» m rs-
i d os restos raurtssí do ecu tenipre 

lembrado eapeso, pal, w.gro o nvn 
. l O H Ó I > M l m ( , ( , , • , , 1 

! do novo as ron7iiUm para a a i sa t.. 
j Î . " dia, que ni»nSuet oelr h ar ut 
I eapeiiA nu Hsplrito-Uaiito da H" is-CI*i 
|ta.t. «-g,i id»-*«ilr«, 'i-tdci oorn n 'e , 11» 

in r.nr-.», e n t n t i s dcid i Já so *i.II. 
I I - Í 

jsri.-S: 

piiganadu por vanne fumiiens. deela 
, rt». que so m . a usando (Hatmir,et!' 

a s /ululai it/'U-ilggpepii' w 1: ftriwj 1-
: nusii.v du de. Heiuaulttiann As pilola. 

utiU-dytpepiiraa ou forruguiotac cuo-
taui, uida vldlu, '.'$510. 

I U t | oslto : Lebre, Irtoflo « Msllu. 

• "«»Uor««* »»«s ( ' . m i l l » o n 

As îuitarutaitcOes on irritações do lu-
"V'i'^p Hei, "Ih- • e. "ami'iiln (VitTi 
o u - - ' . ira .,.., ' t iú . (je 
Sonst« boar««. 

J» bgillitt,, LLIitü. It'.MAO ft M » LLO. -

uiaCERAH ns- Vdame ir Raulirciri 

KOIINKCUOUK « crin . 
MODIST. 

EDITAES 
Killt»! rte p r o i s s u 

f> M«« d 4 f i . y V -». . r. 
'V t i t . . . , 1 : 1 . . . ... 
".sot . « , e :•/!'. 

PauiO etc . . , ' • .u,. J , 
KiÇ.J eaber u , . . q u i . 0 t reieu: . : imi-

tai «1 protista vu'.ni n « w j u , „„„,,. 

l'tu» perfeita ttiotihu .t»» ehr.peu 
; (franev/a,, quu j s trnoiilhoa nt» . rtn 
;e tpa .s .„«.f.. ,i„ uin. dBHja m c o i . ' r . r 
• uni» en«,, n v t i espicai, coin 1 eon.rs» 
I 'xxktru.Dirij iin-in esr t is p i r s , „a -a i.ii 
I ''<-•. Ornrges. m a do Cat ion f j l . 1.10 
\ i e .faliPtrn, i, 

< l â R l l l !l 
Oi.L'fttt y i j n 

' Pi«: • 
• •"u i . Dû R ! 

IM" BTAnOelI 
Gr nid«! dei ox!to ce.- -.» 1,1111 mu no 

1' 1,1.1-lir'a'e, em tur c»», np ««,... k<. 
'»11«, I K i l » X , « p m l i r u I I , 

| « » i t i e » u n l 

H. PAULO - 'Ii.., 

.Vim,-«:, _ . a i * » , HM B» 
, r»u de ( '»piflEBig., u. 3D, ura u n i u . 

I • J - l 

Fazenda de café 
Venle se uma ir,a fazenda ie. P i " 

t i do de H. Paulo, situada no mutilei» 
p o de Campinas, u duos kllun.efro» 
do nina ostsedn d.« e»t ' sda de ei o 
Paulista. A l a na-, ti* .' /''li biquei-
les d* 1 er ras »tuo.I - - nos ^trnsda 
psr» ,'iov • qitai II)..I tt» .Hlttiit. 70 mil 
pés do eatò. dos qpn'8 dan j» 411 mi|, 
miíoSII n » ellisl eolhel"« esl. U sd t . n| 
it ;ou s tm ' till f:. ,*.. i Í nt i»fi'i«ti o'" 
des. tiet^s de 1 jnii s t» e» tw-fl^, fio 
teiti-x» p*r» ei.'oMn.-. tnsirniiiea 
oe n orad» oil's p . t* e .U". lia , tj n i -
lhas, paiol nnn t rx (te,...adenda* »»>.-
to Ií*.,nii"a1, terru.r- s 1rennfí*> inv. -
nt x ly»ni fechols, ,mintais .; g . du 
p ra cusvio (l ioitn r t y t | >>Beil>vao, 
carros, mrroi-a«. truly, sraaos. 'cri a-
i ien ta i .»r•• . etc | . . rni tns 'M r a rua 

do C. Pieo.r 11 , Klr-
nilno P" elrj iln . ;. , : ,, nn Rio da 
.Iauel'11 n u «a (lot. a"•.., o. :t, «nm oa 
»'*. M'ttus a!«!:, r. C. 1 1 - 7 . . . 

Ao Thermometro 
Ni'rt I e » , , J v)»tK» 'r® 1 cai, rn «ir» 

tllTt' eti» iin 
Mi mors -I-«cl icfrt 
tól Itelll Ot l"H, 
Puc-HI 

«d 10. 

A«1IM " lln 
'í-.v. IIÄ» 
t 'anlvfl ' is 
Tlie»our»«, etc. etc. 
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R * t w i * t > i i n c i t n t i f i c o ' l l t t e r a r i a , e n r i q u e c i -

d a c o m m a g n i f i c a s p h o í o - g r a v i í r a s . 

A p p a r u c e r á n a A l l e m a n h a a p r i m e i r o d a 

j a n e i r o c h e g a n d o a o B r a s i l a t é 2 0 . 

S e r á p u b l i c a d a e m B e r l i m , n o s d i a s I e 

1 8 d e c a d a m e z , s o b a d i r e c ç ã o tio d r . J o ã o 

R i b e i r o e c o l l a b o r a d a p e l o s m n i s n o t a r e i s 

e s c r i p t o r e s b r a s i l e i r o s . 

I M P t t R t Á N T E É C H I C 

L e i l ã o 
D E 

Finíssimos moveis dourados o esto 
failos a volludo o f c t lm ; p u a r n i ç 6 o 
esplendida para sa la do j a n t a r i tudo 
oanolta , p iano, cor t inado? o Biombo 
thltieS, t ape t e s turcos , quadro s n o l r o , 
frcpostolrop, guarulçOos para a lcovas, 
tendo g u a r d a veetidoa do dceurnmr o 
guarda c a sacas com espelho ; epcurra 
dulras o apparol lm do lonça dn por 
collana. copos, cálices o t a ç a s d o o i y B 
tal, galhetoiro do christofflo. d Ivan o 
poltronas dn m»!».. f r a n d t i q"ahtlda 
8o ds tnbVels e titonsilios, trcra do co-
i lnba, e tc . oto. 

T u d o I x t m rs c l i H c 

LEILOEIRO 

S 
Eecrlpto o» agenda à rat Mgr eh il 

DBodoro, Ü. t"-A 

1 
a 
a 
4 
5 
0 
7 
8 
0 

10 
11 
12 
13 

14 
15 

2 2 
2 1 
24 
2 6 
20 

27 
2 8 
2« 

Auctor lsado com ordom f r a n c a por 
i l rno. AOXEX DUBOIS quo so re t i ra 
p a r a a Europa , farft loilao ao l o r r e r 
do mar te l lo , dos movela o mala ob.jo-
c tos quo guarnccum sua confo i t avo l 
ros ldencla na 

A l a m e d a G l e t l s , a . 1 2 

S a b b a d o , 2 1 
ao mci ) di i 

C A T A L O GO 
1 eaniburá , escovas « b ld • 
1 lampião o dospor t a lo r . 
1 m e s a com g a v e t a s . 
1 t r e m do coz inha . 
3 cadei ras a m o r l c a n w 
1 loto de miudezas o li t a . 
2 es tan toa . 
1 escada ara r l e ana . 
1 m e s a com g a v o t a . . 
1 ba lança de gancho . 
2 Bac ias . 
1 bacia cem ; i a d a . 
1 gaiola c o ii p a s s a r h l r ) av . 

n h a d o ) . 
2 quadros a l o . 
1 ga r r a f a , pa ' i t i i ro . va'j> e assu-

caroiro. 
10 12 copos . 
17 1 gaiola c o o pas sa r inho (V. i 'oi i 

qu lnho) . 
1 8 4 p ra tos t r a v n f s a s . 
10 12 copos coiu pó. 
2 0 1 gaiola com passar inho ITI. H I 
2 1 1 gaiola com pai-ca Inlm l nu 

Pio ) 
1 p t r t a chapéus 
1 apparc lho louça par» j in , : r . 
1 f r i i tc l ia . 
1 loto de ch i ca i a s 
1 lote do copos o ca lces de crys-

t a l . 
2 p o r t a c a r t ü e s . 
1 galhetol ro do cryatoSbl . 
1 bande ja 

30 24 g a r f o s o f acas do oryst . II.-I 
81 1 lico o i ro . 
3 2 1 m e s a clas t lca , 1 taboas 
3 1 1 e t a g e r com podra m a r n i c r o . 
34 1 buf le t envidraçado . 
3 5 0 cade i ras cora em osto d • n a r r o -

q u l m . 
2 cadei ras d e nogue i r a . 
4 quadros . 
2 p a r e s do c o r t i n a s . 
2 ba r r i s vaz ios . 
1 rovôlvcr com ba las . 
1 s a c o com f o i j j o . 
1 lampião g rando pa ra c o n e d o r . 
1 m a r q u e z a coin cuixfco. 
1 cabido. 
1 m e s a . 
1 g u a r d a ves t ido 
3 p a r e s do cor t inas . 
1 cabido . 
1 manequ im p a i a ronbo iu 
1 lavatór io Cem ped ia o c.-pullio. 
1 oB.-elho com moldura lour r . j . 
1 cab ide . 
1 d lvan tu rco . 
1 espolbo voneslano. 
4 pelegos. 
2 cade i r a s . 
1 m e s a r edonda d o u r a d a . 
1 c a m a avoiluda. la com e s t r a d o 

mol las . 
1 colchão com c r i n a . 
1 colcha do c r o c h e t . 
1 cor t inado n cupu l a . 
2 paros co r t i nas com g a i e r l i í . 
1 g u a r d a casacas com p r t i s i'o 

e spo lho . 
04 1 di.-.in do mol l a s . 
05 1 to l lo t te com podra o espe lho 
<16 2 a lburas p a r a r o t r a t i e . 
<>7 1 m e s a para f inante . 
»18 1 j a r d i n e i r a . 
(10 4 mona rodonda avel lodai la . 
70 1 m e s a redonda avel ludeda. 
71 1 è t a g e r com f igura , 
73 1 par de cande lab ros . 
73 1 lampião d< b ronze . 
74 1 ò tage r avi l indado. 
75 3 tapetoa pura j a n o l l a . 
70 1 t e r n o e s t o f a d o . 
77 4 cade i ras douradas . 
7 8 a q u a d r o s a o l eo . 
70 1 plano. 
80 4 parna cor t inados ch inozos . 
8 1 1 repos te i ro com galer ia . 
8 2 1 tnpote tu rco grande . 
8 3 1 par do e s c a r r a d d r a s porcel- i 

lana 
84 1 biombo chinos;. 
8 5 3 parca do cor t inas p a r a i anel i a s . ' 

t e n d a » rmnr i tN « o r o r r r r tio n m r -
l e l l o . 

H o j e — Sabbado , 21 — H o j e 

ao meio dia 
1 9 , A i i n i M i a G l e t i p , 

PELO LEIL0KIB0 

J U D I C I A L . 

E m c o n t i n u a ç ã o 

D o r e s t a n t e d o s r n u v e i s , 
u t e n s í l i o s , l o u ç i s e i n i u r l e s a S , • 
p e r t i n e n t e s a h e r i s p e n h o r a - ! 
d o s p a r a p a g a m e n t o d e , c r e -
d o r s . 

«•** • l - i í i i A 1 . 4 
Coro aWará do nucti risaç&o do mu1-

to digno j u z do [,az da f r eguez ia do 
Braz , venderá » todo p reço . 

S a b b a d o , 2 1 d o c o r r e n t e 

A s s i g n a t u r a , a n n o , 1 6 8 0 0 0 

Numero avulso, ISOOO 
R e c e b e m - s e B s s s g n a t u p a i e a n n u n c i o s d a 

q u a r t o e o i t a v o d e p a g i n a , n a 

A . € i R 2 2 < C K Ã . ' S E 1 R & 2 L , 1 5 © 3 B 3 R A S Í Í J L = 

C E S A K R I B E I R O , r u a 1 5 d e N o v e m b r o , I 1 
E NAS SL*B AGKNCIAS 

H E N R I Q U E D E V I L L E N E U V E - H o s a r i o , 1 1 0 - R i o . 
C A T I L I N A & C . — B a h i a . 
H U G O & C - 1 5 d e N o v e m b r o . 7 9 - R e c i f e . 
C A R L O S P í N T O & C - P o l o t a a . 

J A 

h' I B 

/ t 'a 11 l\'i bort.» 

d* Caixa i l 'Agea , 12 

por 0 rcf-ti don hens penhora ioB 
creriores. havo' ido Binds: 

Bonn I Itos para caeaduR o soltoi-
rop, c readus iau-li s , gUBrda-vett ldos, 
tolloltes, commodas , l a v i t o r l is. cartel 
ra* com b-i lenjo, inesiB a ' m a r t i y , 
ioug . s i l t n.«o, torv 'Qus pa ra almogo, 
copos, t ag i a o oali v-B n i u a i , u r o u 
. lof , fialva«, ta lmres , b i n d o ' j is o 
ar t lg"» pa ra torvli.o d» c i z i r h » . 

Tudo a ue«der te prlo 711« a l t awfnr , 
para prcstaydo 'lc mntas-

a 9 g r a n d e c a l o r 
A G ï J 4 C t A Z 0 S . 4 

S o d a C h a m p a g n e 
é 0 mais apreciado oagral&vol refresco ficíía ^"KítçSo rn lmnín N i p g o n r n j à -
nal< a conho -en quo áeixas-o do nsal-a. B' d • uma c ô r M o IWto W »«ral 
a vista o d« labir Mo pgrad ' .vei , qon fat lsfaz e.o mais fX ' g ca to p i ladaf , 

B t4 ao alcanço d« tuda bolnn, por ser nlmiaaiODto barata. 

k Companhia Christeffel Stupakoff 
ur. lra f ab r i can te des to poderoso r e f r l g o r a n ! í . j í . f a f t f o a complota ausoacla do 
qufi lqner t ub i t anc l a nor i»a, romo prova o at te- tadO da »fialys'> do Luborato-
riii Chlmico dia to B í t a d o q u i flea i d lspof içao i o qUO.Tl qu ize r vor, no 
e8criptorio, 4 rua Br lgad i i ro Tobias , n. 

5 p e r a a m t s s d e p o s i t o s d a 

S O D A C H A M P A G N E 

Companhia M o g y m de E s t r a d a s de 

Ferro e Ni 

R u a 

Rua Visconde do Rio Branco, n. r/í 
T e l n p h o n c , n . 

Brigadeiro Tobias, RS. 53 e 55 
T E ,RF H > N B N 1H7 20 - 1 

S a b b i à o 

H U A 

n « 
A i S i b b ï d o 

D A CAIXA D A C H A , 
l'clo leiloeiro 

1 - 1 

J . A . L E A L 
G r a n d e 

8li 
37 
:1S 
;J0 
4 0 
I t 
42 
I S 
41 
15 
4« 
47 
4 8 
41) 
60 
51 
62 
6 3 
54 
55 
5<S 
57 
50 

6!) 
«0 
0 1 
<i) 
(13 

a l a u t i t u s i f . 

( IvM G O N T i . N U A Ç A O ) 

D e e s s o l h i d o s o r t i m e n t o d e 

> e c c o s c r u c i l h a d o s , m o v i s 

e u t e n s i l i n s p a r a e s t e r a -

m o d e n e g o c i o . 

Sfiiado, 21 co corrente 
A O M K I O D I A 

> ' R U A < ! « » C O U » ! LLI I I M 
C h i - l H p i i i t K n o , >i . S : ï 

CHAVES LEAL 
(KKriptorio A rua du B n«ntf. n. 2.r.-B» 

( « m alvará u auc't<;r}Ri«çao du 
exiLu. t r. ^ r . ju z rto rîiioUo 
g u n d a v a r a oiixinmri-i I ooiitinoarA a 
vende r oa bon3 n iagfa fa lida ^o 
Fatia, S ta tu t s 6: C o m p . , havej ido hin-
da « m nu rcttriori s : 

Malus l e rarni- M C;*fi, l a tas n v i -
dro? p o u nonBPrvHB. rtitin d- coe 
era ••Ri !'«. «1it-*s gol^ba ' la . c n \ w 
d ) VPTHM uth f r» r c»z " itRt 'ano. < ««. 
g •• o ri»» va inr- r») m-hp, pi nufi»', cmik 
tcal, (iivetx.t) i u 6 u i s o pspirnu-i . t , 

T Ó ! < I C 0 
A N A L E P T I C O 

R E C O N S T I T U I N T E 
O Tónico 

mtis onorgico qu? rfc/c«. 
omprt£ar os 

Convalescente* p:pesto*. 
iditis. x» U'iiho-si, 

'S Crianças Otitis e iî 
Pessóas 

frac:.* d(t Cii'i .N/'vJo. 
> VIKÎIO DE VAL u n 

ÜT î . . 

V t a 

S i ' " - ' " • ' 
I 

i . vw î >." 1 -

\ V Al 

•uinl 
î Dlarr 
Km uma 

t aUiîiicc' 
•alariM. 

c o m Q U I N A 
S U M O D E C A R N E 

P H O S P H A T O = T C Ä L 

Composto 
com 

Substancias necoscirius 
e indispensáveis na 

formação e no 
fjtsenvol/lm rto r/.i Carre I 
muscular o dos Syi'.emas \ 

norvesos a cssor.cs. 
cjirw-nto- ITMHaclivo-, p-J 

D A A F A M A D A F A B R I C A D E 

R. WOLF MAGDEBURG--EÜXÃU 
j g c . n h e c i d o s pela grande economia ou gasto de comims^ve!, 

acham-se sempre em deposito nos agentes 

Z e r r e n i * £ r B u l o w A € . 
osé Ricardo, I s - P A U L O — í l u i dn S. i j f o k 81 

(2 v. Eem. at6 a l duz.) 

o ilius'rafio puN/ c ? a l i s t a 

S A N T O S -

Hsffotainoiíto norvó-, 
predisposto/^ et -'t ' 

.ei-;:. - lei /. Í!> Me 
î s ou Gasírilas, 

' ipcr.l ' .ra.a i rouxidfu^cr.i l . us longas<'ouvulcsccncias,etc. 
a i'í<?!)«;s (!.-.',njiiM • i: i, ,udu:.\"7., ai' Kmuiagrcciinoiiio, de I 
• -•s .juaos <»s tompc.-atu'--. ' > ui; Jiuje eütãu fa lui men le i 
•/OM, i hurmacia «F 17 M., rua tie tLuurbvji. IJ. \ 

r , w " ' w r « r r \ Í TODAr; AS Î BINCIPAF. •• r '*TuiM*rr\c 
Wti&V i f t e 'wrpt 

VERDADEIRO DEPURADOR DO SANGUE 
Approvado peU Juata da JTygisnc do Porto Àlcgra 

Paris-f^lodéle I 
5-B, Rua do Commercio. S-B 

M 0 D A 1 Y N O V I D A D E S 

CHAPÈQS 
P a r a s e n h o r a s e c r i a n ç a 9 

GRANDE SORTilVIENTO 
l , i ' « : « ' < » s s e m c o m p e l c m - i M 

I t u a «lo C o m m e r c i o , ."<-1! 

M a n e q u i n s 
P a r » senhora U j» a 4- 9(K>0 
P a r u honieni . 40.JIIOU 

l « E P O « I ' l 4 » 

R u a d o C o m m e r c i o , •>-1! 
2 0 - 1 3 

M O L É S T I A S 
DB 

U A I J V Í \ . I ; ;.A-,TIA 

tti i • 

MAS !â FICANDO ASSIM 

- ! 
r s 

Ã í 

O CA PK' DEI 'ÜBATIVO é nra proparado mr itlcinal rto sr . Jofto T h o o - ] 
hnrdn J u if. r . fabrlcartii com snba t inc l a s ilo rocüiihoiiilaa virtartps 
tii'na, t»m tirlo i^rit'i ' f i t a iV) nor -nrpm j i mnl las • u r aa 
C»CIIB RTprmpignis ilr.rllrox rrv^iir* cutanea* N varlnrtas ou t ran rcoU etian pro 
vr-nuMitoR i\n in pu c r t <*o U.«a-fa como o nomo ca fé comiDBm, enjo 
fi-hor ó < gual n nan t - m diptn: v i ' j a - so o prospec to . 

ïJ«»»*» « l o K i l o ; ; Í O « I O 
A' ver.ií» l u io)-» 

GARGANTA, 

(1rs t h e r a p e n - ; « Í ^ / Â U ^ Â 
roalioadiH om 1 V 

rcolfBtias orn- i W i t r ' - ^ W ' 

30 - 1 

N ' 
' | r a - t i ' l : b , quiiit 
niiOH. y': •hiHadi) 
a e x t f a n golrott. 

• ••n i , 
I IllJUlll-

flim 
lit*., i. i 

• V A I N D I A 
1 2 — R u a d a F u n d i ç ã o — 1 2 

I ! i u n i i v i ' I s 
Arniíçl:», bi l Ti h. o « r i v a i l n h i s 

cartr-ira - ittncrlcari •. 
V O I K I . I M ><>. >• i T c r <1,, 

• l u i t > « l i o 
C i , 
S a b b a d o , 2 1 

A O M lä I O !) M 
' run f'oiicllieirn Chriipiniana ti • 

» » l l ' i t O . I I I I 

C h a v e s L e a l 

Leilão i s joias 
D a a n t i g a e h e m c o n h e c i d a 

o s a B . J . A b r a t e , q u e , p ^ r j 
í a l l e c i m c n t • d o s o c i o H I T - ' 
n a r d í n o 
m e s m a 

Abrato, liquida a 

C H A V E S L E A L 
(Ficrlptorio, rai dn R. Beato, 2.V-B) 

V » > n < l o r n 
H o j e H o j e 

A'» 11 lu.rat 
A' .RUA ir, DKNOVSMBBO, N. 4H 

E a s s i m t o d o s o s d i a s a t é 
l i q u i d a r o e s p l e n d i d o s o r t i - 1 

m e n t o d e f i n í s s i m a s j ó i a s . 
A ' « 1 1 h o r a s 

C h a v e s L e a l 
a u c t o r i s a d o , v e n d e r á 

HOJE 
4 ' BUA 15 DB NOVKMBBO, N. 46 

E t o d o s c s d i i s a t é 
l i q u i d a ç ã o final 

HOTEL M im 
ANTJtlO B A D I J 

• • r o p r l e l B r l o i 

C A L E R O l P I N H E I R O 

CURA SEGURA é?.s MOLÉSTIAS SECRETAS í 
Medalha di Prata nx Erposiçto Universal de Barcelona em 1888 

Merfalha cio Ouro , P a r i s . i í íS5. — ü i p l o m a do H o n r a , Par i« , 1886 | 

j R S S L . T C T X ^ i ^ . f S 
o Injecção DE 

í , y 
s

 y 7 A ^ A 

DO DOUTOR FOURNiER 
B L E N O R Â H A G I A S 

S P S R W I A T O R R H 2 A S , C Y S T S T E S j 

U R E T H R I T E S , CORRIMENTOS 
E s t a s Gi i fe rmida i l c s , r c c e u t u a ou a u l i g u s , c u r a i r i - s e r a d i c a l m e n t e | 

e n i nliçiiris d i a s , eu s e g r e d o , «om refr i i i ien n e m t i s a n a s , e s e m j 
oai iQur n e m i i o r t u r l u r n s o r g á u s d i g e s t i v o s . 

A-Y j.t a., sohr') C'tmk pil In ... r^ citd* cnixti, eobr* oae fa rotulo, 
n ntai.jnncnrn I C M ^ - M L , 

PABIS, 22, Praça da Madeioine, 22, PARIS 

RSPIÍ^IALIKTA 

DR.L. DE SOUZA CASTRO 
Conunltorio o rcpiiloni'ia rn^ do Pa 

lacio, 3 . Consul tas , do 1 á s :(. 

Bi :nslat:-Bi' "RI m-ar lup-iicanvritoB 
m. I p rnpsrad l.jrr-i;en ao peitoral de 

G E C B Û H A P A I t M Á T A | 
i C O M f ' O a T n ) 

DK ; 

Alexandre Rangei 
o ton rai i l -aln »'»to cu rado . Bate e x -
cpllnnt" nipdipaitci to mni fo a c c r u e - i 
Inácio priori nrs niertlno») A pfflcaci«-i-
iTjo e n t r a i i s l l u ' - t i / j i , l i r o n * 
< - h l t < - » , f « J i í n i f í i i í , ( ( r - I 

o n c f s r 1 " ' - ' - » s r î i i t i o , ' 
l ' i i f . ' i i ' t ' h »-r î i " - : « c i ' i> -
q i i t > l u < ' l i < > . . 

Ui pfwitirtiT. n Ii • i'.c .U-',ilro, PI í 
Z'irr S v» St " . . r (çulatud. to do 
G' i». - al ' M' .ara . 141 

L'.iu S PaU'-i . ( I ' a u i i x t n 
•m Alve* i'li' & in do UoourKi , 
li 7 i? 1 "ft. w " j tin X'rrft. uvi'üldu 

|-*i'nr.rt.íii n 110 A. 
i v r - o 

1 ..r RVITAB \K M'lA'.if.« prcviR.-; ee 
qm u .'ciropw / ' . / • ' w : a -icon i-clo- j 
n a '< cm aii-a < ie pepoifto o :>-va 
a mar a niiíintr »rt. u -^a. 

( i t 6 31 rP7.) 

0« a r t i s t«» » b i i x i a t » ^ 
ci WPI |]UP O t6.f' •'• » 'O nrïii» 
dp~t ' r a m o pn i ' i id i i «"»r on .. 
b i lh •« mai« • i!ll ni». •» « 1 

l a j i ' i i ' h .. <« !-.-»-id'» s a u - . - » f«> g <• 
t o i m a i s PXJJKÍ I -

Pra tp iam-rn c d ' . u r a r ' w t : 
oli;flct(-< p e t n '< r, K a HUM ' ' ' 
f r a t an o n ' t t i i i s ' ^ - j * . . i-a-ii 
Ç*.C8, iur t t'r. -'n • ' [IT" d • ni'-1 

e t e . i . tmsam •••• ' j * u-»t< 
o«ro. r a ' i» «"ariJiit e n ru- . i . .. 
otijpir!;)« d i \a!<;r, i n l f n n » . vii'.-«-it 
atti 'Btidn «ff* »u »4iri.1*dt . iv ! n r» ! 
Bia (ti *a »1 r t a .,:'»-<•• n i -

Qua 'qu^r p.. '»i.-t ine ri' (' 
ti CSBÍ dev»—.i . * TT • • -Ib.j d a 
tri'ir» d«'S . hj i" ». 

K u a S i n t a K p b w i a . n . 
H PAULO 

. t 4 f * > - K H I » » » i l A <'.. 
Arixo—Pedir o- l<s o -

rpm cncdDí t ion 'n • x t i r r 
carrciraílu de i t a ca?a. 

ífcSnSIBI.ÉA (IEHAI. KXTBAOBDISAKIA 
Ex'i'iKnlndo-BO o manda to d i »f»nal 

n i re i tor i» era 31 de dezembro p r o x i -
m i f n t u r o , convido cs nonhor>'h accir.-
ni- tns , r m nome da meemB, a rennl-
ro n so em uPEcmbléa goral.no dia 20 de 
i*os«nibro, a i meio-d ia , no Kp' rlptoru» 
C e i t r a l cm Carupinas, pura e legeram, 
do <"rifi>rn>ida(io com OJ o í t a tu toa , u» 
m •rribri s da Dlrectorlu QIIP deve 
funcciunar rio j ane i ro de lfeDO a do-
zo- ibro do 1KD8. 

Ficam suspensas as t r a n a f c e n c l s a 
de acções at6 K da ta da men ionada 
asaembliSa. 

Canjpinau. 2H de nov.imbro do 1^95. 
P.nríl" ile Atalilin No fui ira 

Pres iden te da Direc tor ia 
1 5 — 1 0 . . . 

E L m e M . M O E A T O 
. . . t o n h o en ipr igado com fel iz r e -

cul tad» om todas a s aff tcçõe» fyphi l l -
tlcas, o Elixir M. Morato. ex"e l l en te 
preparado do s r . D. Carlos, o quo a f -
firmo iioc o j u r amen to , se ÍOr precl-
BO Dr. Eduardo F. Guimarães. (Riu 
de Janeiro) . 

Ap""»"» r-ni g r a n ] < ) : 

PEIXOTO EBTELLA & C. 
H n - do S. Ben to , 11 

( 8 \ 6» e eabb.) 

DOENÇAS DO FÍGADO E BAÇO Jundiahy 

GRANULADA 
D o 5 . E S T A G I O 

85.0 cu ra ' a i - com o viriiio 
rio J u t n b e b a Composto , no 
Beballo & Ü ••njo, app ovad« 
ppla pxiua, J ' n i t a d< H y z » -
be; «MIM « " t to - t am mui ' . .a 
rri' fii 'ür r p tp itavei» e m i i l u 
re8 d" d"on'P6 que dollo t t i a 
M t o não; V' nrie-si Ä rua F ri-
mi ' iro de K.irço, n. 64 B. Ri > 
dp J ane i ro . 

Em d Paulo , «m caca rt » 
s r s . Ä ^ r -
« I da S.', 

I d i a r t e « A l 

Ven e-BO pi r PM-<; i n o i i c I uma 
ea?a b . m con. t ui a . .-i.ra dons lanços, 
Hita à Mii 8 j n * d o r K.- r isva . n .r>. í-oni 
tRndo« o qun t i l ji".r» a r u a Al pho 
Uordo t. ' i rto u ii ti.ifti p' co com i x 
celi '- 'ito i'gi»a No u'v'i.i-i'i prédio ai-ba-
po uni r.eg »-lo e"'11 s r t n u n t o e n i pc 
qaena e - ca l a quai ta ïubcni ea v n^r-
eni condiçflep favr . ra»"! 
venda í >•' » u 
t a r d" -1 

Membro da Sociedade de Chimica de Paris, da Sociedade 
de Chimica da Allemanha 

M e m b r o h o n o r á r i o d a S o c i e d a d e d a s g c i e n c l a s M e d i c a s d e L i sbòa , d a 
Soc i edade d a s S c l e n c l a s M e d i c a s de B r u x o i l a s 

Membro do Jury na Exposição Industrial Portuguesa de 18'JU, etc. 

E s t e p r e p a r a d o , APPKOVADO PELO INSTITUTO BANITAMO KKDF.IUL, c o n t é m , 
e m peqnono volumo, todos OB princípios a c t l v o j da KOIJA. O tem sob re as 
o u t r a s p repa rações liquidas da kola, mais oa mones aleoolIcaB, a van t agem 
do nfto con te r nenhum álcool, o qual 6 por v c z j s contra- indicado, B«-ndo mul-
t " ag radave l o do fscll accommodsçJo o t ran«por te Aprovei ta do modo mais 
ex t r ao rd iná r io nas affeerões do coração, na anemia chlorosr, escrophulismo. h/m-
phatúnw, falta de appetite, nas ilyspepstas, gastralgias, atonia intestinal, na 
depressão moral, no cansaço phyiico ou intellectual, na convalescença das duen • 
çns, ria diabete, na falta de foiças, em geral, qualquer que seja a sua origem, 
pula é nm c n o r g l c o « a l l m u l i > n t * > , « « x e n l l o n t e » m l I K M I -
• • n n t l i o n U r o , p r e c l o a o o l l m e n t o « l o Spargnc o um h e i ' o l 
c o r e g u l i K i o r d n c a r a ç A o . f i ' e eab ) 

A ' venda no» p h a i r a a - i a s . Agen t i s : s r» . RARÜEL S C . S . P a o l o . 

Elixir tonico da BOL DO E PICHI d» OÍlando Rangal j 

WIIElISt CAMPOS 
iHEUMATSKJ 

Dec l í t ' 1 m e te r c o r a d o radi -íiraerito 
do fortk--Imo r i u u m a t l e m o , com o u s e 
por a lgom t e i rpo do novo w m e í l o deo 
nonilnu 'o BHxlr M. Mor» to—propa -
gado pi r D. Ca t lo r , (Dttndeni lo cu | 
qn» ô o ii fer ido medicom«nM, o m e - | n<w'n»«. r«a>r in 
lhor an t i r t i aomsl lco que ex i s to ou o ' 
uulco r c i r cd lo q c e c o r a r b e u m a t l s m o . 

Fliiiario Garção de Atrvedo 
(,'tplvi.i y . 
Deposi to e m B. P o t i i o : P e i x o t o Ks 

ti lia & C . , t u a de B. Dento, I I . 
O » , M o t a b l i . ) 

Casal de criados 
t u c i i a m i c um casal de criado» 

p i n u ^ u i j i i - [ s r a Irern pa ra ' ó t » . A 
li t ibpr. u m rr . ( l i ,b»r o íoaih tervIÇMH 
il» ia»», o ii itil . , w ii> t t aUà lie ou .* 
m a w n ngunenu > r r t i u i . p a r a t i a t a r , 
r a» 4e P. Benie , flu. <1-6 

E s t e hotel , In te i r amente r e f o r m a n , ; 
| a c h a - a o em rondlçOea do bem Brrvlr 
i os e r a . passagei ros , poia sua pot l - j 

çfto em f r o n t e t a eatavOen do Nor te o 
i Braz , j á po rque i e u f o r o n t e á mu l to ' 
1 p ra t ico e conhecido neato r a m o de no | 

goc lo . Assim, e s p e r a con t inua r u m e - j 
rocer B confiança não tú d a t f la f r e - , 
gnczld que t a n t o «lavou e s t a casa , j 
nomo de seua an t igos amigos e f r e - ; 

Qa le ro , cx-doDO 
do Hotel Cantagallo. 

G abro & finhoiro 
(atA 27) 

"MACHINA DElONFETT!" 
« • « m i i n o t o r n g n / . 

juntamente c main u.ooO 
kilo* de papel para cnnfotti. Trata so 
na loja . 

M O T A a p i D i í A 

R u m d a F u i t i i ^ a o , 1 2 
3-3 

Approvado polo Iai t l t i te Baaitario Federal. Mti 
f ncommtadado por rammldadoi medicas contra:—Psr-

turbtçAoi funceionaee do t(«do, eongestSe» dono 
or(io. wtado bllloae, ealeaiu biliares, eolleas hep»-
tlcas e lobretide hepatite« ekrooieas; iclirlcla • hy-

dropUlas eoiueestlTM áa affecç4es de I f ado ; lnappetenela e dyip«-
palas ligadas a Mim lolTrimentos. De grande raailtado nos cato« 
de CATAIUtHO CHBONICO da beilga. 

Erigir semyrt o nome ie Orlandt Rangel, marca « firma. 

Poderoso ESPECIFICO contra as APPP.CÇOBH DO PIO A 00, DO APPABRMIO 
DK1KST1V0 8 DAS V1A8 OBMTO-OUHINAKIAH 

1 8 , R u a d a A j u d a , — R i o — S . P a u l o , R u a D i r e i t a 1 . 

HOTEL FREITAS 
F R E 3 T A S - H O U S E 

t i « » » «I»» | i e i i » t f i i » «1«« p r i m e i r a n r i l e i a , p . i r j » r » m l -
i l « « <i C B v « l h e l ( o » . p e r t o d o u t i » i > h « » i » <!<• m u r i 
L o n d « « l o B O O r é l » j J l l l l F l t o d O M Oi» ) ;>«* I.O** v f t t • * I « f < f «ík,* 

E L I X I R M . M O R A T O 
K' o soKrt-H"i, "»eonra» v« qi i" veln 

s a l v - r a h u m a n i ' a d e . C a r a todos o i 
h u m o r e s hyphilltlcos. cura o r houma-
t l smo e cnrB a morphó». Fol dos In 
d ig lnas quo veiu u segrnrto da cura da 
m o r p h é a polo Elixir M. Morato. 

Agentes em S. P a u l o : 
P e i x o t o R a l n l l a A C . 

BUA DE S. BENTO, I L 
(3*. &• e s a b b ) 

f l i t ^ I1 
dom d i t l u i i • r.i 
pa ra !i , t„r.! .rçíiei 
o . (12. 

•lun "(•• y T ' 
J.aqnlm •I 

O motivo da 
ri. t»i io te r de ir t i 

O interepíSdoB po-

. icrg., 
i t f rade 

i l . Matriz 

i 

TS 
( i r ando m r . 

como px t rang i 
petenciu. 

Em nossa cu 
doa. 

10—LARGO UK 

• -. d" iw«:. 
- llHHiiràes 

Jiff. ' ,I,|I| r.,11, 

. !is itit vtds use 
f s tó 1) 

B E N T O 10 

X Á & C . P ^ A S a i O O 

COM f G Ü j i ' F GUA.C0 , % 
r ' GOíiíPOSICÃO D S i*Att : (VEIRA X 

^ C O N T R A T O S S E S ^ 
.«, B X ' . C l M C J I i T C S , A P X X i a i A ( A 

Tísica, Coqueluche , 

»» r.OUQIilüSO E TOOSS SS MOLEiTíAX ? 

cias vias respiratórias 5 

i , MAIS DF. SO MIL PESSOAS ) 
^ A T T E S T A M SUA GRANDET? 

E f l t c a c i a 

Á venda nm tociaii in ."'h i n ' li CIS 8 * 
E DROr.A-HtiS 

l l ( ' | i o s U a r i i i s «MII S » l ' a u l o 
B A R U È L. & U. 

i . m u » o l r r l t A , I 
LWHu 1 " SB. J 

au—M 

Chacara á venda 
EM P l R A f ' ICAin 

i'ha.'urn Vi n !e so u i 
ll'r, d m li'irerefl 
fren'«1 »n pal-
'ii~ l lllfl".,le ili 

c l t t i ida or 
•î'if.yiv I" i n 

rr. U "ir 
toc.« mu till. 

• a a dn novi 
t u a a BMj* 
IV.r» v e r i 

ni r, I l " j or. 
do C a i n - r g o . 

1 0 - 6 

VINHO 

Mmm de fretes 
A « ; o n i | i < « t h i a ( » i H t l l l a -

• «"««» «i » n u « " M l n e r a e a 
• . l a r ! « t « » î ï " - < i 4 t i i t , i » k o l l ' par -

t i"lpa aos e c u ; ,''tnl(ros e f r e g n e a o a 
quo. p e r «u * luif i l ' t va o com o « i n -
cur-," D» beneuiwit t t ASBOCIbçSO C o m -
mercifii. cujri iritrrv '-yâo pol tc*touem 
prol da )nd;: i t r ,u ».,—u.nal, "-m. egulu 
a clas l f l i s o i o cm i i . h " l ia p oln IO V O-
r j v i d» t o r l i ' LU b r 'Ui! i m e ionaes , 
c .ni' s e j j r a : 
- I g i i i i H g n z o i . i i « e H o l t / , 

l l c o r e « e t c . 

Em vista, pois, d» a t a n .ed 'da t u e , 
d*ede o dia 10 do co r rec te , . s t , e m 
pleno vigor, pcrJo cob-ados ou -e taa 
d a r e f e r U a s bebul s p !& T \ B B L L A 3 
e n i o 0, como r r» 

A Companhia , com a pr w i i ' e com-
ronnlieçüo, n l o tum •• •• tiilra n n t r o 
Mm ponäo o de, a^ l an io o i l n t - r f s s e a 
de sens bons f r rgupz i H e tmleop . ci<n-
t i ibnir , como 6 o s< u raator w oonho, 
p a t a o di 'senvolvln o i . t i do Krai .1era-
c tor do p r o g r ' s o e g-andeza des to 
b"Pi tadado p a l z - H I n d i i i a t r l s a 
n » - « K H i l , 

S. P>alo, l ü de d - z e m b r i de 186S. 
4 - a . . . 

MALAS 
F > B R I C A 

= = IfiUí Jost BONIFACIO 

C a s a T f i o s i ö t 

v i r y m kW ;.<»»»• »r v r ^ d e - s e no Arma• 
i ze.m da f aillie a, m i l do San ta Eph1-

grrl ;», fil n a n t i r a rua Aurora . 
jjyiii-
3 - 8 1 

Prezunto 
j super io r , em la tas , vendem- tn no a r -

mazém «Paullciüa», a l u a Banta Ephl-
genla , n . 04, can to da roa A u r o r a , 

3 - 3 

THEATRO S. JOSE THEATRO APOLLO 
EMI'BRZA FERNANDES, PINTO & C. EMPRBZA MUXíNK 

Companhia de opera lyrica italiana COMPANHIA SOUZA BASTOS 
& D 2 S F R I E S T A . ® SB B O T O • & € • n . . , , . 

D I R E C Ç Ã O . . R T U I I C N D E W A I W H O K Í E ao 2fioatro O B uiQo.aoe, oe L L S O O I 

Maestro d i r ec to r de orohest ra— Q . POLACCO 

H O J E Sabbado, 21 d* dezembro 
6« R f t C I T A D B A S S 1 Q N A T U R A 

E s t r i a da p r l m a - d o n a sop rano dramat loo 

5L. Rxwr^sns 
Com a opera em 1 acto, do P . Mascagnl 

H O J E HOJE SABBADO, 21 HOJE 
r i t i m a r ep re sen tação da rovinta pban t s s t i ca em 3 a c t o s n 12 qaadros , o t i -

pinai de Souza Bas tos , tnnslca de F re i t a s Gaznl 

L A R G O DA LA t i-i, 
RIO DE .1ANE1EO 

C O 
CJ ,'ZJ 

ait até til dez 

PERSONAGENS 
Ran tuz i a . h. RebuHln , Lola , Sar tor i ; Mndama Luola, Hot ton i. Tur.ridu, 

SlgaM'; Alflo, Arcangel l . 

O eppectaculo t e m inai à com oa 3» e 1» ac tos da opera 

LUCIA 0 1 LA NI M ER Kl 0 0 R 
(Ih bilhete» a i l t m - r e ú » ' n d a . f o r o«pp<!i.l f avo r , a t é és f> h o i a s da 

t a u l e , c o » H'ií | .ioi>o do Estado de H. Peu In, A t u a 16 do Novett ibro, e oc-
pol t , nn blll.i i c i l a de thea t ro . 

r ç i , » «I«, c o s t u m e A'S S 1/4 DA NOITK 
\ 4 i I X l e d . v i i t . t<i i»i da Cnirpei l i a é de exc lus iva p ropr iedade 

! C» n.].ie;n F<'-'"> Prit* d; ( ' . u r»l cuir .praio pri ienter i iente em Mllto, naa 
» al • : fowH'it* . ,,»/lii». 

i " .• , , : n p:<at .. t i . i . t l i i t l lde tantôtI prostu-
»•• y . iii.in "er» k deiftiip» r.hnr » par te de J.(i|,A n a t'avalleriae a da CEQA 
lie • tu* • , .In. 

Titulos dos quadros 
1". o re ino da Honestidade; 2 o , Eni balAii: 3«, O ps l z do p s p - l m ' . . 4\, 

\ i a ta lha nas llOroe; B a z a r do ra i idades; <>*, 0 » j o r n a ' « on | >»IOa; 7» 
V u obras , laqueiroe n kioaques; K», As fes tas henrlqul i iae li" »'or(n; I», C -
>« i o coiiBSi' . 10 a , Rm cererifl tl oatraei 11°, Pc t t a i popo lan •. 1 " A| 'uth<o 
tio a s Ko vit tau. 

6 0 n u m e r o « d e m u s i c a 
Scénar ios , ves tuár ios e adereços d o s . ' o i n b r a n ' u . 

P r i> c i p i a a s M 1 ( 2 h o r a f e m p d a i p 



O M J » ! I P A . U j M » 
p/%-. 

•LIXIR D E PUCHDRY 
C O M P O S T O 

"Preparado pelo pharmaceutico 

ANTONIO PINTO NUNES CÍNTR\ 
Nova doscobert-» quo oura as 

diarrhéas, dyspepcias, dyeenteria, lou 
corrhéa, etc, 

INJECÇÍQ CINTRA 
Unloo medicamento quo -ora radi-

calmente a gnnorrhéa 
DEPOSITÁRIOS: BARUEL & C. 

Bua Direita, n / 
Largo da 8S, n. 2 

G vendem-ge em todas as drogarias 
e pharmacies 

(Rit n M S I d o a ) 

A O S 

DOENTES DO ESTOMAGO 
O U » ESTOIACeiCt 

C A I R O N I I L L A 

BEBELLÕ D\ 6 B A M I 
Appravado pela Kxma. 

Junta de l l y g l e a e 

Dyspepsias ata-
nicaa. 

Caliças. 
Deres de cabeça 

e ventre. 
Promove a ap-

petite. 
Corrige ai indi-

gestões. 

Apraveita semp 

rascioso BLIIIK CURA: 

Tonifica • estô-
mago 

Acalma excita-
ções nervosas. 

Azias, gastral-
gias. 

Acidei, vomitoa. 
Enjôo do mar, 

ete. 
i a crianças, naa 

indigestões e 
toando atacadas pelos vermes 

VENDE-SE À 

8 4 1 BfA F21MEIR0 DE HA1Ç0 64 B 
( AMTIOO) 

CAPITAL FEDCKAL 
V e/S» Mm m pbarmaciii a drogiirK« 

F u b r l r n d o c a m a * p r l -
v i l e | j i n d a t > , p r e m i a d a « 
M>M . > X | > < ) R I V O I ' » d o l l i o 
d o J a n e i r o e B u e n u s -
. \ l r e s . 

' amas dc ferro e estrades de ara-

me, podendo-se armar, desar-

mar c esticar á vontade 

Grande sortimento de cantas hygienicas para crianças 
Fcbricam se assentes do arame para t ro lyon carros, padiola» para condu-

zir doentes o artigos para jardim; faz-pe todo serviço com a maior presteza 
e promptidao. Accoüam-so eneomnicndas pura o interior. 

Fabrica edeposito: Rua Marechal Deodoro, 1 9 B 
P A U I . O (8.» e sabs.) 

C. P . C A L A M A S S I & C-

, KUliE ' 
• DI ROTEPT^OS'-V 

AU 0"jl N Dl IK'. 
I utrora« 

Bf DrDl'COC? -Y 

S O d e M O d e B a C 

Iodo-Eerrugiisoso. cam Ottilia e com C'ntica | 
tie Laranja amarga. 

Quando se traia dc curar as 
D O E N Ç A S C O F E S T O 

E S C R Ó F U L A S , L Y S a F H A T I S f f l O | 
A P 1 E K Í 3 A , C H L O R C S E , e t c . 

os Medicos dão sempre, sem licsiiar, a prefcreiicU ao o LEO I 
ne FÍGADO I o BACAIM AO do O' 0UC0UX, Ijdo FcrruRinoso, 
com Quina o Casca de Laranja amarga, loriJlM eile não 
tem mau gosto qualquer c que a su.i composição o laz cini- | 

" I tco c 

E U m \ A S S I M 

Gbeguei a ficar quas i a s s i m 

Soffrta horrivelmente doe pulmões, 
mas, graças ao milagroso X a r o p e 

Íi o i l o i - a l d e a l c a l r A o o 
a t a h y , preparado pelo pharma-

ceutico Honorio do Prado, 

Co&sega l ficar a s s i m II 

nentemente tom corroborant«*. 

Deposito geral : T, Boulevard Denain, em PARIS 
Acha-se para vender em todas os Pharmacia« e Drogarias 1 

acreditadas do Universo. 
Desconfiar-1te da* Falttifioaçôca e ImitaçCea. 

m arS. Paulo: 

BARUEL Ã C., Largo f l a ^ é . 2 
4 ' e sab. 

E l i x i r M . M o r a t o 
. . .Depo i s de mnitas experieneias e 

•warado estudo sobre o sou grande re 
wodio, o Elixir M. Morato, cujo tenho 
ministrado nos hospitaes e em rainhn 
uUnlca particular, resolvi, aceõrrto 
com os mais illnstros collegw, u i r . 
Medeiros. dr. Léfovre e dr. Si Mtn-
dea, appllcal-o pola seguinte forma 
sendo casos de Byphllls inveterada, 
rheumatlsmo chronico o boubas 

Tenho tido o raolhor SUCWBSO com 
o Elixir M. Morato, a alguns ilcs meus 
m l legas chamam-lho com raz&o de 
enliM vidas. O sen remndlo é nra pro 
digioêo onico como anti syphllitico e 
anti • rheumatic j . 

Dr. J. Pitta Bezerra de Burnay.— 
(Bio de Janeiro). 

Agentes em 8. P s n l o : 
PEIXOTO ESTEILA & C. 

Rua de S. Bento, 11 
(3», 5» o psbb.) 

COMMJSSÕES 

•ofíAZIL 

REPRESENTAÇÕES 

D r . G E O R G E S D U P O N T 

complotamento curado e boilto. 
Esse xaropo cura 

T O S S E S 

B R O N C H I T E S 

A s t h m a 

R O U Q U I D Ã O 

COQUELUCHE H 

ti® 8 Ã B B M 
do Vidro 16500 

ÚNICO DEPOSITO NA 
C A P I T A L F E D E R A L 

l » . Pacl ieco & C. 
R u a d e s A n d r a d a a , 

, N » D 9 
KM a. PAULO 

R u a D i r e i t a , 1 

B A R U E L & G . 

L a L i g u r e 

M A ^ Í M S A 2 Ï O S Ï « rrèJalLAÏ3& 

S A H I D A S P A R A A Ë U l t o P A 
S . G O T T A H D O , d e M a n t i i H , n « l e j o n o t r o 

A T T I V U ' A ' , d e B a n t o » , (dlrcctamonte) i i í » « l e J ; » u « - . l r o 

OS PAQUETEü 

Sahirâ do Santos no dia 21 do corrente, o do Rio, no dia 20 do mesmo mez 

R A G G I O 
Sahirà dc Santos no dia 31 do correcto, o do Rio, no dia 2 do janolro, am-

bos com destines a< s portos de 

G e t s o v a e i a p o l e s 
Preço dM paü ígenc do 3* 

R s . 5 5 S O O O 
Tomando passag.iros para Mar?o'ha e Barcollo&a, com trasbordo om 

GÉNOVA, ao preço do 
R s . 7 0 S 0 0 0 

fa K o r i t i " " 
P . P a u l o -Jo&o Brlccola d i jat t l , SOA i6 DE KOVKMBKO, 30. 
M a n t o s —A. Florita S O., m a Santo Antonio, 48 
I t i o J a n e i r o - A. Pinrita A 0. . rn» Frimnirn do rrfarco. S7 

i i 

(Antigo collegio 

Internato e ^ui-iiiíeríialo 

DE 

I n s t r u o ç ã o p r i m a r i a , 
intermediaria e seenndaria 

. para o sexo masculino 

S . P A U L O 

L a d s ú a do P o r t o C e r a i , 5 
DIRECTOR 

Luiz Galvão de Moura Lacerda 
3 0 - 6 

TONICQ S X C A J Í A C A N 
O E 

A u g u s t o G r a ç a 
E' o único legitimo o o qne nSo for 

deste fabrlcanto rerà ODnsidcraiio fal-
sificado e se recusara. ' a vendel-o os 
o »mmerclanti s coDsenclosos. N5o fete-
mos proteetoB pela Imprensa coroo pi • 
piganda por per esto o todos oa nious 
preparados por domais co; h<cldoa o & 
venda no deposito em S . Paulo. 

DBOOAKIA 

BARUEL & COMP. 

R u a D i r e i t a , 2 
(até 0) 

1'odc-sf preparar si mouio^ 
e com grande econori l i , 
A APUA MINERAL 

"ogtt lis aguas nalui ucs 
com os 

COMPRIMIDOS DE VïCHYÎ 
GAZGSOS 

Preparados 
fcom os Sacs pxiractos das Celebres^ 

AGUAS DE V!CHY 
,, iv.:r-a du l'-tnilo Francer^ 

»'t„r„! y. i.ïiïT-
1" lunni i tu i> IICÏI. Mui,4iiH(iK, tMili 

M O L É S T I A S D O P E I T O 

LAGRIMAS SIBERIANAS 
do br. Dupont 

C a j s u l a s c o m C r e IÜIBO. 
d e F a i a — Oleo d e F l j u l " 
Bí ical l .úo — P h o s p l i a o de C 
Codcir .n. 

M O L É S T I A S S E C R E T A S 

o 
do 

capsulas ANTi-BLENGRRHAG'CAS 

do Dr. Dupont 

Com essonoia do Sanilalo 
e Salol 

GONORRHÉAS 
A injocçSo ar ti blenorragi-

ca de Kebello & Araujo, ap-
provada peta exma. -lunts de 
I i i« :™» t i n a prtfr!'c353ö 
ùo curar as gonorrhóas re-
centes ou chronicas, sem ris-
oo do estreitam"nto da Ure-
thra; vende se â rua Primei-
ro do Março, n. Gl B, phar-
macia. Rio do Janoír» 

C Piuln , eia casa dos 
t r i . H n r u e l «St C . , lar-
go da S«, 2. 

(quart, o sab ) 

m i 

UTJ 

Caixas de papelão 
DE 

O 
ïacî 

I 
P - i 
CX5 
e c 
M 
m 
c<o 

F A L T A DE F O R Ç A S 
i n e m i a , Chlorotít, ItebilidacJe 

J L r t c n u i i r d o 
CURA RÁPIDA B CKRTA PELO 

PEPTOHATO de FERRO ROBIN 
ÚNICO FERRUGINOSO 

Reconhecido assimilavel e preferido 
pelos melhores médicos do mundo. 

Deseoaliar-se das falsificações e imitaçOes. 
POR ATACADO: 

13, Rue de Poissy, em P A R I S 
IDepotitoa em iodas as principass Pharmaciat. 

- a ! 
• - a 

feri 

E—' 
CU 
M 
O h 

Ü 

a v e n d a n a s Todos estes afamados produetos acliam-sc 
principaes drogarias e pharmacias. 

ÚNICO REPRESENTANTE PARA 0 ESTADO DE S. TÍULO 

A N D R É B O Ü R D E L O T c a i x a * ? 

4 3 R - R n a da B o a V i s t a 4 8 - B 
S ã 

H i t i f 
O rj - a . C E R T JK. 

P E L O 

1 
! jC3 ü 

Bom êxito vcriücado por 15 anuoa du uxjieríoncias nos llospitaos do Paris 
PELA CURA t)B 

Epilepsia-Si y ut vr ia 
Chorea 

iltjHtero-I.f. ilepHia 
.1Ioícsfian tio Cérebro 

e do Jüaiiiitltaco 
Uiabete annticarado 

Conrulsiics, Vertigem 
Vt'isett nervonan 

ICitasacj/tteeitH, Tonte irait 
CongcHfõen ccrebra«9 

JlnHOiitu ia 
NperiiKttorrÈièa 

Fabrlealü sn caixasd° phantaria para 
PHARMACIAS, COSPE TARIAS e SA-
BONETES A unira no sen geneio 
que faz qualquer serviço n»fte ramo 
com promptidao e a gosto do freguez. 

R u a G l y c e r i o , 5 
8 . P A U L O 

(até 21) |8», 6 » e s a b ) 

WALA REAL INGLEZA 

8AHTTUR PARA A EUROPA 
!»<> í í » « 

M A G D A L E N A 
em 1» !<o janeirn do JHR". 

D A N U B E 
om 15 do janeiro do 1S66. 

T H A M E S 
em 29 do janeiro de 1»08. 

k i e H a n i o a 
T A M A R 

em 20 de dezembro. 

T A G U S 
em 17 de jsn9lro d« >HW(). 

SAHIDAS PARA O RIO DA PRATA 
*»«> R i » 

M A G D A L E N A 
em 18 de dezembro. 

Q A K U C E 
em 31 de dezembro. 

T H A M E S 
em 1G de janeiro do IHI'6. 

N. B. Rocobom-so piss igeiros com 
destino a 

Ç H E H B O U H ® 
paia toáos oa vapoies do carreira , Cã 
hindo do I t i » d e . l a n e l r o . 

Para passagens o mais informações, 
com a C o u i p í s n h l i i L u j f l o n , 
rua do S. Bento, 41, R. Paulo, o, no K!o 
com o enperintendento í í - A n -
( t e r A f t n , f ü 5 l.o de MaíCo. 73. 

Soeiété Géaérale de Transports Mari-

á íapeir de 

0 VAPOR 

Do rolbtto nii'o Importai'.; t dirigida tratultamecti a 4ia!;u;r p;iiia i>c o pe<Ir 
. H E M R Y W3 3 J í ? E e n PONT-SÃINT-;SPRIT 

•;p HM TU! JA ' '.S fl'.lS 

F O L H E T I M 

t'A KS MilAKM/.ClAS f. .Á l 

SHAW, SÀVILL & ALBION COMPANY 
(LIMITED) 

V a p o r r a d a M a l a R e a l 
t i e I t o v n / c l i i n d l a 

0 PAQÕETIÍ 

I O N I C 
Sahlr i do Rio de Janeiro para 

L o n d p s a 
no ôia 2 de fevereiro proximo, com 
escalas por 

T e n e r i n * e P l y m o u t h 

Rates v a p o r s eSo snperioioê a 
t ' i o reBpel-o e (6m todO) i s com* 
modos pnia o ctofcrtM 9b liac'ogc-iio, 

P a r i ji s i i eiros e outras informa-
ções com os agentes : 

W i l s o n , S o a s & C . , L i m i t e d 
Rua do Rosario, 13 

P H 0 F E I C E 

esperado ap.proxiu.adaruontj no £la 
32, cm Fantos, pahlrà depois da Indis-
pensável demo'B, para 

M o n t e v i d e o e 
E S i ü e n o s - A i r « * 

A Companhia fornoca condacçfo 
gratuita para bordo aos paseagoltiB 
de 3.* ciasse com suas bagagens. 

Agentes: 

K A R L VALAIS à GOBP. 
p*. í»f»>>]o —rna Joté Bonlfarlo. 12-B 
N w n l « » - rua 15 dc-Novembro, 17 
t a l o « l ê . I n i i o l r o - rUB da Al-

raaacsa, ft#. 

P M Í Ü I Sleia liiTigitioD b i f w 
SAilIDAS PARA A EUROPA 

I b e r i a . . . . . cm 8 do janeiro 

PAQüKTK mULF.Z 

1 0 8 ) 

FERNANDEZ Y GONZALEZ 

CONDE-DUÍUE DE OLIVARES 

I M B V O W J DO TBMPO DS FALOPPA IV) 

VnlHaav Rccnnda 
C A P I T U L O VI 

DO gllB 8UCOKIJKU NO ALCAÇAK A 
FEANC1SCO 1)B QUBVKDO 

VII 
E ahi está, senhora, como 

pôde sar que o que vale n5o 
valha e caia e quo valha o 
que nfto vale e ae levante ao-
aerbo; mas aasím o quiz a von-
tade suprema, e contra «lia não 
ba poder na humanidade, nem 
maia que reaignaç&o e paciên-
cia. 

—Tio aem alma voa achais, 
D. Francisco ? 

—Tem-m'a arrancado aos pe 
daçoa, e já me vejo em gran-
de apuro quando quero encon-
trar a mínima parte delia. 

—B se eu vos dissesse que a 
vossa rainha vé a sua esperan-
ça em vós? 

—Diria com grande sunti-

vós pro^ ( i 0 n j 0 Q encontrareis fiomhrar-me-ia eu de tirar «1-
<̂«ra defender uma dama ? guroa cousa com geito de ura 

—Valor tenho eu, e tanto, rei; que, de doua que tenho co-
que me traaborda por todos os; nhecido. não acho matéria nem 
lados; mas faitam me forças;' para meio. E perdoae que as-
e valor sem forças é corao al-! sim vos fale, Benhora, posto 
ma sem corpo, que vai para que já saibais que bocca de 
onde o ar a leva. Juntámo nos verdades é a rainha; e tão mal 
dous tristes ; daqui nilo pôde 
vir mais que corapuncção e la-
grimas : vós, débil, eu, velho, 
tão mudado do quo fui, que 
nem ao espelho me conheço; 
tão deBfaliecido e tão pobro, 
que a mira mesmo cheiro mal, 
e ds tal modo, que ás vezes 
deito a correr, pretendendo fu-
gir de mim mesmo e de mim 
proprio despegar-me. Ai, se-
nhora, senhora, era que occa-
Bião viestes a mim, ou venho 
eu a vós I 

— Sei que voa temem, sei 
que el rei vos estima era muito. 

—Pois falei-lhe esta manhã 
e mal haja a estima que lbe 
conheci. 

—E «em embargo el-rei di-
zia : «(iraade boraera é Que-
vedo : falou-me tão curto espa-
ço e deixou-me assombrado 
para ura anno>. 

—Quizera menos assombro e 
mais convencimento ; luzir me 
nos e ferir maia; que antes 
quero ser uma boa e velha es-

tnento á rainha minha seu lio- pada de Toledo que folha aci-
ta que era tão pobre como a í calada, mas minera e branda, 
lua esperança. íque dobra ao dar em osso e 

. — S e perdestes o valor para'duili não paasa. Assombro I as-

rae tem tratado, fazendo-se 
instrumento dos seus favoritos, 
o senhor rei D. Felippe III e o 
senhor rei D Kilippe IV. que, 
se os tenho em pouco, é peli 
pouco que me tera valido, e 
pelo pouco que não me valendo 
a mira,valeram, aos seus reinos ; 
porque eu nunca lhea falei aenão 
com a voz aevera da necessidade 
e da justiça. Vox clamantia in 
deserto, como diz a Kscriptura. 

—Affligiates me, levastes ao 
cumulo a rainha desventura, 
porque, negindo-vos a mira, 
matastes a rainha esperança. 

—Não mato ; eu é que já ha 
tempo que estou morto; entre-
tanto, veremos Quereis me vóa 
ajudar ? 

—Oh ! decerto, com todas as 
minhas forças, com toda a mi-
nha vontade 

—El rei ama vos ? 
—Ai, não I 
—Estais morta; que a mu-

lher para com o homem não 
tira forças senão do amor que 
o horaura lho tem ; mas veja-
mos : de que vos queixais vós 
de Bua ma^eatade ? vède que, 
estamos em confissão, e quo 

assim como no confissionario, 
ha entre nós uma rotula. As 
trevas cercam-nos, e ba certas 
COUBaa que se falara melhor às 
escuras que com luz : tem el-
rei fundadas queixas de vossa 
magestade ? 

—Ai! não, não, D. Francisco 1 
— Acredito porque voa doeu 

a pergunta ; todavia, dizem que, 
ae Olivarea é o valido de el-rei, 
Villamediana, ó o valido da 
rainha. 

— Ha cousas que se não 
respondera, D Francisco, e que 
se não soffrem a ninguém se-
não a vóa, que tendes licença 
para dizer tudo. 

—Pois a verdade que talvez 
seria mais proveitosa.. calo me. 

—Fallae, falae. supplico-vol-o. 
—Ordenais-ra'o, senhora. 
—Ai não, eu não posso dar 

ordens a ura homem tal como 
vóa. 

—Cuidado, não me sopreis e 
nio me fuçais dar pela primei-
ra vez na minha vida no feio e 
néscio peccado da vaidade. 

—E de que havieis de vos 
desvanecer, se tudo tendes ? 

—Menos saúde e fortuna, e 
logar digno de mim. no qual se 
n&o respirem oa átomos pútridos 
do lodo, em que se enterram até 
aos artelhos os meus pés de 
formos. 

—•Falais de resignação e 
estais desesperador 

fíonlnúu' 

Esperado do Rio da Prata, no dia 24 
de dezembro, sahirà, do Rio de Janeiro, 
para 
L l a b A n 

V i t t o 
í„«t (lis BflAelle) 

e L i v e r p o o l 
depois ds Indispensável demora. 

Betes vapores tocargu de ora om 
d; ante no porto do LA PAI.ICE (La Ro-
chelle), em legar do EOEDÉOS. 

Proços das pateagens para Lisboa : 
I». classe, £ S2 o £ 25. 
> > Id» c volta, £ 83 e 87.10.0 
3'. dita, ÍMÒOO. 

Para Liverpool: 
l ' clfs-TO, f , 24 o £ 10 
is. Ida e Volta, U d o JS 45. 
2« dl: a, £ 0 . 
l^tasígem para Paris, £ . 3 4 . 8 . 0 e 

£ 80. 
R,te paquete nio recebe passagei-

ros do 2* claese. 

Vinho de mnas, fornecido grátis aoi 
panrniçeiro« df> todas M clareou. 

Os paqaeteB desta Unha eSo Ultunl 
rados a luz eleetrica. 

Para passagens e mais lnformaçfer , 
com os afentes 

IÍISOD, Sons & C., Limited 
ROA DO ROSARIO, 18 

COMPANHIA 

L l o y d B r a s i l e i r o 
LINHA DO BUL 

O PAUUKÍtí 

L A V E L Ö C E 

NAVIGAZIONJE J T A L I A N A 

0 rápido e esplendi 

esporado dos parf ta do Sul LO dia 22 
do eorr r.to, euh rà, dcpjla da indit-
poncavel djm< ra. para o 

Hi l o «lo J n n e l i o 
Recebo cargis, encommcn 'as e p t s -

sagelros. 

O PAQUETB 

P L A N E T A 

esperado no dlc 21 do corrente, sahlrá, 
depois da lool pcnsavc-l demore, para 
C a n a n é n 

I T I N O P Ç ! 
P N R K L T A G N A 

A n t o n i n a 
IS . F r a n c i s c o 

I t i - J i i l i y 
D e a l e r r o 

»*!«• O r n n l e 
M o n t e v i d e o 

Recebo csrga c f i s r i j e i r a s . 
Tra ta-se na ngfnrla, com 

J . F . S o a r e s 

ü!J\ X4V1E& B.\ SIWEIR», N. 70 

Os conlifclmentes p?ia carpas sú 
serSo recebido? até 6 vespora da sa-
bida do paqnoté. 

E«ts agencia faz publico, pera co-
nhecimento dos interessado*, qne as 
reclameçOes por avarias on faltas de-
t e m ser Bprcpentada» por escrlpto a 
esta agenda, dentro ifo praso de 8 dias 
contados daquelle em que teimlnar a 
descarga do respectivo paquote (clan-
sula 13*. dos conhecimentos da Com-
p a n h a ) . Terminado eete prazo, ne-
nhuma rcclamaç&o será attendlda. 

(até 23) 

EX-BTENTMN C A W L * 

Commandanto Rivera 
Sahlrá do Rio de Janolro no dia J3 

do dezembro, diroctamento para 
G é n o v a e 

N á p o l e s 
Viagem do Rio do Janolro até Go-

nova, cm 13 dias. 
A Companhia forneço condu ç&o 

gratuita para bordo sos passageiros 
do primeira classe distincts, primeira 
» segonla classe dls'.incta o 8» classe. 

Kecebcrn ee passageiros para Mar-
selha o BarceliosB, rom transbordo em 
Génova. 

Na Bgenoia saos-no sobro todas as 
cidades o villes d j Itália, Suissa o Ty-
rol. 

Vondem-BO biihotco directos o cu-
mnlativos pars M prlucípaes cidades 
da Europ i . 

Para passagers o mali Informações, 
trata-so cum o.- r-gor't'S : 

S o h r a î d t Si T r o s t 
S P A U L O - R u a do Cooimrrcic, 17 
SANTOS—Uta Santo Ant, nio, n. 62. 

N o r d d e u t s c h e r L l o y d , B r e m e n 

SAI I IDAS P A R A A EUROPA 
W n a R R . . . . . IK d e J a n e i r o d e I WOO 

L«X E » • • • • • • • • • • • • • » • • • • • • • * • 3 0 * » 9 p 
G R A F H I H M 4 R C K I K > f r t v e r c l r o > 

fihrts—Gôseüsehifl 

M i i h h i a « « l e v a p o r e s 
PARA O 

RIO 
R A H S A 

L I 5 S 3 B 0 
H A Í i i e U B G O 

taxa por que se eif eiuram traasacçOos, 
a U 8 /10. 

Kechon f rouxo. 
r»<fco A* venda dos soberanos, 

26I00O. 
O papel psrtkP'"*r esteve, om San-

to». de rnanhií, a 0 1/1 u de tardo, a 
9 7/82, f rouxo. 

BOLSA 
TransíogOe» effectuadas hontem: 

60J acções da C. Paulíata c/30 % , a 
122$120. 

311 acçOes da C. Paulíata, int.. a 801S. 
80 acçfiea do B de S. Paulo, a l 2 4 S . 
fi» acções da Paulista c/30 '/„. a p i 5 . 
40 letra« da Intendencla, a 81$. 
N. B.—As 23 acções da C. Mogy-i-

na, quo Hgoraram hontom no boletim, 
foram negociadas a 10 do coironto. 

P R A Ç A OO C O M M f T R C I O 
Inspector de m e l , Victor Nothmann. 

• C O T A C O E S 
Vtmí Co-np. 

Sobersnoi 251950 J6I900 
Acções 

Baneoj: 
Coram, u Iad 
B. Paulo 
Credito Uoal, o/iiyp. . . 
Idem, Idem com 20 % 
,ar t . oomm 

Cnl&o de 8 Paulo I» sèr . 
Idem, 2» série 
L a v r a d o r » 
Conatrncíor • Agr 
Republica 
Commercial do Rio úo 

Janeiro 
Mercantil de SantoB 
Banco Unl&o de S. Car-

los int 
Banoo UniSo de 8. Car-

los com 40 •/» 
B. do Rlbelrfto P r e t o . 
Melhoramentos do J a -

hú, int 
IndnstrlU Amparense . . __ . 
Banco do P i rac icaba . . — 

Apólice* 
Moraes . . . 6 « / . 980» 9001 
Goraos (ouro) . . 4 % - - — 
Estado 1:C30Í 1:020J 

Letram toyp»."th«9««p>«u» 

3li»$ — 
— 1S3Í' 

200$ 165* 
— »03 

150$ 1(X1« 
— 50* 

— ÎOJ 
— lUHy 
— 

— 16ii$ 

910$ _ 
— 100$ 

2503 22(1$ 

1E0» 100$ 
au» — 

25(>a 210$ 
12H« íir.j 

Banco da 0 . B o a l . . . . 
Unlftc 
Intend Mnolelp 
Cautellas do B. Credito 

Roal 
Intendência de Tanbaté 

68$ 
08$ 

«7$ 
681 
84$ 

— 03$ 
85$ -

J D e b e n leres 

D u m o n t . , . - 60$ 

C o r r i e n t e s 
ÍSScftf. 

C o r i t y b n 

OS VAPOHES 
capltfo H. Meyor, 
onLirfc a ïr> dö 1o-

t. 1- M 
A. Blrch. «»hlri 
V-—I*M a& ifí>s. 

Todos os vapores detta Companhie 
sSi illumlní\dos a luz electrica. 

Tc4o? eat«» paqnotos levam pasfa-
gelriis pai j 25 ' i ^v , doa Açûrca, Ma-
deira, etc. 

O preço do paysígena dc 8.» ciaste 
^ara Llsb.'a. lnciuiiitlu vinho do mosa, 
é do 140IOOO. 

Para passagens, trata-ae com 

J . F L A C H 
18 -RCA DE Ö. CBSTO-—18 

P a u l o 

Liverpool 8hmI aid River Pl&t« 
STEAMERS 

Lioba Lamport & Holt 

Servi«,*«» «le | i a » * a j ( e r o a 
p a r a W o v a - Y o r k 

0 PAQ'.'ETE 

para eahirá, no dia 3) do corrente, 
H A I I I A 

P B R I V A M B U C O 
e N O V A - Y O R K 

B a l e p á t " p r o p o r -
c i o n a a o s p a » ? a g e l r o « d e 
« .• c l a n s e t o d o C c o n f o r -
t o rieeeaaarlo e t e m a 
b o r d o m e d i c o e c r i a d a ) 
vla«t> m m a l » c a p l d u «I »-
v i a I n g l a t e r r " e « c m 
I n c o n v e n i e n t e « d e b a l -
d e a ç ã o . 

Melhoramentos.... • > 2 0 0 $ 1 5 0 $ 
VL-.ÇFIU I S ; * 6 ' J $ 
Agnos de Tanbaté,... «r>$ — 

Sorooabana 7 0 1 — 

A c ç õ e s 
Companhias : 

Paulista 3 1 0 » 8 0 2 8 
Idem com 30 % 13!X| 1 2 1 3 

Mogyona aio$ 2 2 1 » 

!dsm com 3C % 5 0 « 

Mocha/Ti"» Import 120$ 1 0 5 » 

Drogas Est. 9. Wnlo 
Lnpton 1 1 0 $ 

E U ; ; 
îo i s 

Ajons — •Mi 
Mac Hardy 60$ 6<rf 
Antarctica — 2r>î 
Viaçüo Paulista 2I<{ 

5'-S ii-S 
Agua o Lux r.'jt 
Tolophonica. — 1,'JV 
Mercantil e Industrial •rs suy 
Mater, para Construi -''.S — 

Argos Paulista m i$ 
Industrial PC'S 
Melhoramentos — J 0 3 

Gaz do Sao P a u l o . . . . 1 9 0 * 

BtupakoiT Í($ 30» 
Bragantliia 60$ K* 

— 

Progrcdior. — 2 0 $ 
Formicida 2Lt 1C!5 
Industrial de B. Ber-

nardo — es 
AMlança I n d u s t r i a l . . . . 2G* — 
Eura! de 8 . Paulo com 

40 »/« — 41 .i 
S. I 'anlo Cons n'ctora — 

Upton — it 
Uni&o do C o o m e r p i o . . 2''0t — 

Importidora P a u l i s t a . . 60$ f,í 
Commercial Pau l i s t a . . - 20<'» 
Dumont — 1 6 ( t 
Balnearia Santo Amato — W.'$ 
ltalo-1 sulista — 8 » . $ 

— S K Î 
— it 

Este pa<}!!9te íllln-n nal 
ctr ca. 

a lozc c-

Para carga, com o c m or W B. 
MC. NIVEN. « u # » C r i m u l r o 
d e M a r ç o , O O . 

Paia pariagens o mais informa-;3( s, 
com os B j a n t « NORTON, M B ^ \ W 
A C»., LD. 

B u a P j l m e l r o d« Marça , 5 8 
RIO DB JA\B'KO 

C O M M E R C I O 

C A M B O 
S. Paulo, 21 de dozenbro de 1895. 
Tabellas afiixadas hontem : 

1 o'it i o >• D a n U 

O MAGNIPICO PAQUETE ALLEMÃO 

H A B S B U R G 
illamlnado a lnz electrica, com medico, criada, barbolro e todas as accommo-

daçúes para pasxagelros da 1* classe a bordo, sahlrá no dia 80 do 
dezembro, ás 2 horas da tarde, para 

• l i o d e . l a n e l r o 
K a h l a 

P e r n a m h u c o 
L I l b A a 

/• A n t u é r p i a 
e B r e m e n 

Os preços dan pnssugens de 3« clawno Incluem vinho de meoa. 
A ttgencla dá bilhetes para a America do Norte, Aula e Auntralla. 

Para passagon.., fretes o mais Informações, t r a ta - se com os agentei 
S S R B B H N E a , B U L O W & C. 

1 — R U A J O S É R I C A R D O — 1 
Santos 

a 90 d. 
Londrea 9 1/16 
Par is 1.052 
Hambnrgo 1.300 
Italia 
Portugal 
Agendas 
New-York 
Montevideo 
Bnenoa-Aires . , . 

n«r>tl»'> i i a n u 
Londros 9 8/16 9 
Paris 1.040 1.068 
Hambnrgo 1.291 1.818 
Italia — 1.300 
New-York — 8.000 

r a a l l l a n l a i c l i c l l » n h f u r 
U e u t a c h l a n d 

9 1/8 

9 I ' l l 
9 M S 

A vista 
8 13/16 

1.074 
1.329 
1.081 

8 18/16 
495 

6.620 
8 13/16 
8 13/16 

Berlim 
Londres 
Paris 
Italia 
N e w - Y o r k . . . 
Portugal 
Mespanha . . . 

1.991 
9 1/8 

1.045 

1.810 
8 15/16 

1 . *0 
1.014 
6.600 

4H3 
986 

B a n c o d e A. I ' a u l o 
Londres 9 1/8 8 16/10 
Paris 1.045 1.060 
Italia - 1 .0 TO 
Portugal — 4'Jf. 
C o m m e r c l o » I m t u m r l n 
Londrea Wl /H R 15/16 
Paris 1,045 • 1.010 
Hambnrgo 1.20U 1.308 
Portugal — MIO 
Italia — I ,(M0 

O movimento do mercado de cam-
bio da nossa praça fol lion Um menor 
do quo de ordinário, Boudu a melhor 

TELE0RAMMAS 
(ABSOOUÇÃO O O K A M C I . . ' . 

S a n t o « , 11 h. 30 M. 
Cambio: 
Bancario, 9 1/8. 
Part icular , tomadoros, 9 1/4 
Mercado, fronxo. 
S a n t o « . 2 H. 10 m. 
Bancário, 8 1/8. 
Partcuiar, 9 7/3!. 
Mercado, fronxo. 
A ^ - n t o a , 11 h. 30 tu. 
O (MI.oalo de café abria CO U pouca 

procura. 
S a n t o « » h- m. 
N8o constam vendas. 
R i o , 10 h. m. 
Bancsrlo, 9 1/8. 
Bacando, a 9 f> 82. 
Particular, 0 1 1 / 8 2 . 
Café : 
E n t r a l a s , 1 0 . 1 9 6 SAMAH, 
Bmbarqnesy 1 0 . 0 5 « . 
Vendas, I 1 . 0 0 O . 
Typo 7, ai$000. 

P A U T A 

Panta semanal da Alfand"GN N R» -
oebedorla de Rendas, d e LÜ A 21 O« 
dezembro: 

Café b o m 144)0 kü» 
Baoolha.... > 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPOBD9 E S P E R A 1)0« NO RIO 

21 Buonos-Aires e rsc., Dvwo. 
21 Portos d o Sal, ltaituha 
2 1 Plume e eec., Nagy Lijo* 
22 New-York e e:C.. Barrenta. 
22 Bahia e eec.. Comm. Alnui. 
22 Portos d o Sul, Hatrllde. 
22 Bordeanx e esc., Br,'tU. 
21 Bio da Pra ta , OrUrn. 
24 Liverpool • esc., Orellana. 

VAPOAAE a H A H H DO KK> 
21 Hamburgo e e s c . , Santos. 
21 New-Yoik. Ourib Prince. 
21 Rio da Prata, Prwtnet 
21 Portos do 6ul, Itaperunii. 
22 Marselha e oso.. Estagne. 
22 Portos de Nort- , Batan 
2 2 Montovldeo e OSN., blatntu. 
23 Gonova e e t , AV'I «Imcnns. 
23 Bio da Prata, Hrnil, 
91 Santos, 8. Paulo. 
2 5 Valparalao o eic , , Orellu.a. 
26 Liverpool e OHC , Oríui 
26 Génova « «st., Rililio H. 

VAPOKKA ASPCBADOH KL« , . . " 1 0 . 
3 1 R i o , /<IPERNN'I. 
21 Rio, Uexkan Pru t 
22 Rio, Protcnce. 
23 Rio, Planf a. 
26 Bio, S. Pauh. 

V A P O A N A » « » I H ! ) ( HTHTII« 

21 PortiM do H.IL tJUnH.1 
2 1 Porto» do HU 1 . J U ' » T I F 
2 2 New-Y o r k •« e .> . \ . Urjw.^ t\ince. 
93 Portos d o HUL, It<iprr,i*a. 
23 Portou doSul. Planeta. 
UÜ Rio, tf. Pa«t„. 


